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H i j o d e B . C a r c a s o n a 
T A L L E R Y D E S P A C H O : 

E S s c t a d l l l e r s 3 3 3 l O ^ O . C t l S , X X T i l M . e r ' O S — T e l é f o n o 3 3 2 8 A 

BRHGUEROS reguladores para la retención absoluia de la Hernia 
P A J A S y F A J ñ - C O ^ S E ñ B D O I W I f l R I i : : p ó d e l o m o d e r n o 

Corsés ortopédicos psra curar o correar las desviaciones de la espalda 

M á s de S O anos de práct i ca son la mejor garant ía 

Kslo eniermeaao, t an x e n c r a m a d a boy, y que se « t e r u i s » si ao «« 
«scoge no iroen preoarado, qoe a Ut vez r e ú n a ia ventaja <te podar ser r e 
comendada, t an to en el hoir hre 00030 en ia mu je r , para cu ra r sus d i v e r s a » 
dr 'eacias, como s o n : bleaorratr ia (ou rgac ionea ) , i m t a c i o n e v . e i s t i t i s . o re -
i r í i i e . gota m i l i t a r , « a s i n l t i a . va l t t t l e . mflamaoionee de ta m a t r i i j flujo» 
M a n ó o s . C u r a r é i s r á p i d a m e n t e t omando tas Grajeas Rusas RovisaifT. Es el 
Aatoo remedio e f l c u . s in fa t igar el es tomago n i ios rtflones 
P í d a n s e prospectoe SECALA : : :• Rambla de las Flores , 14. BARCELONA 

Tra t amien to o r d i n a r i o 15 d í a s 

•Crea -Eo Bvcelona: Segal 

cortadas en dos d ías , sin peligro, por las O a p s o i » » 
Kooh . ooe no.daflan los r íñones v calman el dolor al 
or inar . Soesetas. —Depuran la sangre)de sífilis y ve» 

SegaUL Vida l f Ribas, V . Ferrer , Bu^qoets. Alsma « boticas 

^ \ 9 & •Jfe c a c t i * dM^apareoc oon ia i t enucran ins ua iae i ro ou i> au 
J L J \ J M J K J «m antus^—HDia. f lo ree . 14; Pelayo. 9. v farmacia-i —3 ota^ o* 

M A L B B S E C R E i T O S ^ T ^ . r ' « x S ? ^ 
Tra tamien tos modernos a in dalor . — Rambla, U a n o Boquer ia . n ú m e r o 8, 
entre calle Hosp i ta l v San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 0 a 12. 

D R . C A S A S A Efrfermeaade* Os la p M i y ce 103 Orga
nos genitales. Consol la de 11 y media 
a t y de O a 1 1'<)li«>r> 89. en t r* 

X 3 m > C a r A . 3 L * 
V I A » U R I N A R I A S — I R A T A t Z — S i P l t i S — i m P O T E M C t A 
Dura radical de ia B lenor rag ia o r ó n i r a : - : r rs ta i t i»er>io exclusive 

CONDE DEL SSALTO. 18. — Consul tas : de 9 a 2 y 4 a 10 noche. 

Hestaurant S e r r a - L a s P lanas | 
en conoiaücnto de w dixtinguiJa ciionteia y dd público en gecetml que ae ha inaugurado un 8 

Salón de Invtc-rr.o con c tlrtaccfón permanente y con toda .el confort deseable. Se «fe-T» comida E 
[ ex^uMta propis—entedicíis <lo « a i « --wbfcrtos y a la csrta. 5c aireen ban*netti>. TeWíoiK» 6373 S 

S E s u n M l U r o eonauuita cuando no 
# M ausoda. 
2 B I « n > o r a o r o d u c * c o o » « c u « n -
S ctmm runesua al no se nci.de a persona 
, perita o al dra tena. 

# K o u u i í » m*m v Tiaiteme. ya que sato 
0 nadacueatx 
3 Ul ezpanancla adininda en ta* c i I i i H 
2 c u A l a t i i n n i n aun ei tesUiüonlo 
S deque puedu re«)iTef cuaiini'er uanua. 
§ por difícil (4U« a BStes le pMSWSi 

S ¿ L . tvmtnr'.a r> u s i e d citrarf 
, r ú e s s o n n ^ u c h o i t loa csmuí que 
# asi losiesUKuao. 
| oRTorenu AtavaNA de 

Jaime I, 1 4 , l.1 B a r c e l o n a , 5 
o í i *-«»»a--^ í - M O a » — 1 v s t r s e ; • 

? j n r n f n e n c Fa l t a ^ a u e ñ o . e x c i -
n C I V I U O U S t a c i ó n . m a n í a s , t e m 
blores, epilepsias, e le - etc.. se curan 
coa R E Ü R O N A L - T U B O N , De venia . 
Moneada, 10 y Farmacias Barce lona . 

Mes de comprar pollo 
Vean precios en Pol lar fa V i r r e i n a . 

las una? íc t sobíshio 
DE VEJ1TA CU ESTA ADMINISTRACiOM 
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f •'r f f f r f f f - r r - é í - t f í - r t f f f f i f t f f r f r T T f T f f c t c . r r c < i M i i i f c « < « < í j C > o c < ! « < i H 

L i T E X T I L C I T l U l l i 

Gf aDües nioieoeoes de Palería para U M i m , U n m g l i s ¡ 

Unicos dedicados exclusinaraente a la ÜENTfl HL DETfibL 1 
R e a l i z a m o s v a r i a s p a r t i d a s o a r a G a b a l l e p o s e n 

C H E V I O T S , M E L T O N S Y E S T A M B R E S 
C L A S E S B U E N A S Y G A R A N T I D A S 

a 50, 6 0 y 75 pesetas corte de 3 metros 
V A R I A D O S U R T I D O 

G r a n 

s 
i 

U L O S i U l l sartidoespléadiáo, a 50 pesetas eorte de 2*50 metros 

O p o P t a n i d a d e s e n | 

G A M U Z A S C A N E L O N I - B R O C E W E L L 
G A B A R D I N A S • C H E S T E R S - K D A P L A T S j 

E S T A M B R E I S n e g r o s y a z u l e s y 

n o v e d a d e s p a r a t r a j e s c h a q u e t a 

Pantalonería selecta : Viernes retales 

V e n t a s a l d e t a l l y c o n t a d o : R r e c i o f i j o | 

Plaza 281 W l - T a p M a , W - M m Laptana, 21 ' 



E L D I L U V I O S á b a d o , i de D ic i embr* de Í92C PAO. i 

•uozasauncnnnnn 

E s t e B a o c o , e n s a c a s o C e n t i r a l y e n j 

l a S a c u p s a l n ú m e r o 1, c o n t i n ú a p e a - • 

l i z a n d o l a s o p e p a e i o n e s d e c o m p p a y S 

v e n t a d e v a l o p e s , p e n o V a e i o n e s , c o n - • 

v e p s i o n e s , c a n j e s , a g p e g a e i ó n d e h o - | 

j a s d e c u p o n e s , s u s c p i p c i o n e s , e o b p o | 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y p e v i s i ó n M 

d e l i s t a s d e a m o p t i z a c i o n e s . 

> § > # > < **** 
M U N D I A L , 

Cada n ú m e r o aumenta su c r é 
di to a r t í s t i c o . 

H07, n ú m e r o ex t raord ina r io , 
publ ica u n suplemento i n t e r e 
sante de K c a t á s t r o f e de la "Go
londr ina" en el Puer to . 
Informaciones g rá f i cas notables 
de E s p a ñ a y ex t ran jero . — L i 
teratura, Ar t e . — Preciosa y 
emocionante novela. 

Coleooionistas: Hasta fin de 
a ñ o a ú n se pueden a d q u i r i r los 
n ú m e r o s trasados en el k iosco 
" M u n d i a l " de la ¡ l a m b í a frente 
a la calle Conde del Asal to . 
N ú m e r o corr iente , 50 c t i . V e n 
ta en todos los kioscos. 

• 
a 
o 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

v a l o p e s . 

B f l H € f l M f t R S f l M S 
íaiiíse-syDODis-lifos-Saffllilo-lilgoüoiüs-íiaiss 

B a r c e l o n a - P a m b l a C a n a l e t a s , £ y 4 ? 

Qseüe m m la oapciaia se ¡os sopones se las 

D e i s s lulerlor, U M u g V i z a D l e I 

4 p^í 100 y DDiiplones Tesoro S por 100 \ 
| v e n c i m i e n t o 1 . ° d e E n e r o d e 1 9 2 3 

Ap«rudo át Correos o limero i 

Te l i l ono i números ( 4^31A . 
( 453»A ; 

D I R E C C I O N T C U R O R A F I C A s 

M A R S A N S B A N K 

Sacarsal en H&ORIC: w M ú i M Goide da ? i M m , 18 

P l 1 V l P l í t * ^ ^ ? " Saev* í o r k . \PáB u n i N a n i f t s c r u j í a » « * -
w l » V l . í l w i . O í K t í . - t o ü i a c e l í i J5. I * . ?» ; H a 1 y 4 a 0. Eecaemica G a 8. 

B L E N O R R A G I A S 
< P U R G A C I O F S E S > 

en todas búa atABireitacionesi uretriri», pro. 
teüUt$, orquitis, ciditia, gota matinal'ote-, por 
crónica* y rebeldes que teAO, «o curan protu* 
y radicalmente con loa 
C a c h e t a d e l D o c t o r S o i v r é 
que depuran la ¿anyre j loa hitmnreü, comu
nican a la orina aul proiiWadaa antiaépticaa 
y microbicídas; ana admirables resultados se 
experimentan a las primeras tomas, la mejoría 
prosigue hasta el compKtroy perfecto resta
blecimiento da todo el aparata (céaito-urins-
rio, curándose el paciento por sí solo, eín in
yecciones ni lavados eu que hayade intervenir 
el medico,y nadie se entera de su enfermedad. 
Basta tomar uus caja para cou vencerse do ello. 

Aoenle'cxclusiwr filis df Io$< Wdal V Ribas. 
S. ra t . Moneada, 21. — V e n t a , S P t a s . 
f r a s c o : Sígall. Rimbla deUs Flotes, H ; 
fannacla Grtart, Pii mesa, 7, jr principales 
farmacias de üspaña, Portugal y Ainéticas. 

Guía de Ferrocarriles 

(faíaiaña o líneas dirscías 
N u e v o h o r a r i o d e i n v i e r n o 

SE VENDE EN QUIOSCOS, LIBRERIAS, 
CENTRALES DE FERROCARRILES Y EN 

ESTA ADMINISTRACION 

Precio S O céntimos 



Pábaflo, 2 í o D i c i c m l i r e de 1922 E L D I L U V I O 

« E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O © 

S O R A N T F ' A T R r t F k H I . I V A R A ao-'. t'-H» propiedad y «bono a la» íuiat» utoao* ctiartu. — Coarta 5 
H artistas -»rohe Oialzui». - l i i lca rfcreBentaci.-n i-n .'unc ón rtn üî ciib iIh a •ip» a "- i ca*vro acuw i^-» F a v c i r l l a . tomando parlo ia aelio-

rtta Buadea. - Maraña, inrde la nneva Opera rusa i , c c ie rna a c o i t f u * . - • \ i . 'rc.'i.B: M a r l f M p> r m eminf oCe tsnor illpdilto Lftssro, 
?:irlt> tos ssaurco Sarobe y Olaizo^a. Decorar Decorado aueTO de VUnmaray Alarma, I ~ riin ouritina. — «•11:00*1, ii-> 11 ..(.>•' ' i ; • 1 . 1 uaa ŝ ia <uani4 

g¡ dobnl de la céliorarta Bopr^uo Alberiiua l aMtanl, y tomaudu pu 
• x e s M B n s B r f « s i E a B M u « B @ á a a e s ^ a t £ c s B a B s n i g i B B G a B B a i S B a & B f l B a B i n s a s « W H o a a s B B M n B a u n B a m n r a s a a 
aBBBBBRSRCBsxzsssBaf iBaBsaaas . f tBBf lBsaaBBBaBBRniSBvnxsxB^s&ae 'v BgaBBeeBy^aBBBaMBaaapxB • — a w l a a 

C A T A L A . R O I ^ E A . -
• TmtAion .- í«oo A. - >»o . dMaoW. a M cinc u r : <.-Uats m-a i i pseaec i l .. (fift—Per m rica rezada, d )í oures da irran éxu. «aeies, 4 • 
S 2 . A B O M R I E N T - L A M A L . V A S I A D E S I T G E S 1 
n dos trlumIK delacoiuia yia.—.Nll: BBMqaea a 2 pessi-U*. —Ri foriuidabU éx l t ea guairo actea 3 

S Majjnlflca I e^piín^lda prpwctaciu l raeroTetlnsa Inurprelacló.—itr-ma. duinei;.^-. - .va u-es tama —La rema da ie» ruad-üm d'Bn Folcb I To- ¡ 
• rras L a V e u t a f o c - — A doa quaru Ae ••'n i n i t La m ipniOCK n>inaila K n n n j r I « l a a a n a crlata.- l>l '0U5. r i ieat, lia 7. tardo.- Sapee-

S sacie* por a i .-rama extraonlinan. - Doa d'Sa Folcb l Torrea. L.a V a n t o A o c s i enCreomde L,e> c o n l l t l e n c l a a d a N t n e t a 

3 Ba daepaixa a compiudana. 

• • i í i B B M B H m H H a n B B r i a £ B a a s 8 e a B B a a B B a B a a B 9 b B B a a a B a i C B B B B B s s a B a a a a s ^ e i i ^ 

• T e a t i - e T i v o l i - L I K I C O A T A L A . * O l r a c u l A J O - . : ; «íl^tl l i l i o» 
S Atuí, dlasabte, tarda, no hl b» ranció pera donar hoc a i'aartUí irwlierai de E l e a a t a u d a l a « r e a d - u i t i i n » que «"estrenar» avul alt.— 

— Hit. a t T T P t > f í * ? \ I m üe lairatada d'Jlii Krederic rioter -fr i - f l Pliarra,, udaotaiU a l-es-
. lee deu: * mm "-^ * ^ imm 'Inca er, tiv« ... per P-ío— c fulol» amb iDAaica del w 

e s - s * í-* e : j s r t f s ^ z c & x o x % j e : s * a . 

¡ E L C A S ó T B I a L i D ^ L S T K ^ S D H A O - O ^ S 
* prenenVhl part el» emlnent» cauiaata se . - r* H'iifatto l «i-, s^nvon j .larba. . e . l.-e .r.íi . *U »p: r. a¡ tute* <mu.ora riergés, Pe-
g droia íZenon). etc. Protr'cw* de decora', i nji)b:.'.ari del Mnfor R»!{-URcorat dei «en.or Soiau-.-M .bles d». l ü l e r ArtifaD.—Ve<ituari 1 «as-
H irerta cana ("aqulta.—ílagrna preiientacie. —. euia.aiumen4™. tama t nit: l.es duireu noTes pro.iocclúns i ^ ' o u c o m b o l l a 1 E l 
g d a l a ( r a a d r a g o n a . -Ks úeapacxa a cmpUdoria.—Aque<.t lea're esta dotat de caixraccid central. 

c u s i c l l 

BnBBBBSnBaBBBBaBaBBBSSSBaBBBBSBBBBBBBBBaaBfl 
""1BBB8B«BKWmi|»»sier-

• I T B " ' 7 " " ' " ' 
••tyjwwipmra 

T ^ S - A - T - k ^ a E S C - A - 1 " A J L . u Á _ O E t O M S ^ . 

• i 1?»™; U VeotafoGS, " S ' ^ i r t ? ! ^ r ¿ n n / i els seas criats. - Fanny i els seas crltts, 3 
ig formidable é m de laUrpreucio l presenlaciú. 5 
n a B i i o a B B i B B n r T M w m i B r " " r " " " ^ ° M ' ^ ^ " M " M r M , M i B r T B i i B i i w w a w i ^ ^ 
p . a ¿ u H * B * w a i i a t . a s s ^ i a i * * M i í « B B B a B B a a B » ^ 4 « ^ » « r f « » K t ó á ^ a a a * a * * i ' 

• e : i l . ] i > O X E A D O C O M P A Ñ I A O B Z A ' C X U a L A 
O R T A S - L , E ü i > i I S - O A L r L B O O 

Sj Hoy, «tbado. tarde, a ias cinco, gran mat!n4e de Moda. — ReprneetaciOa extraordinaria de ¡a bellísima opereta en tros actúa, original de los 5 
^ Buiiurea kren. Bucli'il'id»-r v Leplaa, partitura de v'iieotberv y Badil ~ 

I L A A M A Z O N A D E L A N T I F A Z ! 
I 

Nucbe. a las diez. Kl cb aimusiuio outreméa L.a n i ñ a d a l i t a u l a n c H a a r el éxlio de. día en Baroaiuna la «rai.-ioaa iaraa aalnauuca en ' 
dos actoi, duiaidos eu aels cuadrod y una pancnia como prOio.-o onrl iai de los seOorea MaQoz Seca y Pfirez Keraaadax. mQalca del 9 

enunvuta maestro Amadeo v.ve» 1 

E L , R A R Q U B D B S B V I l ^ L r A 
con los trraclOHlsimos C U E N T O S A N D A L U C E S por CASIMIBO OHTAS. 

MaDaca, douilueo. tarde: Kepreseutaclún aüreoreinar la de M K R A F I N EL. P I N T U R E R O y la popular rarzoela E l B a r a n l i i a M B 
Noobe: L A A M A Z O N A D E L A N T I F A X . ™ M - ^ M i i i a r o . K 

tf-r P T — B W B M s - M i B C T a a B a a a n 
i B B a M B g g B B B B B B B M U a — • • • — B ! 

X E A X R J E C A X A L * R O i V l E A 
H Dilous, T tarda, a les cinc.—KSPBCTACI.K3 PrtH a INl'ANTs-'. — Gran entorenlmont. — I OBBBS d'ea Josep M.' Folcb 1 Torres, la cále^re ™ rondalla d eep'-ütacle en irea aflu>e I sel qnadroa - vo e-i<. 

1 estrena de .•eec>-niflc»clO de la Pi^ioa Viseada E 
L E S C O N F I O E Í V C I E í * O E N I N E X A 

• Interpretada p -r la ncua Cosco, a 1 iae ssayored Marera I Caais I e «-oy j.- l ísu- n-. - Se despatxa a compiadarla. 9 
l l l l l l l i l i •Blimi'HFil ilHHIIWBIiyii I lililí1 • l l l l i l B I M W M B M B I i M ' l l l i a M B i M B M i F I I B B ^ H B I W B B B g a i g a w ' M — « • w a M H ' g F i l ' T i i H 
iraaiaap- -^*»^o~«».w. 9. ^ g ^ ^ c ^ ^ ^ w — . - » a t i a . - * « » a í . t « s t f > A a a c i f c ¿ í « B a B B » « , ? s e r • w - : - ; . -- -nacKB-a 

O K / V I V T X 3 A T R O Í ^ ^ I ^ A I V O l ^ 
|<a»!)4S KSi' .CTACOl. •-. twti* la oor <m popular on ner *nf>r 

a 
m Teléfono 19« A. - a.i;.i..i:.la de VOD:.Vil. í 2i lorma parte ¡a primera 
C ' i 

a 
i 

• r ' . r t t de K qoe 
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T E H T R Q N U E V O 
O o 333l u o^jEll c3.o o p e r e t a , 
Victoria Pinedo Luís Balles^er 

Hoy «UiMo. larde a l u cu Jiro 7 media 
O r e o f i m c S A n a p r » c l o « p o i > u l a r « k s , 

LB REUtfl DE LAS PRHDERHS 
Ciamoroao éxllo. 

Noebe, a las mío»» y trea cuarto 
A L T O R O Q U E E S U N A M O N A 

TotiLsn.io Darte Pape uarquea. — Kepueletiia del 
R E Y Q U E R A B I O 

Orea pra«eutacl(5n. Devorado oueru 7 lajees w r t m f c 

Hof> « ¿ f e a d o » cfo« tf^and** f u n c i o n e s Uamte jr n o c b * . 

T E A T R O A P O L O 
Gran eompaRla de opereta y aanuele. — Dirigida por loe primeree 
accorea: F E R N A N D O V A l ^ B a O y P A C O 
D A L . y loe m«atroe: E » H E I X A , f - ' O N T : : : : : : : 

Hov, sáüada, tarde, a las eaatro y EBdia: Balaca, i'50 - General. O'SO -1." NIÑON - 2. LA CANCION 
BEL 8LYIIH). en la que debutará el notable barítono JORGE BUFAS. 3.° LA FIESTA DE SAN ANTON 
IOC&8, a Ia810 mBBOS CaaríO Debut del novel barítono hijo de San Martín MANUEL VILLALBA 

1.° L A A L í S A C I A N A - 2 . 0 

E l s e n y o r R a m ó n e n ^ a n y a a l e s c r i a d e s 
L c A M E J O R O B R A D E L , T E A T R O L I R I C O C A T A L A N 

• W B n w s 3 B B B i i M i g i B K a a B a M E B g H « M « m » K a B g a a B C B E E 3 w e a B S 3 i z a s c a 5 a g » E B a i 

» — 1 • » ' V 1 1 X — ' 1 » • : c o r t a d o r a s : ' ÍO«»KLI .O , C O N T I • ¡ 
HOT. SABADO. S O B E R B I O S C i R T E í - E S 

T A R D E , a l a a a u s t r o w m a t f l a . 

GraBüoso j sessaeiODai yenacath a precios 
nopalarss 

N O C H E , a l a s n t s s v s tr i n s t i l a 

B u t a c a c o n sn t r t a t f s • . 
E n i r o u l a tfsnsrai . . . . 

a fasss tas 
O'SO c&ntimart 

E X i C A M P E O N A T O 
por Pepe Barranco, Acuarlra. Ldpva. etc. 

2 . ° E X I T O — E X I T O — E X I T O 
La preciosa opereta ca doa acto*, de airalt j Paso .MJuí. manca del 

maestra obradora 

por Hazla íe rar tn i , Pepita Haena. María F-rter. Barranee. AcoaTivs. 
Murcia. Cid.StC «tC. 

3.° LA OBRA D E L DIA 
7 0 repreoeatasiM de la r«TUta 

P I M - P A M - P U M 
una joíh ileliciuaa. Todua loa coadroa oracloiuido. 

Cc'.csal cartel Cuatro hermosos actos, eaatro 
i.- RUIDO DE CAMPANAS 

Pija-ir en el reparto. 

creación tna-.-olSea de la señora chañar j el barítono aeflor y are la. 
9.' Sxltazo. — 7 7 reprfieutaciOa da la popular rerlata 

ea'renliidoa» loa cuadro* nuaroa 

S. I. !a Pianola y La sardana de las sombras 
4.* S»tr«.io ! • ifthULuorada c0mlco-4inca 06 Hcrcboíles Mir y •! 

E l i G f l l i l i O D E M O H O f l 
Prlampaits ' n t í rp re tea B. Salrador. B. Caltado, M. Ferrer, Puectas, 

Ptaaaa. Barraaou, aci..»it •. etc. 
M 'fiBui duminTO, tarde 7 nochr- ai mUmocoiotjd cartel dai a&Dado 

noci>a. n 
M I • • U W i M M W 

T E A T P R O B O S O U E C o m p a ñ í a d a t a r t u e í a d e í i t i l a C a l v o 

Puaclaaea para al domlnro. S Diciembre. — Programa moo atrua — £ actoa. — Tarde, a laa tras y media. - Noche, a laa noa*j y media en pitnto 

^ T r i ^ t T ^ iWaruxa ^ ¿ o V ^ ^ . r ^ r 1 ^ ^ Loe sobrinos del capitán 
T»sa r a P « Tereoa Ideai. Juan tó Cabrera. Marta H ' mandi l . Lula CaI»o. Mano o Parr.ftndaa üutlqua Torrltoa. Juan Baututa CorW.^a m. r.UU 

^*-a « A a u i l bailarina Mary Oranler. tuda la Compañía y Ci.ru gmeral. — medrado. reMoarloy a trato, todo expruCBeo. - Precio» baraualmoa. 
i s a s • • M i 

• TEATRO GOVA - COMPAÑIA ÍHORAHO 
Hoy, < A bada, tarde, a laa elnco.- Precia» econdmicoa—a petlctda del pdblioo laa mairuiaca» obra» K» n i d o s<on<>^trea actua^y 

a l t a l « r o n o Idnaaclu»).—H 
Áboau «meció. — Prurromido | 
rta haau M doBlii^o, laa 1 
p u s s i o s ( s o l . 

http://Ci.ru


1»AO. O S á b a d o , 2 de Dicif tmbre de 1922 KTi TjTLIJVTO 

B a M B a B f i D n B a B R B B H B S Z ü B B X I I B B a B S a i C S BBBBI IB5BSÍBBBBB83BBBBI 

¡ T E A T R O C O M I C O -
L o s t n a H h e c f i o r e s d e l b i e n 

Oran coicpaDlA itramAtlca oaa füana R o | a s - C a p a ' A > 
Hoy, sabadu, nocae, a ia» 9 y m-dia. — Prouruina monalruo. 
Kunclúa rci>aoiflda.- L ' Ei fumnao drama en lacto-d* Dlcania 

J a . - c a M B ^ v o Á «pacldn d ' l a-flor HuJa«.-'.° Kí í r a -
U C i n % B W « ? 9 ma eos actos del lDM»;üeR«oaveute 

Uaüana, dommito. taras y nocb* Jssan J o a * y L o s m a l l a a c t i o r a s d e l b l a n . 

Con>T>aflta d* cnmedln r.uKM.-iuiip.LA-AMvi-'-'-Ki-'íu-OülíTES. — Hoy, eibado- Urde, a laa clocó, matmed supular.-Bataca wmteacon eu Irada DTfl 
yMSta.—La comedia en trea actos, de gran éxito 

t j aSBBaBHBHBB»" , i »B»»»B»P«BBW»«P '— 

r 3 7 3EG T O 
X j O S 1 3 S l £ l o 3 < 3 L © s o l 

Nocbe. a las diez, popular: Balaca platea con «oirada DOS pesetas.—La cunadla trei actos 
E 3 1 E I / O S L l g - O J c * i n . t S S 

Msnana. domingo, tarde, a las trea y media.—Primera ietCiOn: i ok s n o n i t f a t o s y E t m f i o p e r d i d o —K las aels, aecclLÍS especial y n»-
Cfcs. a las diez: i ' i amito F ' r l tx . - J'iev. •< ;t" x'.ino, " do Diciembre. Uat:i:íe espacial, inautruraeiAn del teatro para Qiflos cun el estmno del eoaa-
lo popa:ar L M p o b r a C a n l c l e n l n <l.o V 'an la lc ica} . escunincxlo «-n tre act<>s y sieu- cuadros por doo José U,' Kuiob J Torrea, Terliao ai 
easteilano por Joii rtorreli. — Novísimo decorado, — meo Testaarlo, — .-e despacha en contaduría. — Telé.'on 4131 A . . r . 

CINBMAT00RAPOS Y VARIEDADES 

I P R I N C I P A L P A L A G E X e l é K o n o » 5 1 3 3 y 4 7 3 6 A 

H o y , s á b a d o , a l a s d i e z d e l a n o c h e s 
L a r a v l e l a d a Aran s p a c t A c u l o 

C R I - C R I 
# cor» a l n u e v o c u a d r o o r i g i n a l n o v e d a d a a c A n l c a d a l P a t a c a T H o a t r a d a L o n d r a a 

| S I L U E T A S , L U C E S Y C O L O R E S 
En preparación el nuevo cuadro lOILt f IO O E M U Ñ E C O S 

2 Mañana, domingo, Gran Matlnée a las cuatro de la larde: C R I - C R I . — Noche, a laa diea: C R I - C R I . 

IBBBBBBBBBBflBBBBBBE 

I T E A T R O C I R C O R & a C S L 0 « G 3 
QíSBBSBSBBBBBBBBBBBZBBBBBBi 

a 

:)'..'.Í:Í--) J - U \ Í \ u s j 

a r a a c c i o n e s 
D S r a c c i d n a r t l a i l c a J A C I N T O S A L A 

Hoy, tarde y noche, grandes espectáculos de Cine, Varietés y Atracciones 
S n o t a b i l í s i m a s a t r a c c i o n e s , S 

The franafos j Encarnita Unamuno j The Robiins 
Sensacional atracción, Tentuador buxana. notabilísima oatrcüa de baila. ! teelemesacrOOalaa y saltadores. 

I P O U S I N E T - B L A N C A D E N A V A R R A 
T R O U P E T A Ñ I A - f t l E X I C A N 

5 Célebre artista. Bey da los bnmorlitas. Renumbrada estrella ae Tarlotés. Riquísima presentacidn. 
Jueves, tarde y nocbe: Debut en Barcelona de la grandiosa atracción de verdadera novedad 

de la qne f;,rma parta f | c » _ a a a H o r U a a w a. nouble duetvo B w A t » - B- « * = t . l , a c . j . o n n . p o s 
B B B B l l U W B B B M B B M B B l i B B B a B B B B * S " r B E B B B a B E n i B B B B » ^ B B B B W B B B B i l B B B B B B B B M B B B B B B B a B B M W B l l l f H ^ ^ 

C I N E D I O R s A - l V C - A . 
4». Programa para hoy: T o acuiso, ' -»íaii .Va loma la do esta sncor-pro luccioa daniiraor liu.ino fixi:...—muerta r a a u c l i a d o — D a n . 

• a n o r l c n t n l a M - - L o a « H p l r l t a a — C l l e t f a d o d a L a t i r , comida i» n í a caurlau». - Mafl-iaa d ' niu^ >, j r^n i l e i sesioucs oor la tarda 
hocue. auaiSuto j e programa y eaireuo de Vn c o w - b o y e n N u e v a V o r K por tVUUam 3, Hart, del Pro Tama Ajurla. 
• • • B l l i l l l B B B B J " " » " " " - " ^ l " " " " » g ' M ^ " H " " " > » ^ H g a « i B t m w » » » « ^ g i » C T ¡ » ^ w w p M M a a » C T a C T B B B Í t n P " " " " - » * 

T E A T R O N O V E D A D E S - C i r c o E c u e s t r e 
• ' orandlosa compaflla de M R . V B K T U R A O A N N A U 

Hoy, aibado. tarde, a laa cuatro y meila. matlnée.—Nocbe a laa uusva y trea cuartos, extraordinarios p roe ra mas 
— E X I T O D E L O » D E B U T S D E L A S E M A N A — —— . 
L o s 7 « a r a c o a . a c r ó b a t a s . - L o a a B o d a u n . e x c í n t r l o s . - L a B a i l a L a l a v r a . rema del d i avo lo . -Haadoo a t D u r b a n . extraordinario» excéntrico» saUadore^.-HeapinciúB do la íamoía troupe « « r « a n . 

U s O S 8 l M 3 E ^ ¿ r i 3 E Z , 8 

LA i m Z S X l & n £ THE ARQUES - Hila. MADRIGAL! - l i le . ROSE THEA - LES 4 D ANGOLY S 
S L ^ a ^ K í L ^ i P f v ^ ^ L k r 0 ^ 
mando parte tuda ta compaflla.-Proxlmameuta BBBOL de L o a o c o a e a m a d l a n i a a — ^ a despacha en contaduría. 

I B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B m B B n H n B B n i n i H i n n n E I I B i l l i i a i l i l U I B I B 2 8 8 6 S 3 U a n Í 



E L D I L U V I O S á b a d o , 2 de D i c i e m b r e de 1922 P A G . f . 

G r a n T a e t r o C o o d a l y G p a o C i n e B o h e m i a 
Hor. «iba fl». maznlOcoa p.-ejrsm»*: U n v l a l a r o r e T o l u r i O n a r i o . - e - f v i a ' o p o l v o r i l l a . — R « i v i n ( U e * c l A n d a E O É n r i l . 

lU tépUai ' ' u>oio ue la eoloaai nore^a 

- E S J L , DEIS^T 3D3E5 L-A. I»LA.TA. 
« harmoio flim do ffran «xlto T a c o n e s a l t o » cf«u»oo da ü i a d - t Waium. y ai a i W t i J «itiino episodio «a la gran paUcuU de emoclonaata 

argumento _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

El^ ROBO DEL. C O L L A R D E P E R L A S 
MnOsna. dumlnío. «a i l a I , Matinal.—Tarda7 b.hiih», «Orandea y ertraerdinarias aesinuaa»con Mtr^no p 'r la nochedal ocuro y ft^Umo tome 

da la Ueruuaa aoTdáa K I r a y d a i a p l a t a y aluraadloao fiim K l j u r a m a n t o . eor laeccaUa amara MIm.an oOüPSK T e a t r o s T r i u n f o , M a r i s i a y C i n e N u e v o 
Boy. stibaeo, pro^raro» aelaecloaadn. - Interaaantea p« Icalaa d» rran txita. - A «un toa aalectatoente eicoíldoa. - Siempre las mgjnrea T " i " 
« n o c - ^ a t - y o ELCIXSBO, ,,r"3'y"cfttr£^e1¿?n,!2raun(" - X T x i a » g » t % < É n T i a H e z - O l e a , producclime». 
• « • ^ . E 3 1 c o l l a r d o p x o r i E i s i , í ü ^ í í í f f i S í í s S L S ü ü ' S r . - X ^ o s c a . o s 

df ia mti-reaauta ácrata cutama Me raí-ca 
M o A a n o , n o c b a i Ea t r aRO 
ai a n l K o d i o d o o a t l n a l d a 

Oob toruhdaa pr ve^t«n<losa la L* 
j L - a . i & t b M t e x t t t a s t , p ~ ^ ° ^ i o , e p i f o d i o , l o r u 

K U R S A A L . Palacio de la Cinematografía 
E t o y , s é i l 3 E f c c a . o , © s t i i r © i 3 . o 

C E s c e n a » c i é l a R e v o l u c i ó n R u s a ) 

BnznsrafiuasnnwnaBBBB 
i 

i S I B B S n U M H B B B W B 

P A R K Y 
ÍStSa^íS: L a Huerfanltaa ^ % o t ^ U i x ^ : . Actualidades Oausnont. 
Taconea altos, SMfaW.^» - E l robo del collar, 2nái?;^S¿ 

- Un viajero revolucionario* cntatosa cinta da «rau naa. — Uanana. domloco trran »«-
aiCT mar.nai ae onc" a ana. - Tarde, co^usal projfrauja. — 

,-- h-rt- Los dueños del mar, Ŝ al'tr& r̂jnmn̂ S: st!t<9.-Jui'V'a.aeasactoual eatrauo. La primera Jnrnx ia d* 

IR-A. I - i -A. O E l G U S T E -

ceiebraoa arUa(a Tibí Lat>lD»k 

Qpan salón de Moda 
Hoy.aabidO. 'lla«ninco» proirramaa R E I V I N D I C A C I O N O E E D O A R O — E L V I E J O P O I - V C R t L . L A — 

T A C O N E S A L T O S , por .»u*DY8 WaLTo> " Bl Uermoso film g 

I ^ " " ^ 3 1 ^ — • ° s L A H I J A D E JSrAPOLEOia-
bag.nl.i en la labre ubra ne Artur Remada L AIOLONtlE. Poraa lar«a inetrai* idtez -uíi metros y a Ha de uae el pübuoj pue ; v rana coa 00-
uiodt'iad. esta pállenla ae Olni'traau oaatn. loraaúuade um-roa. 

>lan\i.a. rtoiul.ieo de l i a I irrma matinal.-T»r a T 4aa> d « S a 8—NocUe alaa IJ.—Orandes saslonen.—-Lnnea. eitraordinarloa pro-
eramua. rsireno del luuruadu tomo de L a H i j a d a N » p «¡aAti 7 al colosal fllm R a l n a e l t a por ta amlaeute arllaia Sturiey Masaun 

B n B B B B Z B B B I 
BBBBMNHBMB 

E X D E 1 . 9 t 9 R 
Hoy, sibado, procésala da pallcntaa da oxeepelaaal éxito. r.: 

-

La cinta de eran Interés £| 

BslvlsüiSEClüD is Eip 9 

ocho to:uoa. 

^ d ^ ^ r ^ L R O B O ^ E Joruxda de 
Bl a^nnannaai fUm de 1X0 metros 

Tacones altos 
pcr'iLAüiS WALT'N. 

La orUrinal articula 

Un viajero revolucionario 
1.730 meirun. 

B Haflana, dominso, graeaeslAa matteal de once a una. - Norhe-. Dra o»I»sa ea estranoa E l J u r a n s a n t n . 3.TW meiros. y «i tomo 
g oetaTode E L REY <»E L.A P L A T A final de ia k»na — inores, pnmsra lomada df L o a d u e A o a d e l m a r . 

~ " m m í » " m ^ « " S ! 5 b S 5 5 S 5 i 5 S 5 B 5 S S 5 5 B 

M O N U M E N T A L e g r e s a i o e ^ l W A L K Y R 1 A 
H >T tóbado. — Siempre Siltos coattnaoí. — Loe prosrr.mas mas aclimwdo» 

LA HUERFANiTA, V ^ l " ^ * i La villa del Destino, ' ? ¿ % r 
5 d e i ^ i ^ ^ ^ ^ r t a . 3 5 3 1 E W a m t r a . 1 3 1 © C X l C H t i O n oL . r lT^^a ' r ' Tno^'S^ | 

1 I/.aiana. poauaao. aesión matinal de onca a una,—Nod<, estreno»; L A H U E R f " A ' V I T A , 13 y úhbno e p i s o d i o . — T E S ¿ 
8 T A M E N T O C U R I O S O , «id Programa Paraaount. por k notatiliabna V I V I A N M A R T I N . 

— l l P , a z a g s y z B ? ^ r g p g B r ^ s - i i r ' " T " r ' : " f — ^ T T T r r r * — — t - t - ^ - " — t r - w — B B B B m r i B W « • • • ' • • • n i ' 



rPAG 9 S á b a J o , 2 de D i e í e r n b r s de l o r a " E L Dli.UVfO 

i a a B B B B B B t W B ¡ B n B « ™ » » ^ g ^ B f l B 3 B a ^ * B I W ™ M M ' ' g ^ B S « ¿ , ^ " ^ * - 3 « W ¥ 

S s l ó n Cata luña 
GKAN CINK DK MoD.>. — NoiaD¡e sexteto J m t t á - Malta. — Hoy. ••fcoa.io, Ooa ffranoes 
Arito», dos.—3ucc<5d coiosal dQj Pro^rra'aa Aluna: •rA pofirbcu<jH r>or ol simpático arcWta itrv^nc 
WHabDaru.—'írandiuso triunfo aPuf naa «ooiisa», exciujivj, precioílsima uomciUn, por m «jalai 

y Krpcio-a artista Mnivanta FMber. — «Loa ompifos de Penco r resourak, cómica. — Mañana, uoei'c, irraniUuao estreno ds toa Att'.sUxa Asocia
dos «Triunfo de la vía férrea», exciaalva, asunto emoclonaole de Uex HoucU. — Pronto, la mas grani'.ioi.i pell'H'ia iil storica -Juann de Arco», 
por las dos estrellas de la pantalla Oera.dina Parrar y Walince Reíd, presei.taclúu como no fu ba visto í«n película alguna. - AVISO: Hoy, 
duraiue la función, se despachan butacas numeradas p ir i la -nsi^n de la* seis y media de in.-ifl^na tarde. 

fBBBHsaHBBaBBaBBBflSBaBBBBBBBEaaaHBaaBaaaaBBBSsBBBSsaaasaflEB^íSEaaBaHBHBBsaiBesáas^aEiBaaaaB 
wiHBaaB3aaaBaBBBBBaBB«BBB8BafeeBaHBBaaaBs«aBasaaBBaaBBaiaBaaaafi:íaBEBa«BasBMKSBaasgfi¡asaBBBBafiaH 

i i i iPiHi 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n : - : 
í a c o d e l a c i n e m a r o g r a f i a 

l i l ! i l i ! i ! i i i ! i l ! ! i l ! l f ! i ! i l i l i ! l i i i i ! l i 
O F t Q U E í í X i N A sUNfe.—'l'>v, sábado, tarde y n >cbe, extraordinario pro^raim. — Oran aeooteciaiento, — Coíoh asi reno de la «moclo- gj 
cante película I"-» fSIVStVSinst rfp 13 m i l í ^ f f P i (oxcluslra!. crónica hlst>rica coatemporanea de la lavoluclto rusa, adapta- ¡g 
— — — - 1-a v a » * » v a n a « c í a m u c t t e ciúii clnematoírailca do ¡a novela .le Máximo übrunow. unido c.'i. uua intehsa g 

y dramática escena de amor, aparece la furm i le / ,o"rn . i* loa dovi^ta, raaírls'-a! latarpratacl'Vi da la erainmito atitnz rus» OL t.V TSGHKS 3 
CHoWA.-Completandoei prosrramael p a r Í Q O t t A . Gran éxito de la "T í i rr tnaa 3tHf%c por la irentli OI.,\- A í . f , « a _ m 
«éptliüo y dillin-'capitulo de la novela a a » » » c i i c preci comedia 1 a v - u t l c s s d l l U a » DY3 WAUT is y la» r A t - i l i d " " g 
l i d a d e s G a u m o n t - ^:oAdpe8á?ar,1p6¿H"ia L a c a r a v a n a d e l a m u e r t e . S i ^ ú ^ " » ^ ^ ^ . ^ ! ! : 5 
Jo» tornadas a la vez. -Tarde, a las seis y media y noebe a laa diez v modia. - N iTA: Hoy, aAbado, de tela ancho v maBaua. domingo en la 3 

m »i."m matinnl de «mee a una, r» desDacharAn butacas nmuendxa para la sealón eaped&l dn !aa sois de raaQana domi-nr . 

^ « n á ^ S m e k t ¡ N o m e l l a m e u s t e d c h i q u i l l a ! f (exc bü'ye) p ir la bPl'.Islma artista M . nY MILES MINT8R 

l a B a a B B a a a a B B a a s B B a B B B B B B B a e B a B S ü ^ • 

T U D I O S a l m e r ó n , 1 7 5 ( P l a z a T r i l l a ) 
m - - T e l é f o n o 2 0 6 - G . • ' . 

CIN8 DE MODA. — Notable QN1NTBTO AL80. — Hoy.sat):>do. el acontecimiento clnamaUiírraaco máa ¡rrauda ba'ita la fncba .«ül admirable 
Crlchton», Proirraraa Aluna, eaueclal, interpretado por Gloria8wsnson y Tomas Melngan, — Kxisazo detrrat Interes:«8í divorcio do un millonario:) 
«81 licor bipnotlzador), cOmica de irran risa. — Todos loa días, ¡rrandes estrenos del sin lirual Pro/raiaa Alarla. — AVISO; Hoy tardo y noebe. duran 
te la sesión se deapacbaran butaci» numeradaa -ura la sesión de cuatro a oebo de maQana, domloso. 

D E P O R T E S 

C A í W P S O í V A X D E C A T A L U N Y A 
" " D i n m e n g e , 3 de D s s e m ' a r e , a l e s 2 'SD t a r d a 

E S P A Ñ O L . - ' U R O P A C a m o F T a o e ñ o l i B A O A L O M A - M t A R T l N S N C C a i m a B o d a l o n a 
B A H C E 1 X J N A - S A B A D E J - t , I d . B a r c a l o n a J A T L E T 1 C - r A T O A B A I d . A t M U c S«IU»dl*U 
A V E N ^ - U N I O S P O R T I V A I d . A v « n « \ J U P I T E R - B S P A N V A I d . JüoHap 
Per «utradea ik>caUtaii del panit Barcelona-Sabadeli, avul, de 10a U de 0a8alcarrer Ponosy. Pela demás partíts eu el camp de ioc el matelx día 

I T i í Í~b M T " C% M P R W M f ^ Y C B A Y £ 3 A I fk JCT' Hoy, aábado, tarde, a las cuatro en punto—Dos interesante! nar-
\MXm * Km V 4 K~ r i%. ía¿%KsE¿ u^oa - Noebe. a las diez y cuarto — Coiosal- partido de pelota a 

testa.—Rojo»: B a i r r « n « c h * a e lalaaxo.—Az.nea: V I c * m t « y S a l s a m e n d l 

J P O O T - B A L L . - JOia, 3 D I O I B I V I E S R E 
C a m p o B a r e o l o n a — P". C . B A R C B L . O N A c o n l r s o l S A B A D E L . ! , 

E . . A . . E . o . A 9 A . A . . E . . o . . y E . . A . A . B . . i J . O . ¿ A c e r t a r e m o s ? 
Para localidades y entradas Centro de Localidades. Plaza Cataluña, número 8. 

U B n B B B B B B n i B B B a B B B E B S a a 3 B S B B B B B E a B B a a B 3 S E E B f i a B 2 a a H I B B 3 B S S £ a B 3 a a B S B a B n B G J I B 8 f l B B ! E 3 B S f l a n n < 

I S A L O B O H E M I A M O D E R N I S T A 
i Dlsaaaoto. d i o a d o D o s o m b r o d o 1 9 3 a . — A l o s d e u d o l o n ' I . 

• G R A N F E S T I V A L , O R Q A N I T Z A T P S R L A « C O L L A E L S f 

N O V E L L S O E 8 A N T M E D Í D E L D I S T H I C T E I I » 
A B E t V E F I C I D E 

¡ L A . O R E J U R O J A . O B B A K O E J I L ^ O I V A 

!

B a l l c o n t i n u o a m o n l t e a t o o r i o s t a n r o n o m e n a d o o b a n d o s IQL.I3SJA3 y C R E O R O J A . 
© O P R O F E S S O R S D ' O R Q U E S T A . G O 

Per palcoa a InTltaclúD»: Sombrerería Kerren, P^.inpceoa, 7.1 ai encarreifal de la Bohemia, senyor Cap.do. 

Í B B B m ! [ i i i r n i i i i i T i i T r T i i T i i a n r i B m a i T i B n i r i i i i i i i i i i i i M i a i i a i i i i i i i i M M ^ M « « i i ^ n i i n n m 

G r 2 E i . j ± . 3 S i i ^ . a . y - ^ . a . y - E l g e o l r o de e s i i e c í a s u i o s m á s i m p o r t a n t e de a a a s l r a c a p i t a l 

• 

C A F E H A - H E - A b a j o e l i n f i e r n o c o n j s a s o a l p u r g a t o r i o 
— — — — — Hay que ver laa ñiflas del relámpago, nuevas en Barcelona - Ancha, ti. Café servido por seílorl'as. ' 

SI QDBBBIS BAILAR A GUSTO, VISITAD LOS KSPACI080S SALONES DEL 

G K A N P A L A C I O D S G R Z S T á L - S J ^ f ' ? 
0 r a Cdoa b a l l o a p o r a o o t a n g u i s t a s , a u e b a l l a r A n l o m a l o r d a s u r a p o r t o r l o 
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Z s A M A R X I H I C •* btillei. —Unico en'nu líSnvro—D* 
7a9ui>etinsarTlcIOMnnraaoporSOtiermuaMoaiuvrería ylM tngOmfP 

Banda e»t6 

0 0 1 T B 8 7 2 4 - 7 3 0 
CBEOA LA PLAZA OB TETO A» D A i l C I N 3 

^ H ^ ^ ^ ' V M Extraordinario BAILE CONTINUO DE SALA S ^ r e r ^ ? ^ 
^ S á í "'íL-SarTT Ordoestina Jazz-Baad PATRIA * " * * * > ^ * ! > V * ^ J * * ^ * 

•neo (cg:;lol do uu vulloeo objelo de une, — UbSéQtuoa r la» sauont i» m 

concarreacla sera.ilneiiam con nilm iroa para el 
B^trarBl salóo. — PBECIUS POPULaHES. 

i 

uiueaia. Kl dfll.-io Mumcsl y OrniipgWra Jnxz-Ban^-PairiB — 

Hoy. sábado, In-iutraracldn del primer di? la »*rie de ios enraor-
dlnari' a tMallM c o n t i n u o s d a c o n c u r s o 'le e«e in«i de 
l)lcíerat)re.-Hoy Lucho, a laa onc^: 4i*Rn ba l !u cont l t lnuo 
c o l o s a l c o n c u r s o d a p a l n a d o a rnni"Sla (.lorirtadoiie 

4 fierrraosos premios, 4 
'•fU.Ies por uroyramDa exproíesos. — Uanaaa. dom:affo, tailet O R A l H.üuk. - ¿ibadó próximo, «dei cornéate. BA;L.K COMXINOO. - S«iisacioiiai concurso de U-llez îa. 

D I V E R S I O N E S V A K 1 A 8 

S a J j . c a . a i d e l " T e a t r o , c a t m B O N - T B M P S . — O u l n t n n a . n ú m e r o 7 . — R a a t a u r a n t a n o e c l l 
P B S C A D O S . O S T R A S y l w A n i » C O » . - X o l 6 > o a o 3 .S-*I -A. 

T A "O A rP"D T A Cervecería y Restaurant (antes -HORÍTZ) 
Hoy, «abado y uafla, domingo, a la* dlpx de la coebe: G r a n d e s n u d l c l o n e s d a s o r d n 

jardín del eeubleclDilento.-Consuiuacionea ala aumento do precio.—tauierauo •erricto :«la carta. 
Plato oei día: c a l O « a L.A a n o a l u z * . 

a cargo da una renombrada, en el eanaclo» 

I 
P R O X I M A R E A R t R T U t í A 

D i r e c c i ó n : C A R B O C h i f o ) 

Grandes reiermas en los salones y servieio - - Se admiten encargos para basqcstes. 
MU31G -HAL.U9 

G r a n d i o s o • 
M u s i c - h a l l f a i ^ c í a z a r e s p a ñ o l 

£2 Exito sin precedentes del nuevo SKCTT 

Ü A Q U I E S T A L A G L O R I A ! 
E v a u ¡ m 

La novedad de los Music-Halls. 
Además 50 artistas y li Troupe SIBARITAS 

• • • • 
Brafliio ¡le sal 

b 1 t a 5 ^ s B B a a a a B i 

Oran compañía deopeteti. i»raueia r revlataa 
VALLEJO-VID\L-KSPSirA-FONT 

rimer piso lajosos palcos - Localidades gratis - Consamacidn,tarde, 1 pta. - Haclie, 2 ptas. - Entrala libre 
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S * 1 cen, - TetetuDu lt&* A. 

Luisa de Torm» 

EXITO 1 KXITO S 
Margarita Vila Paquita Casanova f 

y RaQtafta So^Set Niña Utrera : 
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I r a s v i ; e d l a 

TODOS LOS DIAS 
de siete a nueve 

y mec'Ja 

IPEBIIIFF - BUSíiSO 
en el elegante FOYER 

y de una a trea 
de la madrugada 

SOÜFER-TfíHGO 
tomando porte la 
faoicao orquesta 

Trigaiws T T N D A L L 
y el insuperable 
bailarín LUIGI 

PHOXIMAMSN . f i 

Director arxJtitcoi FaASaaCO pr.REZOFF 
H O Y G R A K I E X I T O 

A . MEI>!1>ÍA 
bailarla a 

L,a r e i n a d e l o e b r f l i a n t e s 
L A Y A N K E E 

baHunna dúo* ; ballet 

a o 

Karsakoioe & Lorenzl 
pareja de balie 

— B E L L I S I M A S A R T I S T A S — SO 

a l o e 
n u e v e y t n a x i l a 

TODOS LOS DIAS 
a ha dos madrigada 

G r a n T a b a r í n 

: A m e r i c a r i o : 

l t O R A N O S S ¡: 

A T R ACCIOiWSS 
O R Q U E S T * 

C O K T I M U A 

m í m m 
DE 

CONSUMACION ÜSL'AL: TAEDB, DIAS LABORABLES, I PS3STA — NOCUB, SS'SO — FESTIVO?, TARDE Y NO .B- - 3 PESETAS 

I G R A N M U S i e - H f l L I i F O L I E S B E R 6 E R E - D . E l . D . ! i l ^ ^ i 
Hoy. «abado, tardoy noena-. Concierto por s o A R T I S T A S , s o . 7 el saínete cómico-Unco mone-t^n?uista en un acto, dtTldldo en cuatro S 

cuadros y apoteosis final, letra Ue Al. buáruassy M. Nieto de Moüaa, música da los maestros Gudas y Niubó, 

. a l 
tetes í ' q b D a o é e o o e 

Lujosa presentaclún Sastrería Penalba — Peluquería J. Borrell — Guardarropía Artigan — Eacenoerafo A'ou-o 
2>e I a 3 S O U R B R T A N A O 

o ^ í ^ c I b - h ^ ^ e l t y • m m f o m . t t n ^ * - - - i - « - n - -

Treape m Sorolils 
Cuartetos. — Bailes Eslóri. 

ANTOÑITA 
FUENTES 
cancionista. 

Habla del Va l l e i I ü n i o n ü a í i ñ n 
GHAN SUCCB3 BE 

Manol i ta Collado 
Decorado propio.—Lutosa prw-

senT\c!6n 

Col sai í i l t o de la 

t s s o p e t m m 
12 ORCuItiirales seilorltaa 

Qraa Sa'óa de íarísdaáes 
TelM.» «.28 A 

M a r a u d e « la l r > u e r o , IOO y l o a 
y B o r r e l l . I y 3 

E L O F R A C H 
C O R T E S 

R U E D A 

1 1 MEJOR PRO
GRAMA DE 
BARCELONA 

Z l f V C 5 A ? ? I T A 
S A R A C A M P O S 

J U U T A R L J I Z 

XarcSe, 
3 y m e d i a 9 y m e d í a 

EXITAZO DE 
D E R H 

C A D A D I A D E B U T S 

D e 8 a I O A p e r l t U f - S o u p e r T r e a u l a t o s a e l e d l r . v ' so p e s e t a s . 
D e I a 4 t n s d r u ^ a c i a . — a p a n d e s t i e s t a s tabarlnescas. 

Í 3 M M W W B « s < l s w g e g ' « - - M n g B C T H n n | ^ l l B I M M K M M M M a ^ » u a a a » a « i ^ 

m 

rrfn daneoioí contlauo de < a t tía 
loa t madruMtJa. -2 ortjuesiafi: 

r r f o B u e n a S o m b r a r O r -
« « • « t i n a S A N T B U O I N I . B U E N A S O M B R A ^ W - 5 \ m m 1241 
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C r ó n i c a d i a r i a 
Las ilusiones conservadoras 

E n Po r tuga l so co tobraron «i d í a 12 
« l e o c i o n e s inunic-ipales, y , habiendo ob-
tonido gratos re-aullados los m o n á r 
quicos , la l ' r cnsa m a d r i l e ñ a c o m e o z ú 
• extraer consecuencias, a t l rmando 
que « q u e i i o bien p o d í a ser el p r ó l o g o 
de la r e s l a u r a o i ó n m o n á r q u i c o . ¿ N o 
h « b l a caldo la m o n a r i j u í a >por la p re -
r i a conquis ta que h i c i e r o n los r e p u b l i -
orrob de los Mun ic ip io s? Pues ahora 
comenzaban la s i m b ó l i c a reconquis ta 
m u n i c i p a l los m o n á n ; ) cus. 

E« m u y fáci l , que a l l á , en Franc ia , 
• I eetlor Jacaues B a n v i l l a , jefe de ne
gociado m o n á r q u i c o de la p o l í t i c a i n 
t e rnac iona l , a l l r m a r a , con esas v e r t i 
cales af i rmaciones suyas que han en
candi lado a unos truantos nng^nuos. 
p rovinoiaoos de P a r í s , que la c o n t r a -
r e v o l u c i ó n se in ic teba, t a m b i é n , en 
P o r t u g a l . ¿ N o d i j o que las elecciones 
inglesas h a b í a n sido, sus tancia lmente , 
una derrote l abor i s t a? 

L m elocciones mun ic ipa l e s p o r t u 
guesas fueron el d í a 12 de Nov iembre ; 
pero el d í a 27 se ce lebraron las e lcc-
« i e n o s para la r e n o v a c i ó n do las l l a 
madas Juntas de p a r r o q u i a , que v i e -
Bon a ser Munic ip ios de b a r r i o , y des
de las que pu-de ejercerse una a c c i ó n 
p o l í t i c a , capla t lora de fuerzas electo
rales . Los republ icanos , que el d ía 12 

de Noviembre h a b í a n luchado d e s u n i 
dos y confiados, se u n i e r o n , excepto 
poqueftas fracciones, como la soc ia 
l i s ta , haciendo una enorme p r o p a g a n 
da a la amer icana . Iba a darse la ba 
ta l la decisiva, s i n sorpresa, s i n f r e n 
tes parc ia los : I l a p ú b l i c a con t r a m o -
napquia, izquierdas con t ra derechas. 

E l t r i u n f o republ icano fué absolu to . 
El d ía 12 de Noviembre h a b í a n o b t e n i 
do 10,045 votos j loa m o n á r q u i c o s 
8.314. £ r a una v i c t o r i a m o n á r q u i c a . 
Pero la sorpresa pasa, se toca » so
m a t é n , v u é l v e s e a vo ta r el d í a 27 de 
Noviembre y los republ icanos c o n s i 
guen 17,384 votos c o n t r a 5,560 los m o 
n á r q u i c o s . Los republ icanos h a b í a n 
ganado 7,330 votos . L o s m o n á r q u i c o s 
h a b í a n perdido 2,754 vo tos . 

No negamos que en la b u r g u e s í a de 
todas las t i e r r a s se produce u u m o v i 
mien to defensivo y que en una par te 
de los intelectuales se han hecho m o 
da los d o c t r i n a r i s m o s conservadores ; 
pe ro el mundo reacciona. L l p r o l e t a 
r iado se va esposando y a r t i c u l a n d o y 
si ios intelectuales de izquie rda pa re 
ce haber perd ido p res t ig io , ganado por 
sus adversar ios , es po rque a c e n t ú a n 
demasiado el respeto al enemigo y la 
negl igencia o n responder a su* aco
met idas . 

xlsta «aliaba. Lerrouz pedia "la persecución 
de los dslsgados de taller", y, como dije 
muy acertadamente la bnllunle pluma de 
Angel bainb'sncat, en nw^lio de aquellos ase
sinatos de rovolucionanoa, ca Uarcelona no 
habU más <iae va i>tr'odi:o de izqulcrvlas: 
¡El LHLUVIOI 

Siga «I órgano de los negocios de Le -
irnux y bmlimno—aeioalmeiilc (dirigido pee 
un guardia urbano, ou« cobra y no prMte 
sorvicio y ee gran om'go de loa explotador»! 
burgueses de la Unión Uonárquics nacio
nal—en sus campanas dr bajos odios. Sa
bemos lodos a qué atenernos. Pe acabaron 
equellos tiempo? eo que las izquierdas lelaa 
ávidamento el órggoo de úc r roux . Aquella 
pasó a la historia. 

La verdad es esta. Hoy se «ale a la calle 
y se ve a los trubajadores. a los republica
nos y a todos los hombres de ideales coa 
EL DILUVIO en las mauos. 

El órgano lerrouxlsla no so lee más qa* 
en la Unifto Monárquica, en la Patronal y 
en las «ter is t ias . . . 

Por alKO será . 
JOSE PHRREIl, 

por el grupo Saneamiento Radical. 

alto honor ds sdminiulnir a la ciudad (T) 
¡en nombre de la Ropublioal 

A no eer por estos aspirantes, que son los 
únicos que, junto -con loa empicados, dan 
fe de vida, ya ni un solo casino permane
cería abierto. 

L e r r o u x , e l pue
blo y B a r c e l o n a 

LA BANOARROTA DEL PARTIDO RADICAL 
LOS RADICALES. HASTIADOS : : LOS E M 
PLEADOS SOSTIENEN LA B A N D E R A 
CENTENARES DC ASPIRANTES A OON-
C t J A L E S :: LOS TRABAJADORES ABAN
DONAN E L PARTICO PARA INGRESAR EN 
BL SINOIOBUSMO : : BARCELONA NO 
VOTARA YA MAS Ni A LERROUX NI A 
EMILIANO :: E L DIARIO LE3.WUXI8TA, 
ORGANO DE LA FARSA V DE LA BUR-
O O I A , ES DIRIGIDO «XOR UN GUARDIA 
URBANO :: " E L OiLUVIO ' , ORGANO DE 

LAS IZQUIERDAS 

j a partido radteat, ose partido que un día 
Tu* ruOillo que íi.MUa derribar ai régimen, 
no «a más qtra una s.xngrieQta caricatura 
fiel pasado, qu.; I«i.<tani«nt* va hundiendo»*' 
on «I "Ivldo. Y yjxla vez (me Lorroux pre-
tend» darle una !nj-ece¡4« .la vida por me
dio de uno A¿ Unios dosastroscá >• execra-
mm UisiMtfsoa oom-t b« pronnncl.vlo de un 
t.oropo a esja p<irt^. no más sirvo para ca
var la fosa, pora í - indlr la Aqueta en el 
a n y o de su sepiliera, 

R pesimismu mAs dc')al<>nta1'''r. un ver-
dafftra f.-ío de Inmba; invado al p.irlidn ra
dical. 1 

En el ya no tfi.y vkls. n: jdvrnes. nl Jn-
Teaijidea, ai asOa; sólo hay empleada de! 
Municipio que, como náufrnroa, si agarran 
dMespcredamío:,! a su cre«ÍeBrial. eslapdo 
Qir-jfMlo» a \Kiter cu sangro, no orno an-
Riao por la revolución y por Lerroux. sino 
Si-n defender el empico. 

Todos los n-inoa radicales «e vea In-
vaí idos por eohvrteá do aspirantes a eoa-
o«ja.ps, presfn^ a osjn-imir todas las armas 
I atacarse como Ceras ¿ r a poder tener el, 

La clase trabajadora ha emigrado en ma
sa del partido radical, pagando a engrosar 
las Illas de los Sindicatos únlons, siendo dig
no de observar que son precisamenle log ex 
lerrouxistas, convertidas hoy en sindicalls-
las, los que más odian a Lerroux, los que 
menos le perdonan su famoso discurso en 
que delataba a los delegados de Uller y 
pedía su encarcelamiento. 

Leri-oiLx j su sulélíte Emiliano no serán 
ya más diputados por Baroeloaa. Su sola 
presencia en esta ciudad revolucionarla cons-
Uluye un Insulto a las izauierdas lloaradas, 
la continuación do ana política de farsa « s -
oandaiosa e intolerable. 

En loe momentos de prueba hemos visto 
siempre a eslos dos hombres mil veces fu
nestos conepirar ontra todo movimiento rs-
voSuolor.ari'», pactar coa las autoridades, cea 
los mlDiatros y loa gobernadores, siendo los 
que mis han contribuidu a dividir el pue
blo psra que é¿le Jamáe pudiera levantarse 
en actilud airada, ha^iendj en todo momea-
la, direeta e iadirectamento, e l juego a ia 
reacción y a la monarquía. 

La Bar-clona rnvolucjonarla y obrera 
«.guarda impic-iente el mímenlo de qiw Le
rroux y Umiiiano presenlen nuevamente su 
<n!ididalu¿a por la ciudad de la semana de 
Iñüo para derrotarlos de un modo defl-
nilivo. 

Es inútU que e! 6r£aao lerrouxista, defen
sor de los «raades nege-rios, pretenda ha
cemos oomulgar con ruedas de molino. Los 
ropublwanos. ios revotnciocarios y los tra
bajadores saben ya a-que «tenerse . 

¡Hay por en medio quince años de ex 
perienclas y de engaSosI 

A pesar de la rarapafla de bajas ¡oja-
dss que contra EL DILUVIO se haré por 
los escasos partidarios que le quedan a 
Lerroux y Emiliano, hay una verdad que 
no puedea destruir; la verdad, de que mien
tras eaiaa los trabajadores asesinados por 
l u callet de Barcelona, el órgano lorrou-

De la catástrofe de la 
golonfirina 

Nuevos testimonios de pésame. 
Firmada por el spftor Puía y Uadafalcb, 

el marques de Aieila lia recibido una comu
nicación cu la que se manülcsta que aquel 
Consejo permaueute, eu Junta que celebró, 
acordó hacer constar en acta su sentimiento 
por la CMtástrofe ocurrida en el puerto y 
participar su más sincero pésame al alcal
de como representante de la capital catalana. 

El diputado provincial seüor Noguer y Co-
met tta visitado al alcalde, trasladándole el 
pésame da la Comisión provincial de Gerona. 

Se ha recibido también on la Alcaldía un 
telegrama del alcalde de Gerona, señor OoU, 
manifestando que en nombre propio e In
terpretando el sentimiento de aquel Ayun
tamiento y dudad, expresa a esta Alcaldía 
su profundo pesar por la mencionada ca-
tásirofe. 

l'or igual motivo íia visitado al airalde el 
cónsul general do la RepMl.ca de Guate
mala en Barcelona, b.T.or Sáenx de Tejada. 

También ha recibido sentidos telegramas 
ds pósame del señor KuaQa, alcalde de Man-
rosa, notiQoando el acuerdo en este sentida 
del Ayuntamiento de dicha ciudad: del reo-
tor de la Universidad, señor Garulla, que se 
encuentra en Madi iU y maniCosta su sen
timiento por no haber podido asistir al en
tierro de las victimas, y del alcalde de Rl-
poll, poniundo en conocimiento que el Ayun
tamiento de dicha villa acordó asociarse al 
dolor de Barcelona. 

Asimismo se han recibido senlidas comu
nicaciones del cónsul general de los Esta
dos Unidos en Baruclona, de la Sooiété dea 
Hospitaliers sauveteurs Bretona (delegación 
rspañola l , de la Alcaldía de Laidas de Mont-
buy y de la Asociación de capitanes y p i 
lotos de la maruia lucrcante. 

La Comlalón municipal de be
neficencia. 

La Comisión municipal de benefleeneia hd 
acordado hacer constar en acta su satis-
faoción por el brillante comportamiento de 
los médicos, personal subalterno y contra
tista del servicio de acarreos de beneOoen-
ota, por la asistencia dsda a ¡as vicUmas 
de la lamentable catás t ruía en el puerto y 
manifestar al director de! servicio de asis
tencia médica municipal, doctor Mer'y QOell. 
dicha complacencia para que la trasmita » 
loa interesados.. 

El Juzgado ds Marina. 
Recibió ayer declaraotón al fialrón, mo

toristas y cobrador de la golondrina, igno
rándose el contenido del sumarlo. 

No obelante, por lo que hemos oído de
cir, el patrón manitesló que él ordenó la 
maniobra con arrezlo al ruiuDo que le In
dicaba el vapor "Niimcro 1" . 

0arece que hoy prestarán nueva declara
ción 'os trlpulanlea del vapor de ¡a Taba* 
calera, 
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V i d a s t r á g i c a s 

Conocimos a Dolly va para dos afios en ta 
»ala de jupgo del Principal Palace. De toda> 
laa beilexas que sllí se congregaban, nin
guna podía Igualarse, ni oorapararse tam
poco, eon ¡a esplendida hermosura y eun U 
elegancia "sui génepia', de nuestra aml^a 
Dolly. Era rabia ootno la Fnrnarina y »u 
cuerpo, de lincas sua\ps. nos recordaba a 
las ligeras e Ingrávidas ninfas, tormento de 
11, lubricidades del dios Pan. Sus manos, 
hechas de lirios, hubieran sido la envidia de 
las egregia» Jamas del Triauito. ¡Monos 
princesesca». manos divinas! 

Acababa de llegar de París, triunfante, 
hecha una diu.sa. Aún emanaban de bu cuer
po los afrodisiacos perfumes de Ilonbigant. 
Coty y Oeurlaln. y sus vestidos, de supremo 
"chic", hablan sido corlados pur Paquin, el 
famoso modisto. 

En un sanlisrr.ín peniii'i miles de pese
ta", y Dolly, a c t í su poca suerte, se reía.. . 

Desde aquella noche hablamos con ella 
frecuenlemenle. .Nunca supimos quién era; 
no conocimos (anpeeo su verdadera nacio
nalidad. Dominaba el francés y el inglés de 
ira modo maravilloso. Hablaba de literatura 
y arte, igual que pudiera hacerlo ua profe
sional. Tocaba el piano y cantaba, y su ve i 
conocía todos los matices del lirismo. 

En loe tnerrados que se cotizan las ear-
hes de mujer, las de Dolly se vendían a pre
cios fabulosos. Automóviles, sedas, cham
pañas, de todo tenía es;a reina de las pc-
eadoras. 

ü n d!a, nefasto para Dolly, prol>i la ao-
eaina. £1 maldito alcaloide no suelta f i c l l -
mento a sus victimas. Estas le maldicen, le 
execran, prctí-nden huir de él ; pero, gene
ralmente, es inútil. La lucha es desigual... y 
veis a los cocainómanos cómo van, vencidos 
y bumillados, én busca de la droga infame. 
La acarician, la absorben con fruición por 
la boca o por la nariz y después la escon
den cuidadosamente como al fuera una al
haja o un tesoro. Dolly no intentó siquiera 
rebelarse. Ingería cotidianamente grandes 
dosis de cocaína. Cuando la dropa le hacia 
efecto se tornaba locuaz y poseía la elo
cuencia de una iluminada. No podía estar 
quieta. Iba por las calles sin rumbo fljo, lle
vando dentro de sí y en su cerebro enfermo 
nn mundo de Ilusiones que no hablan de fe-
aer realidad nunca. La crisis, la reacción del 
alcaloide la dejaban hecha un pingajo, con 
tina mueca de desencanto y de dolor horri
ble. El mundo que creara su fantasía habla 
desaparecido, y, para recuperarlo, para v i 
vir en él, reenrria de nuevo a la cocaína. Pa-
t&base días y noches enteras sin dormir y 
kln comer. Descuidaba su Indumentaria, i ella, 
que habla hecho un sacerdocio del veetlrl 
Sus carnes erán Oácidas, y tas pomas de sus 
pechos se plegaban humildemente fcaoia lo 
bajo. 

• Ya no era apetecida su esrne. Desapare
cieron los clientes ricos, fueron snstltoldoB 
por marineros de todas las lotitudcs, traba
jadores del puerto y soldados. 

La cocaína segi.ía siendo su obsesión. Ce
iba eu cama y su cuerpo al primero que 
io brindase de aquel tóxico. 

Cayó Dolly sin grandes estrépitos, suave
mente, en medio de una Inconsciencia que 
ara su mayor lenitivo. Hasta el día anterior 
al de su muerte, Dolly recorría todas las ta
bernas del distrito V. Era popular, triste
mente popular. Rota, desgreúada. con las 
medias caídas a lo largo de las piernas y 
alpargatas malolientes, deambulaba por las 
calles la t r ig ic* silueta de la pobre Dolly. 

Parsha a las gentes contándoles fantás
ticas historias, y . . . la tenias por una loca 
sentimental. 

Dormía en la cueva de una taberna de la 
oalle ri»l Modiodla. En la cueva han levan
tado unas absurdas habitaciones y han pues
to unos camastros. Los departamentos están 
hechos con trozos de madera, como las ca-
bíñas de los tiempos primitivos. Sin querer 
puede verse cuanto sucede en el euotütrll 
contiguo. La humedad le inunda. Uno de 
eetoe cuWles le servia de hogar a Dolly. 

Hace tres días se fué a dormir con una 
amiga suya. Ocuparon una habitación en una 
"fonda" de la calle de Sadurni. A poco 
de estar, y mientras su amiga dormía, la 
bella Dolly se murió. Su muerte no fué tan 
horriblemente trágica joomo au vida. Del 
Miedo pasó a la muerte, sin dolor. Su amiga 
ía veló durante unas horas, un amigo fué a 
visitar el cadáver y luego la fosa común 
en un abraso Infinito ha recogido el cuerpo 
de Dolly. 

La nontie que siguió al entierro, ee reunie
ron, en la taberna de siempre, ios amigos 
de la muerta. Casi todos hablan goxado de 
las carnes de la mujer misterio. Afloraban 
per Igual las aberraciones eróticas de aquel 
cuerpo que no conocía el cansancio. Uno de 
ellos, cuyo nombre no importa, sacó de uno 
de sus bolsillos un frasqullo de cristal, re
pleto de cocaína. Con gran unción, eomo 
si fuese el «aeerdote de una religión de qui
meras y de absurdos monstruosos, dijo, con 
ademán solemne y enfática entonación: 

—¡Por e! descanso de la muerta querida, 
por nuestra Dolly I 

Y, con una eueharita de papel, fué en
tregando a cada uno una pequefia dosis 
de les polvos, blancos como sudarios de 
muerte. 

Reseca la lengua y el paladar, brillantes 
los ojos, los eooalnómanos (entonaron un 
respí -so por el alma de Dolly la bella... 

—[Por ta cuerpo "himortai". por ta ateta 
de bohemia 1 iTa l Tez en breve nos reonl-
rerooa contigo I 

El fres quito pronto quedó libre da «o-
caín», el vino corría por ta mesa... La hora 
de la ergta de los cocainómanos habla ao-
nada. Su vivir de aquellos Instantes era uaa 
ficción, no sabemos si optimista o tortura
dora. 

Dolly descansa... 
EDUARDO SANJUAIÍ. 

La m üei (raia;a 
Agrupación comunista de Bar-
colana. 

Se ruega a todas la» seoclones y mili tan
tes aislados del partido comunista que real-
dan en Gatalufla e islas Baleares se sirvan 
ponerse en contaeto, a fin de preparar une 
conferencia regional que organioe la Fede-
raoión Comunista Catalana. La correspon
dencia debe dirigirse a la Agrupación Co
munista, calle San Gil . S. pnnelpaL 

Obreros en huelga 
Ayer maflana abandonaron el trabajo t S 

operarios desbarbadores de la fundición I n 
dustrias Siderúrgicas, de Casa Antúnez, por 
no haber sido atendidos en sus demandas 
de aumento en sus jornales. 

Hace pocos días fueron aumentados las 
salarlos do las secciones de fundidores por 
no estar al nivel de sus similares en Barce
lona. 

De persistir en su actitud los desbarbado-
res, se verá obligada la Empresa a despedir 
a más de cien obreros por aouniuladón ds 
producción. 

La oauaa por si atentado a Pea» 
tafia. 

Por el Juzgado de Instrucción de Manread 
ha sido remitida a esta Audiencia la causa 
seguida por el atentado de que fué victima 
en aquella población Angel Pcstafia, hallán
dose en vir tud de la misma procesado y pre
so como supuesto autor Isidro M. vIQals. 
que ha designado para que le defienda ai 
letrado seBor Ser ra Vatverde. 

Convocatorias 
La Comisión organizadora del Slndlcats 

único del ramo de transportes marítimos, te
rrestres y similares de Catalufia convoca a 
lea chófers a la asamblea general que ten
drá lugar hoy en el local social, sito en el 
Pasaje San Benito, 8, principal, a las diez ds 
la soche. 

— Se avisa a todos los eompafieros esco
beros y esparteros que maflana, a las diez, 
en el local social, se eelebrará una reunión 
general extraordinaria para dar cuenta del 
curso de la huelga. 

El ramo ds alimentación. 
A las once y media de la soche del jueves 

se celebró la Asamblea ds los camareros, 
pertenecientes al ramo de la alimentación. 

Abrió la sesión el eompeflero Rico, el eual 
saludó a los reunidos y cedió la presiden
cia al compaflero García, de la Comisión or
ganizadora de la sección de camareros. 

A continuación procedióse al nombra
miento de lea individuos qus han de com
poner la sección, resultando elegidos los 
eompafieros Juan Slslachs, Tomás Alsina, 
\ntonlo Massó, Luis Roma, Matías Falecuas, 
Bartolomé Gulscatre y Juan Balaguer. 

Después hablaron Rico y García sobre la 
aeción futura. 

AI terminar el seto se hizo noa colecta 
para los presos sociales. 

El ramo de la 
La Comisión organizadora de esR. Sindi

cato ha organizado una magna asamblea pa
ra el lunes próximo, a las nueve de la noche, 
en el Ateneo Republicano de Pueblo Seco 
¡Cabafles, 33 y 35) . en cuya asamblea se 
pondrá a dscus ión al siguiente orden del 
día: 

Primer"), nombramiento de la Junta ad
ministrativa. 

Segundo. Orientaciones a seguir del Sin
dicato. 

Tercero. Asuntos generales. 
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El gobernador civil transige 
Nuestra eampafia íon l r a U o.-ffiiblcida 

guhe.naüva de fumar ea las 8*uu> da e*-
pect4rn!"b dumle h * i l * ahora se había ru
inado sin que nadie opusiera a ello el me
nor reparo, lia dsdo ya un resultado sntU-
factorio. Convencido el general Ardanaa que 
la razón as'Stia en aboolute a loa empresa-
rloti, romo ''ú liA demo^trailo ia rara unanl-
tr dad con que la Prensa barcelonesa, se-
r nd mdo nuestra actlUid, ha combatid'' 
s \u>'\ta desdirhada prohibición, decidió a úl
tima hora, al recordar acaso que gober
nar i ' t (nn&lgtr. autorlaar que. conforme 
pedhunos, se fume en los salones de Ta-
rlfté», cafés oonciertOB, cines y teatro» po
pulaos y también en el Principal Palace, 
qa» forma citegoria aparte. 

Claro que Ua impuesto condición:'!. Con-
alstcn éstas en resumen, en que dentro el 
plazo de quince días deberán, ios empresa
rio» inli-.rosados, poner en sus respectivos 
locales eitlractores o ventiladores en can
tidad proporcionada a la capaciditd de las 
salas, a fin de que se purifique la a tmós-
íara lo mis ripidamente posible. So trata, 
eomo ee ve, de una cosa muy natural y 
lógica. Y no représenla para los empresa
rios obstáculo alguno, ya que la mayorb 
de ellos, por no decir todos, cuentan y* 
desd* tiempo Inmemorial con eso« extrac
tores. 

Nos complace mochísimo que al general 
Ardanri:; li^>a rectificado asi sus órdenes. 
No» complace porque ello slgnlfli-a que se 
dispon» nuehlro flamante gobemid'tr a res
petar la.» costumbres barcelonesas y « desa-

rrollar una táctica dlaUnta de la que. In
fluido seguramente por gente que busca tan 
sólo hacerle quedar en ridiculo, ba venido »1-
gult-ndo desde que tomó posesión del cargo. 
Lo único que lamentamos es que el sefior 
Ardan a i , para proceder a esa rectificación, 
haya tenido necesidad de escuchar antes la 
Inacabable serie de denuestos con que la 
Prensa, que es el vocero del pueblo, le ha 
"obsequiado". [Con lo fácil que le hubiera 
sido ai general, desde un principio, ahorrar
se el enaparrón que, a propósito de esta 
cuestión, le ha caldo encima! 

Créanos el seflor Ardanaz, a quien, en el 
fondo, le tenemos mucha simpatía, y mire 
de no llegar, en otra ocasión, al extremo de 
que los periódicos todos, sin distinción de 
partidos al de categoría, se vean obligados 
a "arrearle" de nuevo. Hay que proceder 
siempre. Ilustre general, en buena lógica, 
haciendo fasn omiso de los malos conseje
ro», atentos Anlramenl? a sus flnes particu
lares: es preciso, aUem&s, tener muy des
pierto el sentido de "hacerse cargo", lo 
cual, en un gobernante de una ciudad com» 
Barcelona, «onslltoye una circunstancia esen-
clalisima para triunfar: conviene también sa
ber situarse, considerando, llegado el caso, 
que a nuestra capital no le son aplicahlrs 
las mismas msálda» que a Teruel, y. flnal-
rnente, interesa que tenga presente nuestra 
autoridad que Barcelona está a tres horas 
de tren de la frontera y que. j>or lo tanto, 
soplan aqtd aires bastante distintos incluso 
de los de Madrid. 

I Cuesta todo eso tan pocol.. 

Actuación de las izquierdas 
LA OAftIPAAA DE MARCELINO DOKiNQO : : EL GRANDIOSO MITIN DE VITORIA 

G A C E T I L L A 
' Los seflores Barceló y RUmí, de la Fcrlá 
'de Mueslrss de esta ciudad, nan dado cuen-

ta al alcalde del resultado de su viaje a Ma
drid, mostrándose muy agradecidos a laa 

i atenciones recibidas del ministro del Tra-
íba jo y de todo el Comité central, que pono 
' especial empeflo en que la próxima ferlí 
de I ^rcelona revista la importancia que me
rece. Participaron al alcalde que el delegado 
de la Perla, seflor Taltabull, hoy ha salido 
da Madrid para Levante, principiando la v i 
sita de los Comités de la Pena de Barce
lona, constituidos en el resto de Espafla, y 
'VHnunlcándole Analmente, que los industria 
Ies adheridos basta hoy a la Perla de Mues
tras ascienden a 321, ademis de los inolul-
dos en el primer tomo del catálogo publi
cado en Agosto, 

= Golccckmando anuncios cajas ce 
ri l las , puede tener un a u t o m ó v i l gratis . 

La familia Xancó. de la que la esposa y 
dos bijas estuvieron a punto de perecer en 
la catástrofe da la golondrina, nos ru"ga 
agradexcanu.s en su nombre y por la Impo
sibilidad de contestar a lodos, el Interés 
tomado por la madre y las (loa hijas que. 
van mejorando lentamenNt. 

Se nos ruega llamemos la atención de los 
vecinos de esta ciudad sobre la convenien-
t ia de empadronarse, aprovechando la recti-
ílcación del padrón, que se efectuará duran
te la secunda quincena del corriente mes. 
de coaformidíul con el baodo publicado por 
la Alcaidía. 

Aparte de ser obligatorio para todos los 
ciudadanos residentes en esta capital el 0-
gurar inscritos en el padrón do vecinos, es 
éste un requisito indispensable para poder 
obt'-ncr todas las ventojis de los diversos 
S'T\ icios pitblícos, como son los de benell-
ceccia, libramiento de certificados, eto. 

Ayer salió Marcelino Domingo para Vito
ria, acompañado del diputado provincial don 
Juan Casauovas. Realizando el plan de pro
paganda anunc'ado en nuestras columnas, 
el domingo celebrarán un gran mitin en V i 
toria, el martes otro en Elbar, el jueves otro 
en Burgos, y el domingo 10 de Diciembre 
otro magno en Bilbao. 

Su esta oamnalla tomará parte también el 
gran escritor Alvaro de Albornoz. 

"Vida Nueva", de Madrid, anuncia dichos 
actos «le la lionera siguiente: 

"La reorganización de las fuerzas republi
cana», — Keiua gran entusiasmo entre todas 
las fu»rzas ixqulerdistas de Vitoria por es
cuchar a los eminentes tribunos de la demo
cracia española don Marcelino Domingo y 
don Alvaro de Albornoz. 

I.o» republicano» de Vitoria, que siempre 
flguriron a la vanguardia de la libertad y del 
pro^ri-so y nunca negaron su concurso a 
ninguna causa Justa, tienen organizados va
rios actos de propaganda republicana, que se 
celebrarán en los primeros día» del Próximo 
mes de Diciembre. 

El mitin monstruo que se pensaba cele
brar en ol Frontón Vltorlano el día 10 del 
artuaí, ha tenido que aplazarse para el do 
mtaM 3 do niclembre, por tener compro-
ineiKias todas las fechas anteriores para Ca-
talniia Marcelino Domingo. 

Al mitin asistirán representadores de Bor 
gos. que al efecto tian onranizado un tren 
«•Ptclal: Logrofio, Haro, San Vicente do la 
aonsierra, Nijera, Santo Domingo de la Cal
zóla, Bilbao, Eibar, Tolosa. San Sebastián. 
Pamplona y otros puntos d d país vasco-na
varro. 

En Jeiaitin tomarán parte, además de 
" o ' ••"mingo, el diputado provincial 
por Barcrioiia seflor Caaanovaa y don Ra
món Aldaaoro, elocuente abogado, ea reore-
sontaclon de la Pederaelóo de Juventudes 
nepublicana^. 

El día 4 (eadri lugar una conferencia cu 

el teatro Circo a cargo de don Alvaro de 
Albornos. Vitoria, que. a pesar de su cleri
calismo, tuvo, hace cuatro aflos, una ropre-
xentación de die» concejales en el Ayunta
miento republicanos, que con el aplauso de 
la opinión ostentaron lodos los cargos otK-
••lalcs y que con su horj-ada actuación al 
frente do los negocios del nueblo sanearon 
su Hacienda e hicieron del Municipio de V i 
toria uno de los más prósperos de Espa
fla y de su pueblo una cultísima ciudad, se 
encuentra en la actualidad regido por una 
mayoría Integrada por reaccionarlos de to
das clases. 

Por eso los republicanos de Vitoria se 
aprestan a resurgir en la vida local y a con
quistar a pecho desoublerto U fuerza que 
siempre tuvieron, y para ello quieren po
nerse en contacto con el pueblo, conteado 
ron la cooperación entusiasta y valiosa de 
Marcelino Domingo y Alvaro do AISornoz, 
dos hombres de enorme cultura, educadores 
de multitudes, constantes dlvultradores de 
doctrinas democráticas que en diarlos tra
bajos periodísticos y en elocuentes discur
so» diranden en los cerebros espafioles la 
sana y renovadora solución a los males que 
agobian a Espafia, preparando una era basada 
en normas de Justicia, igualdad y de rea-
peto a todos los derechos humanos. — Angel 
L. Raain»», secretario del partido republi
cano." 

Vuelven a ponerse en pie las izquierdas. 
NI las defecciones ni las represiones han 
servido. Hoy como nunca reclama el pala la 
intervención de estas fuerzas en la vida pa-
bllca para sanearla, para orientarla, para 
cambiarla de raíz. Es un bonor para Catafuila 
que sean nuentros hombres los que en esto 
ni-mentó de«pierleii cu toda Espaiia el sen
timiento liberal y encaucen y dirijan las an
sias revolucionarias. Lo que se requiere aho
ra es consUnoia en el esfaeno, pureza en 
la conducta y audacia ea la acción. Kl t r iun
fo será do quienes ofresean garantía v pnie-
J* de estai altas virtudes civiles. 

X EL CASTELL DEIS TRES DRAGONS Z 
• a" c» trena >j> 

A V U I e n e l T I V O L , ! • 
M H M M I M M K i é M M I I M M I I * 

La banda municipal dará un concierto ma-
.n.ana en la plaza de Orilla, de la barriada de 
San Andrés, a las once y cuarto en punto 
de la mañana, ejecutando el siguiente pro
grama: 

Primera parte: "Marcha catalana núme
ro 1", Lamotbe de Orlgnon; "Mignoa", obcr 
tura, Thomss; "Dejaaire". selección, Salat-
Saens. 

Segunda parte: "Leonora", obertura nú
mero 3, Beethoven; "La Walkyria", selec
ción, Wagaer; sardana "Rosa del Folló". 
Lamotlia de Grignon; "Las Golondrinas", 
pantomima. L'sandisaga. 

No se ejecutará ninpuna obra fuera do -
programa. 

Ha visitado al alcaide el doctor Soler y 
P'.i, de la Comisión ejecutiva del monumento 
a los voluntarlos catalaces de la gran gue
rra, iavitándole a la exposlclón-homensje 
que se abrirá hoy ea La Pinacoteca. Cor
tes. 614. 

z¿%S5SzA Vfefci Cata lán 
llevan rodos los distintiva con d nombro da I * 
•sooedud Anóohaa Vichy O t s t á a . 

Desde mafiana quedará abierta al público 
¡a Exposición de los proyectos admitidos en 
el segundo periodo del concurso del Teatro 
de la Ciutat, convocado por el Ayuntamiento. 

Dicha Exposición esU instalada ca el Sa
lón do la Reina Regente del Palacio de Be
llas Arte» y estará visible todos los dlaa. 
Incluso lo» festivo», úe dios de la mafiana a 
dos de la larda. 

Antonio Absd (a) "£I Pigal" y Carnea 
J iméaer se pegaron en U madrugada da 
ayer ea la ralle de Kspalier. ^ • 

Luego insultaron al sereno Juaa áufiéi 
que les llamó al orden. 
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A Instancias dol director del Mercado Cen-l grandiosa flgiira del inolvidable maestro y 
tral fueron detenidos los descuideros Angel!se acordó designar una Comisión pro-oons-
Méndez Garda, de i 6 aSos, y Rosario Ayala trucclón monumento, Integrada por elemen-
Matco, de 21. 

Al ser conducidos a la delegación, la Ho-
«ario so negó resueltamente, tcoiendo que 
«er conrfiicida en un eaireWn. 

EL CASTELL DEIS TRES DRAGOHS 
cjs ainb música del 

M E S T R B M O R E R A 

Por haberse ca/do en la escalera de su 
casa. Sen-a, 6, Caroliaa Carol, de 70 aflea, 
so produjo una herida grave en la cabtza. 

Fué detenido en la calle del Carmen An
tonio Oórnez Cortés, de i O aflos, que se 
habla fugado de un asilo donde estaba re
cluido. 

Al descargar uu carro en el muelle do 
Poniente Gabriel Hoyo, da 41 años, oau-
í í s e una hevida en la mano derecha. 

s= Colecciono cajas de cer i l las v a 
c í a s y lea anuncio Goncruso premios . 

Por moriledura^ do perros fueron asis
tidos en distintos Dispensarios Añila Se
rrano Llorca, de 13 aflos; Consuelo Casal 
Sanabuja, do 39, y Joaquín Cruz Mínarro, 
de seis, y por araüazos de un gato Vicente 
Ferrar Ofier, de 23. 

= D e p ó s i t o s Comerciales Bamadas . 
Locales o departamentos m u y baratos 
por a lqu i l a r . Cortes, 414 -Te l . 2477 A . 

Bn un taller de !a callo de Valónela, 539, 
Francisco Calcena Forner, do 14 aflos, se 
{irodujo una herida en la mano derecha. 

El eminente pintor ilaurich está ultiman
do los preparativos para una exhibición ele
varlas de sus valiosas obras, habiendo ele
gido el nuevo salón de las Galerías Arcflas, 
contiguo al bolel Ritz, que próximamente 
ha de inaugurarse. 

SUCRE SASTRE I MARQUES, espe-
cífic contra ' i s cues i per a pu rga r ais 
nena. 

El Institulo do alumnos y ex alumnos de 
la Escuela del Trabajo realizará maüana una 
visita a !a Estación Radiotelegrállca de Prat 
de Llobrcgat y Granja La Ricarda. 

Para Inscripciones a la secretarla dol Ins
tituto, de 6lete a nueve de la noche. 

Hoy, a las cinco de la tarde, so Inaugu
rará en el Salón Parás una Exposición de 
cuadros al óleo del artista don Julio Bo-
rrell . 

El jueves, a las eiete de la larde, ter
minó el plazo concedido por la Junta da la 
Exposición para presentar proposiciones en 
«1 concurso para la construoolón del Gran 
Palaolo de las Naciones. 

Las proposiciones presentadas fueron cin
co, que susorihen los seflores Miralles y 
Wetoer, y las razones sociales Pavimentos 
y Cónstrucciones, Coasiru'ícioiiea Decoi-aü-
vas y Eusltalduna. 

L o s Cafés íaa P o r í u p e s m a 
son los m á s finos y a r o m á t i c o s . 

Plaza del Buonsuoeso y X u c l á , n ú m . 25. 

los de las representaciones allí presentes, 
cuya primera reunión tendrá lugar el jue
ves próximo, a las diez de la noche, en el 
i*ii?mo local. 

Calzados directos de la fábrica 
al clíeate 

SOMOS FABRICANTES 
KO INTERMEDIARIOS 

¡son i i p i u i 
DE 15,000 PARES DE CALZADOS 

POR TODO ESTE MES 
P L A Z A D E L . A N G E L . , 3 

(Granvia Layetaiiai 

C R U S ' . C U B I E R T A , 5 4 
H 0 3 X A F R A N C H S 

(a 200 metros de la Plaza de España) 

el día 12 dñe Noviembre d!ó a luz ona 
nlfia. Por causas que de luomenío se igno-. 
ran, los aludidos cónyuges, una vez venida 
al mundo la Infeliz criatura, la estrangularoa 
y la enterraron a pocos pasos de la ca^a 
donde vivían. 

Debido a una denuisoia, fuá detenido el 
marido, quien, después do un minucioso ¡ni 
terrogatorio. se declaró autor de tan abomi-» 
noble crimen. 

El hecho lia Impresionado y producido 
gran Indignación en la referida localidad, 
entendiendo eu el mismo el Juzgado. 

En las ofleinas de la Exposición de Bar
celona so ha constituido el Comité ejecu
tivo del Congreso-Exposición Mundial de 
Avicultura, que se celebrará en el Palacio 
de Arte Moderno del Parque de Monljuich, 
en Abril de 1024.. 

El Club El Toreo RondeQo ha elegido la 
siguiente Junla direotlva: 

Federico Corderas, presidente; Amadeo 
Guiu, vicepresidente; Miguel Tomabeli, se
cretarlo; Francisco Martínez, vicesecreta

rio; José Griful, tesorero; Santiago Veláz-
co, contadi/r; Juan Masagué, Manuel Carre
ra, Miguel Ainado y José Sagués, vocales. 

= No t i r e n i n g u n a caja de cer i l las 
v a c í a , pues le v a l d r á n para obtener 
muchas cosas g ra t i s . 

En el Centre Radical Provincial Tarragont 
te ha celebrado la reunión convocada para 
tratar del abandono en que se halla el pro-

Ísotado monumento a don Francisco Pl y 
[argal!. 
Asistieron representaciones da Centros re

publicanos radleales, culturales y de izquier
da catalana, y representantes del antiguo 
partido republicano demócrata federal. 

Recibiéronse también numerosas adhesio
nes. 

i £e pronunciaron discurso* enalteciendo la 

La Comisión de vecinos de la barriada de 
Vallcarca que entiende en el asunto de la 
explotación de la cantera del Mas Falcó nos 
ruega hagamos constar una vez más el cons
tante peligro que amenaza a aquellos veci
nos, siendo, por consiguiente, de desear que 
se tomen por las autoridades todas las me
didas do precaución que la más elemental 
prudencia aconseja. 

La citada Comisión nos participa, al pro
pio tiempo, que anteayer, a las tres de la 
tarde, ocurrió una sensible desgracia en di
cha cantera, de la que fué victima un obre
ro, que quedó con las piernas fracturadas. 

Sn lda tno"* a p r e c i o d e o c a s i ó n 
M E D I A S Y C A L C E T I N E S 
rtioaioaalemanes: Pe ñas, Tlleras, Collares, 
adenas reloi. Navajas y rasquiñas de afeitar 

Botones presión, encera. 
R E C H C O N D A L . , 2 

Dicen de Arbucias que se ha cometida un 
horrible crimen. 

En aquella localidad reside un matrimo
nio llamado Ramón Burgaete Iglesias, de 
46 aliOB, y Petronila Roldós, de 40, la cual 

EL CASTELL DEIS TRES DRAGOHS 
ei cantarán 

Saát-Barba, Bugafto I Vendreü ± 

A U salida de un tren do la estación de 
San Vicente de Calders se cayó a la vía un 
viajero Uamado Juan Morcro Lérida, de 36 
aflos, casado y natural de Culler de Baza 
(Teruel), ocasionándose fuertes lesiones, 
las cuales le fueron curadas de primera ln-« 
tención por el médico de la Compaflia, 
siendo luego trasladado al Hospital do Ta-> 
ragona. 

Los agmigos de lo ajeno penetraron en 
el piso principal, puerta segunda, de la o&aa 
número 1 bis, de la calle del Roig. 

Se apoderaron de varias prendas de ropa 
que habla cu un baúl. 

Guarde los anuncios de las cajas 
de cer i l las , que le v a l d r á n d inero . 

En la parte exterior del muro de la Bec-
clón segunda del Palacio del Arte Moderno 
(fachada principal;, sito en el recinto de 
la futura Exposición de Industrias Eléctri
cas, trabajaban ayer por la maflana unos 
obreros en un andamio de unes nueve a diez 
metros do altura, y sin que se pudiera evi
tar se derrumbó, cayendo los obreros al 
suelo. 

Del accidente resultó muerto el obrero 
Ramón Pérez Gil, de 34 años, y con leves 
lesiones dos más que trabajaban junto con 
el Pérez. 

So ignoran las causas que ocasionaron tan 
lamcnlablc accidente. 

Fué detenido en la rambla de San JosA 
Angel Uernáódex Miranda, de. 27 años, que 
Intentó quitar ja pluma eslilográCca a un 
caballero. 

E l pasado m i é r c o l e s , a las nueve de 
la noche, pasaba u n a u t o m ó v i l por l a 
car re tera do San A n d r é s , y debido a 
u n o b s t á c u l o se v ió precisado a pene
t r a r en u n campo inmedia to , donde 
no obstante las diflcuUades del t e r r e 
no, m a n i o b r ó r á p i d a m e n t e , regresando 
s in c o n l i a t i e i u p o a Barce lona . 

S e g ú n in fo rmes , el coche en cues
t ión era u n Chevrole t de carreras, t i p o 
modicrno, «jue iba conducido (por su 
p rop ie t a r io , don J . A . S. A . 

En la calle de Monlealegre. número i , 3.', 
1.*, vivo realquilada, con su hija, una mujer 
llamada Salvadora Comes Carceller. la cual 
sostenía frecuehlcs dispulas con la inquiüna 
del piso. Ayer, por si habían de cerrar una 
ventana, cuestionaron nuevamente los dos 
mujeres. Intervino José Guerola Gomes, h i 
jo de la realquilada, y tomó también parto 
en la cuestión Eufrasio Martes Casado, es
poso de la inqulllna. llegando a las manos 
más tarde. Eufrasio Marios, que suida UBS. 
afección cardiaca, falleció. 

Hoy hará la Delegación de Hacienda loa 
siguientes pagos: 

Don José Vlscasillas, 2,291 pesetas; don 
Antonio Mateo Por tún, 560,000: don José 
Matane, 507, y Sucesores de Gaülarde y 
Massot, 2,326. 
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Aun canta la cigarra. 
Bfoorí laréLs el g r i t e r í o de e s c á n d a l o 

que en n u í s t r o p a í s se p ro i l n jo cuan 
do, a r a í z de nuestro g ran desastre 
co lon ia l , en una conferencia dada en 
},ar5<=, ia i lus t re escr i tora , ya muer ta , 
J í m í í i a Pardo B a z á n p roc lamara que 
h a b í a fenecido la ' 'leyenda de o ro" de 
E s p a ñ a . ¡Y era la t r i s te , ía i r r epa ra 
ble, la t r á g i o o real idad do nuestros 
i n f o r t u n i o s nacionales I 

Pera ia leyenda de nuestrari g r a n 
dezas y i a g l o r i a de nuestros altos he-
citOá de armas h a c í a m u t i l o t iempo 
i jne se h a b í a n ext inguido en las l e j a 
n í a s h i s t ó r i c a s , "como u n so l de oca
so coa sus luces d e c ü a a a l i í s " . Siglos 
a t r á s , s e g ú n la frase de Ol ive í r a M a r -
t i n s , el gran h i s to r i ador laer ico, E s 
p a ñ a , i g u a l que su hermaao P o r t u g a l , 
h a b í a nmer to . 

1> • una de r ro ta en o t r a , de desastre 
ea típsastre, h a b í a Espafta ido per-
dicuiio sus t e r r i t o r i o s y enajenando 
su gran p a t r i m o n i o , al mismo t i e m 
po (;ue se e m p o b r e c í a y ee e m b r u t e c í a 
p e t r i f i c á n d o s e en el fanat ismo b á r b a 
r o y cu la i n c u l t u r a mediceval . 

K o hizo la Pardo B a z á n eatqnccs 
Ricgíiiu1. r e v e l a c i ó n al mundo . Los h i s -
twsat lores estranjeros h a b í a n de r l a -
rado el t rfmand*» "flnis Htryanise". Loa 
pStBpins h i a t o r i a d o r e » e s p a ñ o l e s , entre 
ello? C á n o v a s del C a ? ü ! ! o . b a t í a n r c -
mor . l i t r a I-a casa de A n s f r i n los o r í -
pene^ de la rioradencia e s p a ñ o l a . E) 
de.-asli? de t 8 9 8 y la p í r d i d a de los 
ólluni-'S restos de k » t e r r i t o r i o s u l 
t r a m a r i n o » no era o t r a cosa que un 
e p i í c U r , m á a "n la serie no i n t e m i m -
pida cié nnesfros grandes desastres, 

Kti i 'Sl ro e m p e ñ o de c o t o n i z u c i ó n en 
A í r i s a Jia venido a eoaf i rmar la fa l t a 
da é o í & i p o l í t i c a s y la incapacidad de 
nues t ra a-cluaeión m i l i t a r , defectos 
tjue ya h a b í a m o s pa len t i rado en las 
is las del mar, de las An t i l l a s y en e! 
a r c h i p i é l a g o m a g a l l á n i c o , donde pa 
samos po r el dolor de a r r i a r nuestra 
bandera y aiSeociosameate r e p a t i í a r -
nos . 

E n í í i ; l i » a , desde 1909, hemos ido 
de r e v é s en r e v é s , coronados todos 
con el g r a v í s i m o de A n n u a l . S i desde 
machas í ^ - n l o n a s antea ' l a lerenda de 
o ro" h a b í a muer to , ahora hemos aca
bado por en ter rsHa bajo la Prut m o -
Bpmentaf de Monte A m i i t . 

P u e » b i en ; en medio de esta deso
l ac ión j c f i n i t a que invade el a lma na
c iona l , en esta engast ia de la desos-
p í T a a ¿ a ante el porvenir , t a n d i s t a n 
tes ya de ¡as g lo r ias del pasado, m a r -
cha i í do a la deriva hacta u n f u t u r o 
ea t inieblas, t o d a v í a la piedad de! des-
. i n o reserva u n consuelo a nuest ros 
i n f o r t u n i c s . Ko tenemos estadistas, n i 
t audilicH. n i gobernantes, rectores de 
la vida de u n pueblo . De a h í e l espan

tase d e m i m b a m i e n t o naeiona! . Pero 
t o d a v í a tenemos sabios, escr i tores , a r 
tistas, bombres so l i t a r ios , t r aba jado
res incansnblos. e n c a r n a c i ó n de l e s p í 
r i t u i n m o r t a l de una raza . 

A ú n canta la c iga r r a . . . 
Son esos talentos preclaros los ú n i 

cos que mant ienen el p res t ig io de Es 
p a ñ a en el ext ranjero . Esa t r i s te , pero 
consoladora verdad, es obligado, por 
o rgu l lo p a t r i ó l i c o , vocear la a todos los 
v ientos . Podemos con ta r e o n unos 
cuantos e s p a ñ o l e s de rel ieve europeo 
y con fama m u n d i a l . 

Se ha motejado a Blasco Iháfiez de 
vanidoso porqi ie ha dicho que ha h e 
cho m á s por E s p a ñ a en estos ú l t i m o s 
t iempos que la fa ian i í e de los figuro
nes e s p a ñ o l e s que reverenciamos en 
nuestras dovociones de d e n í r o de ca
sa. Y es una ind i scu t ib le verdad lo 
dicho po r el au to r de " L a bar raca" . 

L o m i a m o p o d í a n decir l l a m ó n y 
Cajal , e l sabio a n i v e F s a i m » n t e cono-
eido; d rama; i ; rgos como G u i m e r á y 
como Benavente, colocados por el p r e 
mio Nobel a la a l t u r a l i t e r a r i a da los 
m á s insignes escri tores ex t ran je ros ; 
p intores eomo SoroIIa y como Z u l o a -
ga, que con sus cuadros, admirados 
eii todos los p a í s e s , han manten ido el 
c r é d i t o de la t r a d i c i ó n p i c t ó r i c a espa
ñ o l a . 

¡Y esos r.o son los ído los c a c i o n a -
tes! Los Idolos son o t r o s : p o l í t i c o s y 
toreros . E l ar te y la c ienc ia viven aqüf 
en la oscur idad y en la pobrera . L o s 
honores^—y t a m b i é n los provechos— 
so guardan pa ra hombres representa
t ivos de l a decadencia e s p a ñ o l a , los 
que p u d i é r a m o s l l a m a r sepul tureros 
de E s p a ñ a , ya que e s t á n d í a por d ía 
cavando ia fosa en que se ha de hacer 
su defini t ivo en te r ramiento . 

¿ S a b i o s ? ¡ A r t i s t a s ? Guate de p o 
ca monta , alejada del "mundana l r u i 
do", t rabajaado s l ioaciosa . pero fe 
cundamente, en ia c i a u s t r a c i ó n del l a 
bora to r io , del estadio, d e l modesto 
despaebo, f r í o , a! parecer oa soledad, 
pero realmente poblado de evocacio
nes e s p l é n d i d a s que ñ o h a n conocido 
nunca los grandes dé l a t i e r r a . 

Es ta h o r a presente es h a r t o t r i s t e 
para E s p a ñ a . Estaraos v iv iendo a ú n la 
tragedia ho r r ib l e de bace u n a ñ o en 
Mel i t l a . 

E n medio de t an ' o dolor , de tanto 
h o r r o r y v e r g ü e n z a , t o d a v í a hay u n 
e s p a ñ o l . Beaaveafe. que pueda decir 
a su pa t r i a con la frase de F r a n 
cisco I : 

— S e ñ o r a , todo se ha perdido, ave-
nos el honor y la vida, que se han 
salvado. 

A N G E L GCERÍ\A.y 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los d i s c í p u l o s de Caco 
En una escalera de la calle ds ValiUonral 

fué detenido un indtviduo llamado Ricardo 
Verdú, que se hallaba esaondido allí para 
introducirse en algún olso, con ánimo de ro
bar; después amenazó de muerte a los que 
le sorprendieron si lo denunciaban. 

— Don José Soler Parera ha donuociado 
que, viajando en un tranvía, le fué sustraído 
el reloj ile oro de su r-opiedad, con sus in i 
ciales, el cual valora en 700 pesetas. 

— Don Mariano Sancho ha presentado una 
denuncia por haberlo sustraído su depen-
iTente un paquete que contenía maquinillas 
para colocar corchetes, valorado en 300 pe
setas-

— A instancia del soldado Angel Casquero 
Arito lia sido detenido un individuo llamado 
José Sierra JiméaeK, al oual acusa de ser el 
autor de la éiwtracción de 73 pesetas y una 
pitillera de plata, mienlras se hallaba dis
traído en un mustc-hall del Paralelo, hecho 
ocurrida hace ya bastantes días. 

— Don Jaime Semi Villamiir, yendo en 
un tranvía de la Unea número 38. le sustra
jeron la cartera, conteniendo 170 pesetas, 
una licencia de caza, su cédula personal y 
otros documentos de importancia. 

— De la tienda de ropas de la calle de 
San Raihón. 9C. robarun una cantidad de 
prendas confeoclooadas. 

La tienda es propiciad de don Manuel 
Garata 

Proverbios chinos 
Casi todos los hombres que TiveH como 

tiranos, sia querer ser cleiueates, acaban pi-
dicudo cfrnaeiicia. 

K 
lío hasta para ser limpio coa no llevar 

suelo lo que se ve. Hay que llevar íimpio 
le que no se vv. 

K 
T.a piel del p-jrro, bien curtida. La da 

mujer, sin eurtU-. 
S 

El hombre y la i ujer son tan imbéciles, 
cuo sienten nauseas cunndo ven una denta
dura postiza en la mano, y la besan cuandi) 

i en la boca. 
m 

Antes da que el Espirita del Mal inventa
se loa abogados. los varones prudentes y sa
bios daban buonos consejos. Desde esa i n 
vención se cobran en el mundo ios baenos 
consejos y los oíalos. 

K 
Es prtí?rjble que ua tribunsl condeno si 

la opinión pública absuelve, que ser esnde-
nado por la opinión pública y absuelto por 
un tribunal. « 

Le preginrtaba <•! niósofo Liao-Pung-Chal 
al tirano Luag-Tai-Koa;.' qué apetecerla si 
deja de ser tirano, y respondió: "Volver a 
serlo". 

Si 
En !» hora solKnno y suprema de la ver

dad no nr .'en pam nada los postizos, por ser 
mealira. 

5 
El placer del arrepentimiento es en oca

siones tan tataoss como el del pecado. 
X 

Es mucho más dIQcil proyectar los pia
nos de una casa que fabricarla. 

S 
No te preocupes nunca por saber dónde 

trabaja ua hombre, al tienes pruebas de que 
trabajaba mucho. El cómo, el dónde y el 
cuándo sou accidentes. El cuánto es esencia, 

NASO-TASO 

_J S"Í5 g ' ' x ^ - CSS '-AaScro. cueüo botones, 7 9toa.—CaboHero. cuello corbata. S ptaa.—CabaSsro. cuello sport. S pta» 
^ " " ^ * ' Caballero, cuello «port lar.». S3«SO.—Cabal le ro , sport raso. 2 2 ptas '.'oda»las Cailas al mismo {nado. 

o c o l o s a l e r s « i e r s e y s n i ñ o e n t o d a s f o r m a s d e c u e l l o , c l a s e s y p r e c i o s 

I S 1 S R I A F L r O X A X S M ^ á í ^ o S f ^ 
S a r l í í l 
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T u r n o e n p r o d e l a a c c i ó n p o l í t i c a o b r e r a 

El proletariado catalán debe 
ir, vigoroso y com pacto, a la 

lucha política 

En EL DILUVIO leímos un articulo Ar
mado por "El oompaflero X . " Invitanilo a 
la oíase obrera a intervenir en las ludias 
políticas ; también un suelto oficioso de 
la Federación local de Sindloatos únicos di 
ciendo quo nunca apoyarán eandidaturas ni 
politieos. 

Asi está, en general, planteado el pro
blema. 

Pero creemos que al unos ni otro lo han 
enfocada bien. Tn nuestra modesta opinión, 
el proletariado debe organizarse en pode
roso partido político de oíase obrera para 
algo más que combatir a la Lliga o a Le
rroux, representantes de dos modalidades 
de la plutocracia capitalista, ¡io se olvide 
nunca que el partido político de la clase 
obrera es el llamado por la Historia a sos-
itltuir la máquina del Estado capitalista cuan 
do éste entre on descomposición, i Ejem
plos 7 Baviera, Hungría, Rusia. En ios dos 
primeros Estados la reacción consiguió es
ta primera vez entregar de nuevo el Estado 
a las clases burguesas. El partido político 
de la elase obrera tiene como misión i n 
mediata la defensa del proletariado, de la 
elase media urbana y campesina pobre y, 
Aomo misión final, tomar el Poder. 

Los Sindloatos no han de apoyar a politi-
eoe determinados, sino apoyar a la clase 
Obrera al aatoar organizada como partido. 

E L PROLETARIADO CATALAN 

Por una serie de cirounstanoias bistórl-
was el obrero eatalán no ba tdo a la lueba 
IwlUica, organizado en partido de elase; pe
ro no oreemos que pueda felieitaree por 
ello. La masa es más Ignorante y com
prende menos los problemas sociales apar
tada de la luoba política, que es, en sínte
sis, donde realmente se ventilan los pro
blemas eoocómicos. verdad que sabe muy 
bien la burguesía. La sociedad ee algo más 
complejo que la sola relación entre patro
nos y asalariados. 

Al renunciar a oonslllulree en partido de 
«lase, se abandonan unos derechos y, en 
resumen, se favorece al adversario, que 

Ílensa, y con razón, que a enemigo que 
uye, puente de plata. 

En las naciones más desarrolla das, de 
vida eoonómioa más intensa y oompleja, el 
«politicismo de las clases obreras no exis
te. Ved Italia, Francia, Alemania e Ingla
terra: un proletariado culto comprende las 
ventajas indudables que representan par* 
él los derechos Individuales, que pone ai 
eer violo de su elase social. 

Creemos que en Cataluña se verifloa len
tamente una oriüca de la táoUea seguida y 
de ocya esterilidad se hallan muchos con
vencidos. De aeta revisión está saliendo len
tamente la convicción de que es preciso 
irrumpir deeídidarotinle en la luiíia polí
tica. 

i Creéis que España podría saber nada que 
la coamoviese más que el que en Barcelona 
se hubiesen elegido una mayoría de dipu
tados obreros, salidos de la propia dase 
trabajadora y dispuestos a acusar ante d 
Parlamento a la burguesía catalana y a los 
ianscos del Estado T 

, A ello s» ,tb. Ta la delegadón sindioa-

liala que fué a Rusia se dividió en dos ten
dencias, una ds ellas, la mayoría, favora
ble a los comunistas rusos. Lo prueba el 
hedió de quo Andrés Nin figura hoy en las 
Qlae del partido comunista de España y 
que Hilario Arlandis y Joaquín Maurin for
man hoy una oposición de izquierda en el 
seno de la Confederación Nacional del Tra
bajo, cuyos rumbos dogmáticos y sectarios, 
insensibles a las lecciones de la Historia, 
no satisfacen ya a muchos. 

Creemos que el proletariado catalán, pues, 
está llamado a ser la cabeza dirigente de 
todo el proletariado español y auguramos 
la profecía de que los seouaoes de la Lüga, 
únioos representantes de Cataluña (de la 
Cataluña plutocrática), verán sentarse fren
te a ellos a los diputados de la otra Ca
taluña obrera dispuestos a acusarlos y a 
vencerlos. 

Con ser muy respetable la opinión de los 
oampañeros que predican la abstención po
lítica, oreemos que en definitiva la masa 
será quien dé la razón a nnos o a otros. 

La fundación de la Escuela de Bstudlos 
Marxistes en BarJelona y el éxito que ba 
obtenido, pues una multitud de Jóvenes 
obreros se aprestan a frecuentar sos cur
sos, es otro síntoma do que una parte de 
loe obreros barceloneses piensa en modifi
car su táetiea hada la Intervención en la 
política, como preconizara Marx. 

LAS PROXIMAS LUCHAS 
POLITICAS 

Nos parcoe quo en las próximas loctias 
electorales el partido comunista intentará 
presentar candidatos obreros. Hará muy, 
bien. No importa que no salga ninguno; pe
ro j o creo que serla mejor que los mis
mos elementos que basta ahora han d i r i 
gido aquí a la clase obrera so decidieran a 
emplear esta arma para la defensa de los 
inter^aes que les están confiados. Se ha 
discutido mucho sobre Sindicatos y parti
do. Creemos que loe Sindloatos, sin un po
deroso partido político que los defienda y 
apoye, están a la merced del enemigo y que 
on partido político obrero que no cuente 
con la oonflanza moral y el apoyo material 
de los Sindicatos arrastrará una vWa pre
caria. Ambas organizaciones solidarlas son 
el arma perfecta contra el régimen capi
talista. 

TODOS TENEMOS E L DEBER 
DE HABLAR 

El actual momento es de suma importan
cia histórica para el proletariado españoL 
Puesto que EL DILUVIO nos cede, cosa 
que le agradecemos, sus columnas, oque 
líos compañeros cuyo estudio y experieada 
de estos problemas les obligan moralmente 
Uenen el deber de hablar. 

Esperamos que esta Invitación nuestra se
rá atendida, a pesar de la modestia de nues
tra persona, en consideración a la grave
dad del problema que discutimos. 

Por nuestra parle hemoe cumplido un 
deber. 

t . í SANZ. 

m m se ia s e n s f i i 
MANCOntUNIDAD 

En contra ds una real croen. 

El Consejo permanente de Ja Mancomuni
dad de Cataluña se ba ¡nforinado con sor-, 
presa y disgusto de la real orden publi
cada eu ¡a "Gaceta de Madrid" del día 26 
de Noviembre, autorizando al Patronato de 
la fundación bouiií'.co-doceuLi Pare Vila yi 
Codina, para entablar ante el J zgado de 
instrucción competente acción criminal con
tra don Alfredo Perefla por malversación 
de fondos públicos, acordándose acudir en 
queja al ministro de Instrucción pública 
manirestándole los hechos que realmente 
han ocurrido en este asunto, los cuales, 
de no haber sido omitidos en el estudio del 
expediento que ha dado lugar a la resoln-i 
ción contenida en dicha real orden, hubie
ran producido una resolución completamente 
distiata. 

Ha acordado asimiMiio el Coascjo manl-
festar el deseo de que se proceda eu Justicia 
contra aquellos que por haber ocultado al 
ministro de Instrucción pública parta de los 
hechos y de los antecedentes de ia cuestión, 
han motivado una medida Improcedente, que 
constituye un ultraje a la persona digní
sima do un diputado, a las Corporaciones 
afectas y a todos los catatanes. 

Chile y Cataluña : : Nota oficiosa. 

El presidente de la Mancomunidad, por 
acuerdo d d Consejo permanente, dirigió una 
comunicación al cónsul de Chile eo Barce
lona, haciéndole presente el pésame de Id 
Corporación por la catástrofe ocasionada por 
los últimos terremotos. a t f 

Dicha comunicación, redactada en lengua 
catalana, decía asi: 

"Il tre. señor : El Consejo permanente de 
la Mancomunidad de Cataluña, que repre
senta oücialmente al pueblo catalán, de
lante la magnitud de la catástrofe causada; 
por el terremoto que acaba de devastar una 
amplia zona del país chileno, ha acordado 
expresar por mediación de V. E. al Go
bierno y al pueblo de Chile su más pro-
fundo sentimiento por las numerosas v ic t i 
mas y por los grandes estragos. Cataluña' 
siente una vivísima simpatía por las Ubres 
Repúblicas de América, donde tantos cata
lanes alejados de su patria lian encontrado 
hogar y amistad, y comparte cordiabnente 
sus alegrías y desgracias. Por este motivo 
esto Consejo se considera obligado a mani
festar a los chilenos que los catalanes com
parten muy sinceramente d dolor que hoy 
sufre su noble país y espera, señor cónsul, 

3ue os dignéis trasmUir! i nuestras palabras, 
ue Dios Ies otorgue consuelo y esperan

za y guarde a V. E, muchos años de v^a. 
Barcelona, Palacio de la Generalidad 23 

de Noviembre de 1922.—Ilustre señor cón
sul de la República de Chile en Barcelona.'* 

El cónsul ha contestado al transcrito ol i 
do con una carta de gratitud, muy afec
tuosa, en la cual, entre oíros extremos, se 
dice: 

"Reciba V. E-, como presidente d d más 
alto organismo de Cataluña, y por su digno 
intermedio los excelentísimos señores conse
jeros, la expresión de mi más dncero re-
oonocimiento por el elevado y sentido acuer
do del cual V! E. se haee portavoz en forma 
tan grata y simpática, agregando a V. B. quo 
será prontamente conocido por el pueblo y el 
Gobierno chilenos, los que estimarán la no
bilísima disposición que encierra la sen
tida condolencia <iue rae ha transmitido 
V. E." 

El Cons-lo permanente ha visto con sa
tisfacción el hecho, boy ya normaL de que 
ia lengua catalana sea recibida con lodos los 
honores que le corresponden por los repre
sentantes de Gobiernos extranjeros, hecha 
que contrasta con la actitud de aquellus re
presentantes del Gobierno español, qne ha
cen de ella público menosprecio." 
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La Juventud federal contra 
Lerroux y sus cómplices 

SE OnCA'i ir . UNA CAMPAWl EH PRO DE LAS BESPOWSABILIDAOES MILITARES 
V POUTICAS 

SO Novii-mbri). 
Lerrcux ii'J tiene .jríri.'nda. Puído decir 

so d« <1 <r>w cuanto mia viejo, más peIJnjo. 
Serlu poraonable en quien, como Lsr.'ovnt 
salló do la u«da política, el afán do vivir en 
la opuleacia y darse a loe plucereit corpora-
lea después del ayun > . rzoso a que oon 
den el osoaso relieve de político- me -
diocrea, al no «e olvidara coa tenia freoueu 
Ota del cumpUBtiento del deber. 

i Madrid, donde tanto se M eouoce. de 
Mparoridas las grandes figuras d ' l reputill-
a Jamo espaQol, fuá perdona, o do sus mu 
chas tonterías, porque Ifcgó un momento 
en que, despul í de haber arrostrado toda 
clase da Mumeione» deshonesias. la opioi<ia 
pOblioa e n j ó en el airepeiitimiaotu y en la 
enmiinida del pecador politice. 

Pero no ha pocL :o se.-. Su actuaciún tor-
tuoaa, .su falta du lógica, sus contradloolones 
cooptantes, sus discurso» inoolierentos y su 
delirio de grandcías induoen a crear que' Le
rroux es un verdadero caso ellnioo. Otra 
cosa obligarla a aplicarle un calificativo muy 
duro para que éste respondiera a la exacta 
signifloaclón de los aetoa del diputado por 
Barcelona, sobre todo loa rclacloiiadOB coo 
la actual etapa eooservadora. 

NI los liberales, al fin y al cabo compailres 
de los conservadores, han dispensado a S4n-
ebes Guerra.tanta beoevoiemua como la olor 
gada por Lerroux al diputado por Cabra y 
1 ' lidíente del Consejo de ministros. 

Para cefilrnos a un caso «oocroto de in
terés nacional nos referiremos al afer de 
las responsabilidad'!» por el desastre afri-
eano y al pro'>!*Tiia de, Sfarrueeos en ^u 
esencia. 

Después de hancr iiecliu plataforma poil-
tlca y electoral del abandono do Marrueco* 
y de haber estimado >usta la protesta popu
lar do 1009, confección) un nuevo cliché 
metiéndose en los campos de la poUlica In
ternacional, en cuya asisnatura. le otorgo ba
os poco un sobresaliente el Jefe del Estado, 
para aUnnar que nuestro porvenir asU t i 
Africa, teniendo pn contra toda la opufión es-
paflola y particularmente la de su partido, 
f—lytan partido I — en Uarcelona. 

Por otra parte, admitíend» nomo buena 
la orteníiición política de ;rronx, para dar 
* probo: • africano toda la grandexa que 
reclama el Interes nacional, Sled pudo el 
"ilustre repúbiieo" . acar conaecuenolas pa-
•HwtJ— del expndionte Picasso, pero el pie 
í o r . . d o de una jefatura repobiieana, aunque 
discutida, podía obligar a Lerroux a moles
tar al amigo y servidor de alguno» alien, 
Sánchez Guerra. 

La conduela insólita del >efo radical ha 

sido y es -an objeto de duroa comentarios 
cutre los mismos q u í comulgan en los Idea
les del "caudillo". Ba el Ceutro Radical de 
la oalle de. Relatores so murmura y se pro
testa contra la postura do Lerroux j de sus 
cómplices en lo que respecta al expediente 
Picasso. Las discusiones snu cada vez más 
violentas. Algunos ele-iientoa hablan de la 
expul..l6ií del "caudillo". Pocoa son ya los 
qau le uguen csplrifii-.hnenle. 

Elementos - tan proal Iglosos y elgnlilcados 
eomo loa que componen la Juventud Repu-
b'.ieona Federal, para exteriorizar de algún 
laodo la Indignacióu q •' les product el in
comprensible proceder de los radicales, se 
han visto en la necesidad de hacer pAMira 
la siguiente nota: 

."La .Juventud Republlraina . Federal, que 
sigu.' coa Interés el do bato sobre las res-
punsabilidadea, Uace oonatar que la opinión 
de ios señoras Lerroux, Guerra del Rio, 

.:aa y oirun republicanos que se abstu
vieran de votar sajicioucH que. se exigen en 
el expediente Picaba*, no representa la del 
partido republicano federal, porque éste no 
nene representación pariamentaria, y :oa ob
jeto de que la opinión no se extravie y jua
gue a todos los republicanos por igual, tie
ne interés' en disipar dudas y hacer eooslor 
que esta Juventud trabaja actualmente en 
organizar una campada en pro de h s rea-
poqeabilidades militares y poNtMaa.^ 

i'.omo se va por laa precedentes lineas, los 
federales no quieren compartir la responsa
bilidad del silencio que guardan los más in
dicados para aprovenhar la tragedla afri
cana en favor de los Intereses de partido, 
y, sobre todo, en defensa de los de la pa
tria, más Mgrados aún. 

Pero este forma de servir a la patria no 
le convence a Lerroux. SI le ofreUerau U 
presidencia del Consejo de ministros para 
salvar a Kapafta de un peligro nacional, en -
tonces si. entonces al ilustre repúblt 
co". "sacrificándose una vez más" , aceptarla 
el Gobierno, auuque t ieae bajo el reinado 
de Alfonso X I I I , su admirador: -

Los grandes hombrvs eomo Lerroux son 
para las grandes oeasirmes, y el expediente 
Pienso ea muy poquita -cosa para que el 
"¡lustre rcpúblfco ae tome la molestia de 
inter. ¿nír en un debate originado por la ca
tástrofe en que perdieron la vida miles de 
espafioles. 

I.o que le interesa a Lerroux es la coo-
tinuacióo de la guerra, puntal formidable del 
réxinien, como en otro i lempo lo fueron, por 
cobardía de las izquierdas, las guerras de 
Cuba y Filipinas, efe luctuosa memoria. 

J . COMA^ COSTA 

l ín la Audiencia 
aCMALAMIENTOS PARA HOY . 

AJIDIBNCIA TERIUTOIUAL 
Bala prim.;ra. — No tiene sefialamiento. 
Sala se.eMnda. — Solsona. — Mayor cuan

tía. — Carmen POBter contra Rosa Cante-
reil y otro. 

ACniHNCL\ PROVINCIAL 
SeaclóM primera. — Atarazanas y Vlob.— 

rres orales por hurto y lesiones, 
beec.ón segum'a.—,No Uene sefialaintento. 
sección tercera. — Lonja. — Dos onde» 

por hurto y disparos. 
Seoctón cuarta. — Barce loneta. — Bata-
— Carmen Sabnss Martin. — Oral. 

VISTA DE CAUSAS 
Sscclón primora. . J*^»5**" «ac-aí. — Joan Stops Grauperi 

nié detenido el día 1.» de Soptismbre de 

1919 por estar cotizando en la Sociedad de 
panaderos La Bañlm para el Sindicato úni
co a pesar de estar prohfbMo por disposi
ción gubernativa. 

Al detenerle se le ocuparon T5'75l pesetas, 
20 aellog de una pebela, t*3 de 0'50 y 73 &e 
0"10 pesetas. 

El fiscal solicitó pan el del banquillo la 
muMa de 125 pesetas. 

Sección tsreara. 
Lesiones. — El procesado Praneisco Agu-

lló Vaeilo en 9 de Noviembre de 1920, que ' 
esUba separado ile su esposa, a instancia 
de éste, mediante diligencia Judicial de sons-
Utueión de depósito, y en ocasión da que su 
esposa esperaba en la puerta del coleaio. al
to en el paseo de la Aduana, la salida da 
su bija, también deooallada a Instancia da 
la madre, el procesado, con una navaja bar
bera, le Infirió varias heridas en la eara y . 
cuello, da las que curó a los 21 dtas da aais- ! 

fenen i.i.-oUaliva, quedándole deformidad ea 
ta inejillu. 

El fiscal sollciló para el procesado I« pe
na de seis meses y un día de prisión co-
rreoclonal. 

Sección cuarta 
Etcándalo público. — En esta sección so 

celebró el sigjienlc ju ic io : 
Los procesados anas ríes lUiiión Vlla Ave 

llano y Floruclina Blas Minguez trabajaban 
públicamente la prostitución en su casa co-
r.oclda por Vilia Flora, site en la barriada 
de llortn, calle de VerUi, al frente de la míe 
se hallaba, además de los precosados, su n l -
ja, lambida proc-sa-Ja. Rosa Vila Bias, de 19 
años, la cual fué sorprendida por la policía 
e¡ dia 13 de Noviembre de 1918 en el mo
mento en que Sata*' ' -ha casa sola y fa
cilitó la enirada a una pareja menor de edad. 

Para cada uno de los procesados pidió el 
fiseal la pena de dos meses y un día de arres 
lo mayor y multa de"500 pesetas. 

Do Interés para los abogados. 
El Coledlo de Abogados hace público qns 

siguiendo la práctica establecida y para 
runiiilimentar las disposiciones de las iva-
Ies órdenes de 24 do Enero y 5 de Mayo do 
1895 y del articulo 15 de los estatutos v l -
gunlea. todos les colegiados que ejerzan te 
profesión deberán presentar en secretaria du 
rante la primera quincena del corriente mes 
el telón del último trimestre de contribución 
industrial y la cédula personal a ta'do po
der figurar eu la relación da los- que están 
habilitados para el ejercicio de la ciarrera, » 
la cu.il hacen referencia las citadas dispo
siciones. 

Los abogados del turno de oficio presen
tarán el último de dichos documentos, 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias. 
El Juzgado del Oeste, secretaria del sefior 

Orases, instruyó durante la úlLma yuacvlis 
M diligencias. Ingresaron en los calabozos 
del Palacio de Joaticia cinco detenidos. 

Le sustituyó el del Norte, secretoria del 
seftor Claveria. 

Estafas. 
lia sido detenido un sujeto llamado Hila

rio Sanz, el oual, titulándose acaudalado oo-
incrciante, hlsu varios pedidos de géneros a 
distintas nasas de comercio de este dudad y 
en especial a Mariano Sánchez, negándose 
luego a pagar. su importe^ 

Lo estafado asciende a una Impórtenlo 
cantidad. 

— Ha sido presentada al Juzgado por el 
letrado don José M . Caaadevall una querella 
por estafa contra otro abogado, al que hizo 
un préstamo de'4.000 pesetas, negándose 
después a satisfacer sn deuda. 

» « s « « « 

Otro accideote ea el 
puerto 

UW MUERTO V UN HERIDO 

Ayer larde, al salir de nuestro puerto el 
vapor italiano "Pnncipessa Mafalda", que 
ae dirige a Buenos Aires, su hélice removió 
tanto las aguas, que el vapor Inglés "Lan-
castiian", fondeado en el extremo del mue
lle de Fomente, dió Un fuertes balanceos 
que los cables de sus amarras quedaron su
mamente tirantes, rompiendo uno de ello* 
el "galápago" a que se bailaba sujeto. 

Uno de los pedazos del "galápago" saltó, 
con la velocidad de un proyeotil, al rilado 
muelle, en el míe se hallaban esperando al 
vapor "Mahón' ' Juan Prancb Pona, de 21 
afios, habítente en la calle de Robador. 21, 
y José Vlfiet. de 40, domiciliado en la calle 
de Gerona, 170. 3.* recibiendo el primero 
ten fuerte golpe en ta espalda, que murió a 
los pocoa muinentoa, siendo trasladado so 
cadáver al depósito del Hospital Clínico. 

Al segundo el mismo hierro le causó he
ridas de gravedad en ambas piernas, condu
ciéndosele a U Casa de Socorro del Paseo 
de Colón, donde fue debldamoate asistido. 

Entienda en el hecho el Juzgado da Ma
rina. 

http://cu.il
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A r t e y L e t r a s 
GALERIAS LA YETA «AS 

En el salonclllo y antesala expone Anlo-
oto liadrinas t-arlos óleos y acuarelas. Entre 
los óleos hsy unas ouontas notas en telas 
lio tamaftu icdm'ldo que son Inleresanles. 
Los restaotej pecaa de monótonos, lidos se 
parecen. Ies falta vida. Las acuarelas, bien 
tratadas, resultan agradables. 

Kn la sala central ocupan todas las pare
des vc-inliseis lienzos de J. OUvot Legares. 
En ellos est4 contenida toda la gama <le co
lor de la comsrea olotlna; árboles robustos, 
•éreles acentuados, leíanlas luminosas, cam
pos de alforfón, crepúsculos vespertinos, to
do dispuesto y pialado con carifio. En la 
técnica del ollclo el sefior Olivot llene poco 
<]ua aprender. Natural de la comarca, dis
cípulo de la ticuela olotlna, todos sus cua-
«íios responden a la aüclón y a la educación 
del artista. Hay que advertirle que si se 
idenllflcara m.'is,' si profundliara el alma q'.ie 
•'mima los varia los ospoctáculos de aquella 
cxuberaiUo Naturaleza, se pondría en situa
ción de competir con aquellos insigses macs 
tros que tan a maravilla Interpretaron e In
terpretan ias manifestaciones bellas y elo
cuentes de aquellos lugares de la montaña 
catalana. Más seulimleoto, seQor Olivet, sin 
el cual no es pcsiblo acercase a ias cumbre^ 
de la glarla. 

SALON PARES 

El acuarelisln P. Sabat4 llena el gran sa
lón con sus clnruuala cuadros. Es muy ex
perto en este ramo del arto pictórico el autor 
de estas obras, '-JI bs cuales ofrec* variados 
tomas y gran facilidad en la resolución de 
sus (lifi.'ullades. Desrir Caduqué* a las cos
tas de Garr&f ha recorrido el pintor toda la 
costa catalana, Djind'ise en los sectores más 
interesantes y sugestivo». Y en la rarliMlsd 
de tenias estóo contenidas las mavores her
mosuras que la tle-ra y el mar ofrecen a la 
consideración de los artistas. Kl género ncua-
rela, tan atractivo por su Indole, se cultiva 

con mucha comr-' i ia en esta ciudad t 
puede decirse qoe P. Sabaté es uno de 
ruestro» excelentes acnarellstas, , 

GALERIAS DALMAU 

Francia Picobia expone en ta sala de la 
calle de 1% Puerlaferrlsa un conjunto de com 
posiciones cuya slgnldcaclón no se nos al-
Cónza. Confesamos que hasta el númuro 32 
npenas hemos comprendido el por qué y la 
trascendencia de la lah - de Kramis Pico-
t'ia. Del número 3t al 40 la cr«« Taría de 
aspecto v en presencia de uno» dftujos muy 
oiementalea y al propio tleinp* muy expre
sivos, declaramos que el autor es un psicó-
Icgo experto en el arte de poner en sus 
obra» el alma correspondiente a cada una 
de ellas. En los trabajos restantes nos abs
tenemos do toda consideración porque lo 
enigmático no no» seduce. 

ALMACENES E L SIGLO 

Ai director de la sección de arte de El Si
glo le placen los tiempos pretéritos da la 
pintura catalana. Y se lo habremos de agra
decer, mayormente los viejo», cuantos — 
son ya escaios — fueron contemnoráncos 
de Portuny. da Mercader y tactos otros que 
brillaroD mc-recldamente en el mundo del 
arte. 

Ksta semana corresponde el turno a To
más Moragas, uno de los Intimos de Mariano 
¡•'ortuny. educado en la prupia escuela del 
Ilustro hijo de Reus. Hasta noventa obras 
se han podido reunir en las salas Exposición 
de El Siglo firmadas por Moragas, todas 
ella» Bel expresión de una escuela atenta a 
la pureza de! dibujo, a Ib verdad del colo
rido y * la expresión Intima, propia de cada 
csunto. No por lejanos aquello» tiempos nos 
parecen mejores. Lo son. en realidad, por
que se profesaba el arte muy conclenxuda-
mente, con una honradeí bastante olvidada 
en los dlaj que corren. 

EU5CBI0 COROMINAS. 

M i s t e r i o s y e n i g m a s 
E S I 3 3 . 1 Í K 3 L O TY1 n ^ X l ó t l c o 

XV !U 

Una de las enfermedades que, sin soler 
aicunzar caracleros de gravedad, son cau
sa de grandes molestias que llegan a la 
casi anulación de la» energías del paciente, 
ca la "corea", o baile de San Vito. 

Esta enfennedad soluciónase empleando 
el magnetismo, sea cual fuere el grado en 
que la dolencia se encuentre. 

En prueba de la anterior aflrmaeión, ex
tractaré ur. hecho que relata Lafontaine en 
bu obra "El arte de magnetizar". 

Trátase ite uu nIQo de corta edad, a quien 
la corea b/t>ia atacado tan rudamente que 
llegó a poner su vida en peligro. El mé-
dleo de (••abrrera- -que. por cierto, no creía 
en el magneiismu—•nahla agotado todos los 
medios ordinarios, esperando en cada crisis 
ver expirar a la desdichada criatura. 

Los mavimienlas convulsivos, las con
tracciones uervliisas no tenían ya logar en 
lo» miembros, sino une atacaban directa
mente el corazón y el diafragma. 

Ei oorasón, ag i t ado violentiaimamcnte, 
golpeaba con tanta fuerza la cavidad t o r i -
M a que parcela que Iba a saltar. E! me
nor ruido, el isáa pequefio movimiento, pro
vocaban en el oifio una crisis que sí pro
longaba por mucho tiempo. 

La criaUira nstaba materialmente dobla
da por la mitad desde hacia seis semauss, 
sin que se pudiera lograr que se l'-gulera. 

No se le podía hacer andar ni púsarlo. 

sea sobre su cama, sea en u n í b«Uc«. sin 
provocar una crisla. 

Después de la primera aplicación mag
nética, praeü&ada durante una crisis, el n i 
do pudo ender?aarse lentamente, indicando 
su semblante una plácida calma y bienes
tar, manifestando «.egnldamente deseos de 
andar, y. con gran sorpresa del inerédn'o 
doctor, de la madre de la criatura y de 
otras personas, dló una vuelta a la habi
tación «n que se encontraba sin que so
breviniera una nueva crisis, viniendo lue
go a sentarse, diciendo que nunca había 
estado tan bien y tan fuerte. 

Al cabo de cierto níimcro de sesiones-
no muchas—pudo el nlflo caminar y aun 
Jugar sin que se manifestasen nuevos acci
dentas nerviosos. 

Poco tiempo después do haber cmpezadi, 
el tratamiento magnético, el nlflo recobró la 
salud, que cria perdida para siempre. 

Los casos generales del baile de San 
Vito no tienen, claro está, las determinantes 
del hecho relatado por Lafontaine, aunque 
no por eüo dcjoii de ser, como d je más 
arriba, graademento molestos y quebran-
tsdores. 

Los síntomas de la corea soa los si
guientes : 

Malestar, irritabilidad. gesUculecionea. d l -
flru'Ud es el hablar, routraocíoue^ espas-
módlcas y extrañas de los músculos, que 

producen movimientos desordenados de fie-1 
xión y extensión: trastornos digestivos, hor.l 
migúeos en los miembros o en todo el cugNl 
po, agitación oontlnua que solamente cestl 
durante la» horas de sueflo. 

La '•orea o baile de San Vito puede serl 
tota! o parcial, según afecten los accesoil 
nerviosos, a todo el cuerno o • algunoil 
miembros (brazos o piernas). 

Y fácilmente se comprende que, obrando I 
el flúlda inagnélleo muy eflcasmonle sobre! 
lo» nervios, la corea deberá ser correglJil 
con apllcacinros magnéticas, por tener es.j 
la enfermedad un origen neuropátlco. 

C. VILAR DE LA TEJERA. 
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L a s cosfcsde u d roedico 
Nos ha vUitado una Comisión de vecinos 

de la calle Ue Lepante para protestar de U { 
conducta de' médico don Antonio Da:-1 
lie y de Batlle. que se negó a llrmar la de
función del anoiaao Carmelo Barraohina si I 
no le cntregabnn previamente dlei pesetas, 
Se ha de liacer constar que dicho médico 
lo es de U Ilermasdad Previsora Eapafiola, 
a la que pertenecía como socio el cxpresaiio 
anciano, y en virtud de los estatutos de l i 
misma, por los certificados de defunción na 
ha de pagarse amguos cantidad. 

Lo» familiares del difunto no tuvieron i 
más remedio que enlregarle al doctor l i 
cantidad (jue pedia, y enfonoe» no opuso el 
menor reparo para eertiflear la defunción. 
Entre una» y otras nosas. el cadáver per
manecerá Insepulto hasta las ocho de esti 
mafiana. desprós de cuarenta y sel» horai 
de su muelle. 

No tanto mercantilismo, sc&or Batlle, puei 
lo» cadáveres »o pueden ser objeto de ba
jas pasiones. 

P u b l i c a c ? o n e s 
Cuba Contemporánea. — Como todos loa 

precedentes es notailllBlmo el nútaero 117 
de la revista habanera "Cuba Contemporá
nea", que dirige el distinguido escritor Ma
rio Güira! Moreno. 

Encabe- a el número la primera parte de 
un excelente trabajo sol -e ia historia de la 
arqueología cubana, del doctor Femando Or-
tiz. poliUoo de justo renombre en Cuba y 
hombre de ciencia muy venta joñamente co-
mv ido fuera de su psls. Dicho et-t(idk> con
tiene datos Interesantísimos para le historia 
de los aborí^eaes cubanos. 

Sigue un j rüculo ciay documentado refe
rente a la ingerencia norteamericana en los 
asuntos interiores de Cuba. Su autor. Emilio 
Roig de Lcucbsenrioir, es un publicista de 
nota y uno do los jóvenes abogados que más 
so lilatlnguer en el foro habanero. Trátase, 
pues, de un trabajo muy e-^uilíbradu v que 
da perfecta idea de las relaciones políticas 
existentes entre Cuba y la crxn RepnnHca de 
Nortea "énea. 

Publica a rootinu&ción "Cuba Contempo
ránea" una colección de poesías selectas de 
Maria Villar Bueeta, quien, a pe«ar de tener 
m. j pocos afios, ocupa ya uno da los más 
altos puestos en el Par iso cubano. 

Completan el susodicho nómere de "Cub» 
Contemporánea" los siBiiimtes trabajos: 
" P á r ' n a s para la histori' de Cuba", p ' f 
¡•'raneisco G. del Valle; "nibllocrafl»", por 
Knrique Gay Calbó: "ITOtu editoriales", a 
careo del director de la revista, y "Noticias". 

"Cuba e x t e m p o r á n e a " es una dt las me
jores revistas qu?> aparecen en Icngn» cas
tellana. 

» • • 
Costumbres del Universo. — Kctnos ra-

cibidn los cuadernos 30 a 39 de esta Impor
tantísima obra que con lítalo éxHo publica la 
casa idlloriai Montaner y Simón, f . i narra
ción de los n«os y eostumbre» de todas Us 
raras, de los qne dan idea fldellsiraa 1í>» nu
merosos grabados que la !Uj««ri>r« •''--••'•« «li
ra amenté ámeos e Interesante, y en so lec
tura puede encontrar el hombre dé estiidlo 
utlli.timas lecciones y el público bmcfl-loso 
y grato pasatlempa. 
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Los sin trabajo ingleses 
Por todas las vfas afluyentes a L o n 

dres, y procedenle de todas las regio
nes del Reino Unido, se ha presentado 
en la oapi ta l un verdadero ej<írcilo de 
" s i n t raba jo" demandando r á p i d a y efi 
caz s o l u c i ó n a la i nac t iv idad forzosa. 
E l éxodo .lo las provinc ias amenaza con 
el aumento, y, lo qne es peor, la c r i 
sis af l ic t iva que lo provoca no ofrece 
esoersiizas do metora . 

E n t r e los m ú l t i p l e s aspectos del f s -
j c c t á o u l o que so r eg i s t r a ac tua lmen-

en Londres , no es el m á s a te r rador 
que sal la a la v i s t a del lector menos 

iv isado . E l pe l igro de una concent ra 
c i ó n do tantos hombres espoleados, lo 
f m i s n i o pin ' la miser ia presento que por 

la v i s i ó n del porveni r , serla de r e l a t iva 
impor t anc i a si no es tuviera movida y 
unparada , a d e m á s , por la o r g a n í z a -
sión labor is ta que acaba de obtener 
una r e p r e s e n t a c i ó n pa r l amen ta r i a tan 
formidable que coloca a l pa r t i do a las 
puertas del Gobierno. 

Las e s t a d í s t i c a s hacen ascender boy 
a 1.800,000 los parados en firme en I n 
g l a t e r r a y a 200,000 los quo huelgan 
con in te rmi tenc ias , y el presupuesto 
de recursos con t r a el p a r o se eleva a 
30.000,000 de l ib ras , que ahora el Jefe 
de) Gobierno a u m e n t a r á hasta 40, fa -
'•ullado como e s t á 'para hacerlo po r 
una ley de A b r i l ú l t i m o . 

Pero, ¿ e s acaso el aux i l i o mone ta 
r i o a lo quo s ó l o aspira el pueblo obre
r o i n g l é s en los momentos actuales? 

Cualquiera que haya hojeado la 
Prensa estos d í a s h a b r á sabido que el 
p r i m e r m i n i s t r o , m i s t e r B o n a r L a w , 

, se ha negado a r ec ib i r Comisiones de 
ios obreros en paro que han l legado a 
Londres , y que la ac t i t ud del Jefe del 

i Gobierno, sobre e n é r g i c a , ha sido r e -
! suelta. Pero contra esas ar rogancias , 

la Prensa reg i s t r a otras de los s in t r a 
bajo que inducen a serias reflexiones. 

D n sacerdote l abor i s t a , P i c k e r i n g , 
ha d icho : 

— N o estamos t o d a v í a en o c a s i ó n de 
r e t i r a rnos de Londres . Queremos ver 
a L a w o a l m i n i s t r o , y esto hay m u 
chos medios de conseguir lo . Si no p a 
cí f icos , forzaremos las puertas del m i 
n i s t e r i o . 

E n I lyde Park u n diputado socia l is 
ta d i jo ante la muchedumbre : 

—fiemos venido en f o r m a c i ó n m i l i -
l a r , con nuestros oficiales y subof ic ia
les. Só lo nos f a l l a n munic iones , que 
cuando sea preciso sabremos d ó n d e 
encontrar . 

•"««•••«••«•••••••«.«a«»«»e»ft»»«««*a's©cí . -e»«e»«}í>«sc'!: '5«'S.a«»«*«*»» 

M r . B a r l o w , m i n i s t r o del T r a b a j o , ha 
recibido po r fin la " C o m i s i ó n con t r a 
todos los va t i c in ios op t imi s t a s . 

¿A q u é camino puede conduc i r el 
cambio de t á c t i c a operado p o r los S i n 
dicatos b r i t á n i c o s , q u i z á s tomando co 
mo pre texto la p r o l o n g a c i ó n del paro 
forzoso, que hace insos tenib le l a s i 
t u a c i ó n ? 

Hay quien de'.ermina como posible 
el advenimiento de u n fasc ismo so
c ia l i s t a si los obreros se m i l i t a r i z a n , 
s e g ú n parece, como p r e p a r a c i ó n de u n 
movimien to hacia el Poder ya a n u n 
ciado; 

Po r a o á no apreciamos el va lo r real 
de la s i t u a c i ó n de I n g l a t e r r a , porque 
la o p i n i ó n , general izando, desconoce 
la t r a n s f o r m a c i ó n m o r a l quo se ha 
operado j u r í d i c a m e n t e en « q u e l l a na 
c i ó n en los sujetos del t r aba jo . C o n 
tenido nues t ro p a í s po r imprudentes 
represiones m i e n t r a s t r i u n f a n todas 
las o l i g a r q u í a s , no se dan cuenta lo.-
Poderes p ú b l i c o s de que hechos como 
los de I n g l a t e r r a , s i no p reocupan a la 
conciencia nac iona l , l l egan , s i n embar
go, a l e s p í r i t u de ¡a masa obrera o r 
ganizada, ú n i c a esperanza que nos res 
ta, m i r a n d o al p o r v e n i r . 
Cuando, a p r i n c i p i o s del presente a ñ . o 

los obreros mecá ja i cos ingleses res i s 
t í a n u n pro longado l o c k - o u t p o r no 
perder la p a r t i c i p a c i ó n en la d i r e c c i ó n 
de la indus t r i a , ya p o d í a sospecharse 
que la i r a n s f u r m a c i ó n J u r í d i c a quo 
ahora se anuncia p o r hechos eviden
tes, v e n í a s i s t e m a t i z á n d o s e . Cuando el 
t r ad ic iona l p r i n c i p i o de democracia 
ingles expresado con i g u a l respeto en 
lo p o l í t i c o que en l o socia l , c e d i ó jjaso 
en las organizaciones obreras , r e c i e n 
temente, a la casi d i c t adura , po r la 
orea n ó n del Consejo Nac iona l de S i n 
dicatos b r i t á n i c o s que todo lo puede 
s in referendums, ya p o d í a esperarse 
que u n d í a u o t ro su rg ie ra el m o v i 
mien to p recu r so r de ¡ a s renovaciones, 
que no por ser renovaciones han de 
ser s iempre impuestas por la v i o l c n -
aia. 

E l p roblema del pa ro forzoso i n g l é s 
debe reputarse de ind i scu t ib l e t r a s cen 
dencia, no s ó l o por su c a r á c t e r e c o n ó 
mico fundamenta l , s ino por el quo a c á 
r r e a r á p o l í t i c o - s o c i a l de i n i c i a c i ó n de 
u n cambio de r é g i m e n en Occidente. 

FRANCISCO HOSTENCH 

VÍDA R E G I O N A L 
BARCELOKA 

TARRA3A. 

Se han CJauo unos pasquines en los quo 
se anuncia para la maóana del próximo do-
niingo un mitin pro-unión rabassalres de Ca-
• alufla. en el que, entre varios oradores, 
tomara parte el batallador diputado por Sa-
badcll, don Lula Compaays. 
_. 7~ IEn !a Asociación nacionalista ha te-
niuo lugar el acto que en honor a la lea-

V ^ t a D \ habia organizado la delegación 
H?88 (,e Nostra Parla, 

« i " ^ . ml>,é,? •-ons'iluyó un acts de relieve 
si que se celebró en el coro La Jinrenlud 
-tarrascase con motivo de serte entregado 

un fajín para su cstandarle. que ha manda
do el Ayuntamiento de Vinar03 como re
cuerdo do la visita hecha a aquella ciudad. 

— La cosnpaf^a cómico dramática que 
coa acierto actúa en el teatro del Retiro 
pondrá ca escena, ci próximo domingo, por 
la tarde, "l.os amantes de Teruel" y por 
la noche "E l ardid". 

— Pronto serft un hecho el traslado de la 
estación telegráfica que actualmente está en 
el Pasco para imilaL-iila en la calle de San 
Jaime, número 48. 

— Los metalúrgicos de esta tienen anun
ciado un gran baile para el próximo sá
bado, en el coro Jurenlnd Tarrascnsc. 

— El Centre Excursionista tiene pro
yectada para el próximo domiogo una ex
cursión a L'Hastrell. Caslell de Vila y Olcsa. 

— El Ayuntamieuio tiene solicitada ta ad
quisición de un solar para kvsdcros pú

blicos. Pero i por qué procura adquirir te
rrenos para lavaderos m los tiene ya ad-

Sulridos en ta calle de Saltar! y allí se qae-
an sin hacer nada? Además, ¿cómo hará 

lavaderos si no tiene el agua sutlcitinto al 
| siquiera para surtir las fuentes públicas T 

SI no, que lo digan los vecinos del dis
trito quinto. 

— Hay que ver la sensación «¡no causan 
las sesiones que celebran nuestros conce
jales; un edil anuncia que BOspchando de
ficiencias en el parque de desinrecoión, p i 
dió ta llave para cerciorarse, y nadie ta en
contró; ¡bonita manera de evadirse! Otro se 
queja de que en varhs ocasiones se qu^da 
ta Casa Consistorial sin niugún guardia, l le
gando al caso de que un dia desaparecie
ron, sin saberse cómo. 700 pecetas. Eso de 
que los Intereses comunales sean abando
nados ya estamos acostumbrados a ello. 
¿Que el porque de desinfección amenosa r u i 
no'.' Se recompon-', cargando el oflo que vie
ne e.l repartimiento. ¿Que las máquinas son 
inservibles? Se compran otras per el mismo 
procedimiento. En un, son tas obras comu-
noles las do "Jan fa que fa y desfá" . Se po
blaron las calles anchas do arboles; vinieron 
otros que no les gustaron y los cortaron. Se 
hizo el Pasco del Arrabal, y se t ransfonnó 
en via central. La cubierta del oauco es 
de las obras que han sufrido más vicisi
tudes: parto de ios muros primitivos se ca
yeron, por raaleriales defectuosos: raL¡ tar
de, al procedersc a . u cubierta, se demos
tró que la forma de canales era detestable, 
puesto que un dta de lluvia quedó Inun
dada ta parte baja de ta riera; más tarde se 
adoptó el b.stcma de bóveda, que si bien 
es aceptable también hubo la desgracia que 
se desplomó parte de elta; en fin, que pade
cemos una "dcsadminlstratitis-' que con apu 
ros saldremos de ella. 

— En la calle de San Pedro se efectúa 
con actividad ta coustruccióa de ta cloaca; 
ya era hora que Biemlo la calle iuas rica do 
esta, se haga esa mejora. 

— En el ramo de construcción se nota 
una actividad como nunca se habta visto; en 
especial se dedica a ta construcción de v i 
viendas. |Lást ima que en tas ladrillerías no 
hay ladrillos 1 

El corresponsal. 
TARRAGONA 

REUS. 
lia' mejorado el tiempo, dejando de i m -

Eerar el viento molesto do días anteriores. 
1 frío no es tan intenso. En huer.-s y Jar

dines las heladas del pasado domingo - y 
lunes ocasionaron dafios de consideración. 

— La Asociación de Conciertos de Reus 
onuncia ta próxima celebración de un reci
tal de vlolln a cargo del concertista Antonio 
Cros.-i, aeompofiado al piano por dofio Rita 
Brosa. Hay vivo interés en admirar al Joven 
concertista, hijo de esta comarca. 

— Bn ta farmacia Monteverde ha t l - o au
xiliado un octor de ta compoQla del teatro 
Barí riña, que en una calda se infirió nna 
grave herida en la cabeza y lesiones en el 
rostro. Ha ingresado en el hospital. 

El corrc^onsal. 
t a#s% a as & a a® « • o a » * » » * - * * * * 

Espectáculos 
TEATROS 

PRINCIPAL PALACE. — El nuevo cuadr* 
Siluetas, luces y colores", de ta artislico y 

suntuosa revista "Cr i -Cr i" , ha sido del com
pleto agrado del público; lo demuestra éste 
a diario llenando la espaciosa sala del Pa
taca y aplaudiendo ealurosameste cada una 
de las Interesantes escenas de que se com
pono el referido cuadro. 

Las Jackson's girls, tan admiradas por la 
agilidad y precisión con que realizan sus 
evoluciones, desempeúan en "Siluetas, l u 
ces y colores" un importante papel. Es igual
mente muy notable en este cuadro la danza 
del "bailón" que ejecuta, bajo el ritmo de 
una sinfonía de Oríeg, la excelente baila
rina Mrs. J. W . Jachson. 

En su afán de complacer al pública bar
celonés, que ha acogido la revista " C r i -
Cri" con el mismo entusiasmo que las ante
riores, y deseando al propio tiempo dar al 
espec tácalo la may»? variedad posible, la 
Emprcío prepara otro cuaOro Ululad» " M I - , 
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Tío de niDfiecos', cuya Interpretación 
r r e r i • oararo del prodigioso bailarín J. 

oe-
oargro del prodigioso baliartn J. W. 

J»n!t8on. la deliciosa Mabel Lowet. laa gen-
Ulíslinai danzarinas francesas Solante B u l 
lan y Renée Lor. el aplaudido tenor cómico 
•cflor Rublo y las slnpátloa» In^leslta» de 
Jackson. 

NOVEDADES. — El grandloao interés 
despertado en el público de Bareelona por 
ver trabajar a los osos oomedlantes, de 
Breckers, hizo que el Jneves se llenara de 
bote en bote la Inmensa eaü de Novedades. 

Pero loa fomnsoa animales, por causas 
•tenas a la voluntad de la Emprasa, no pu
dieron hacer su presentación, y «I publico, 
un Unto decepelonado, hube de conten
tarse con los ovos debuts anunciados. 

Headon et Dorbac, origlnailsimos exeén-
trlcoa; Loa dos Bodson t Los Siete Seralos. 
acróbatas de grandes méritos, y MHe. Lefé-
vre, fueron acogidos con verdadero entu
siasme por la eoneorrenola, qu« lea ova
cionó constantemente, olvidándose por ua 
momento, gracias a la exquisita labor de 
lo* debutantes, de la ausencia da los osos 
oomedlanU-s. 

De éstos se sabe solamente que van a 
HpRsr d* un momento a otro, dispuestos « 
demostrar que son dignos de la fama de 
que rlMjen precedidos. • • • 

ROMEA. .— Ha sido slllctada para ma-
Bana por la tarde, en primera see-
clón. una representación de "La Yen-
lafoca". En la segunda sección y por la no
che, se representará la deliciosa nueva oo-
niedla. finamente Irónica, del gran e»cr1lor 
Inirlés Jerome K. Jerome, uuo lleva por t i 
tulo "Fanny 1 ele seas criats", tan bella
mente presentada e Interpretada. 

Cediendo a peticiones Je asiduos eoo«u-
rrenles, dentro de poco volverá a ser actua
lidad en el cartel la donosa comedia de Pous 
y Pag ís , "Primera volada". 

MUSICALES 
ORPEO GBACIENC. — En el eonclarlo de 

ésta noche el vloilulsta don Julio MuilUo, 
acnmpaflado por don Juan SuOó, lolerpra-
lará obras ae Mcaai't, Couperln-Krelster, 
Schubert, Morera, Mora y Kreister. 

En la tercera parte la notable entidad co
ral La Violóla, que dirige el macatro don 
Pedro .Tordá, canUrá laa siguientes obras: 

"La nostra cnsenya", Jordá: "Joveutvo-
la", Ml l l e i : "Els dansalras catalana" (a*r-
daija-«slreno), Jo rdá ; "Els xlqiicU de 
Valla", Clavé; "Hirone de l'arbre fmiter" y 
" 1 ^ Marseiicsa", Morera. 

•USIC-HALLS 
En el Sovina viene actuando oca éxito 

ta gentil enpletlsta Amaya, esa deliciosa mu-
Ohachlta trig'A y espiritual. 

F.n la oxq'ulslU frivoMdad del arte varie-
leseo, eso arta que, no obstante su tra
viesa picardía, sllende a la delectación es
tética del espíritu con sus alegres y bellas 
csnolonos, Amnya ea de las que tienen gra
cia y lemperaraenlo. 

SI a su aristocracia y distinción unimos 
•tu natural y lozana belleza, do debemos ex-
Iraflarno» de su Indiscutible triunfo en loa 
tibiados. 
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58-75 

«0 '— 

ei-r— 

5T50 

57*16 

57-25 

61-65 

Ber-
Bru-

York, 

(.árida a fiaua y T.» I Utuloa. 
* " « * M . na. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Paris, cheque, 46; Londres, 19'44' 
Un. 0-18; Vlena. 0-0150; Roma 31-35 
selas, 42-20; Zurict, 122-10; "Nueva 
6'53. 

BOLSA DE MADRID 

taieriar contado, 70,15; AmorUzabls 4 
por too, 90; Amort'.zable 5 por 100. 95; 
Exterior, 85-10; Banco de España, 578: Ban
co Espafiol del Río de la Plata. 232: Taha-
oos, 238; Azucareras preferentes. 65; A r u -
carcra? ordinarias, 32; Cédulas, 89-75: Nor
te», 345; Alicantes, 345; Francos, 15,8.':; 
Libras, 29-39. 

CAMBIOS PACiLITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMAKOS 

Blitota^ — Prálioeses, 45-75; Ingleses. 
29'30: Italianos. 3 1 ; Belíras, 41-75: Suizos, 
121-50; Portugueses. 0-25; Alemanes. O ' l l ; 
Auslrtaeo*. O-0Í5; Holandeses, 2-45 Suecla, 
1-65; Noruetía. l'OO; Dinamarca. 1-20; Ru-
nnnla, 4; Estados Unidos. 6-45: r .n .nlá . 
«-15; Argentinos. 2-29; Uruguayos. 6; Chl-
k-ios, 0'70: BrasileOos, 0-60: Bolivianos, 
1-35; Peruanos, 26; Paragunyos, 0-10; Ja
poneses. 2-80; Argelinos, 44-50; Egipto, 
2?-20; Filipinas, 2-85. 

Oro. — Alfonso. 126; Onzas. l í r . jO ; 4 
y 2 duroa, 125*50: 1 duro. 125-.0: Isabel. 
129-.o; fraaeo» l í V S J i J ^ w . 31'50; ü ó -

lares, 6*50; Onbsno, 6*48; Mejicano nuev; 
127*50; Veoesueia, 124*50; Mareos, 150. ' 

eiiaues ? Puíqber í , 5 . en e. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, 6 , — T e l é f o n o 1231 A, 

j — » « « « 

Marítimas 
NOTICIAS 

Con 200 toneladas de bacalao llegó da 
ReyVlavlok. OlbralUr y Valencia el vapor 
noruego " Argo". atracando en el muelle 
de la Muralla para descargar. 

— Entró en nuestro puerto el vapor tras
atlántico ital.ano -To.naao <U Savo»" , pro
cedente de Buenos Airea y escalas, con ocho 
pasajeros y 191 sacos de eorrespondenci» 
para esta. Despuds de embarcar 14 pasa
jeros continuó su viaje a Oénova. para don
de lleva carga y 157 pasajeros. 

— En el muelle de Barcelona Sur lia atra
cado el vapor alemán "Aohllles", llegado 
de Bremen y escalas ea Málaga y Cartage
na, con 300 toneladas de cargo general. 

— Procedente de Sevilla y demás esca
las de su Itinerario entró ayer mañana el va
por "Cabo La Plata", conduciendo ua ta-
portaote cargamento de conservas, aceite, 
cueros, ferretería, licores, garbanzos, pulpa, 
cemento, tabaco, turrón y pleiu. Dicho bu
que ba atracado ea el muelle del Rebaiz para 
ilecargar. 

— De Cartagena y Alicante, con 146 pa
sajeros, ba llegado el vapor "Vicente La 
P >da", eosdnclendn, ademas, 54 cabrea, un 
burro, dos muías. 16 Jaulaa de volatería y 
185 pavos cebados. 

— El vapor danés "Nlotae" ha llegado de 
Lulea, Neder y Kalhc, con eargnmento da 
madera, fotideand'), en espera de airarme, 
en el muelle del Morrot. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Diciembre, 1 .•-Embarcaciones llegadas hoy: 

De Mahón y escalas, vaoor correo -Rey 
Jaime I I " , con carga general y pasaje. 

De Buenos Aires y escalaa, vapor Italiano 
"Tomaso di Savola", con cargo de tráuaito y 
ocho pasajeras. 

De Palma, vapor "Balear" ea lastre. 
De Bromen, vapor alemán Achllies", aon 

cargo general. 
De Palamós, vapor "Cabo Boche", eoa 

cargo general. 
De Bilbao y escalas, vapor "Cabo La 

Plata", eco cargo general. 
De Cartagena, vapor "Vleeale La Roda", 

oon eergo general y 146 pasajeros. 
De Lulea, vapor danés "Nlobe", con ma

dera. 
De Alejandría, vapor noruego "Kavdrot"i 

con algodón. 
De Macagio, vapor Irancéa "Cavalalw", 

con huevos. 
De Oénova, vapor Italiano "Princlpessa 

Mafalda", coa cargo de tránsito y 14 pasa
jeros. 

De Bilis, vapor rorreo "Isleño", coa cargo 
general y siete pasajero*. 

De Oénova. vapor italiano "Ansaldo San 
QioWo U " , coa cargo gcneraL 

De' Galvoston, vapor Italiano "Oerty", con 
aigodón. 

De Mahón, vapor correo "Mahón", con 
canfo genera! y 32 pasajeros. 

De Mahón, vapor correo "Rey Jaime 11", 
con cargo general y pasaje. 

Salidas: 
Vapor "Margarita", pira Avílés. 
Vapor ItaiUno "Tomaso di Savola", para 

Génova. 
Vapor Inglés "Poznan", para Valencia. 
Vapor itaLauo "Princlpessa Maíaida", t** 
Buenos Aires. Buenos Aires. 

Vapor "Tambre", para Las Palmas. 
Vapor "Ampurdanw", paca Hoaas. 
Vapor "Cabo Sillelro". para Bilbao. 
Vapor correo " la leño" . para IWaa. ¡ 
\apor correo -Rey Jaime U " . para f í -m». 
Vapor correo " ü í í Jaiaie U " , para M.̂ Uoo. 

file:///apor
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A N U N C I O S 8 -
pan el Pu'o blanco, 
anexas eofprmeía-
y como »rtnKei.t<i 
u a i:y antisepuco 1ETI0I DE •» B a r c e l o n a *• 

T e l e f o n o O- I S — « 3 

E l S u p l i c i o d e l 
^ A r h i f i o 

MAL DE HEOSA 
ASNA 

0IAS2TES 
DB&Da 

Nnestro eacmigo intiato, el i d d c Arico, se «nsafia bu 
particnlsnoante en c i aparato circulatorio, «jne, contina*. 
mente f a t i f do por tí paso de una sangre demasiado 
espesa y sobrecargada ae impurezas, se obstruye y fon-

i cioaa mal. Las erupciones de eczemas, lea niceras de ¡M 
piensas, ¡as rár ices , el rvmns, la gota, el mol de piedra, 
los cólicos hepáticos, el asma, el enfisema, la diabetes, 
la arterio-esderosis derivan, en la mayoría de loe 
•esos, de cea in taocac iéa general del crgr-.nismo. E l 

D e p u r a t i v o R i c h e l e t 

l i o . 

m 

•Iporíf icar la sangre, es&nnla la nutrición, asegura la «k-
y t s é ó n de lee elementos nocivos, activa la dren! ación y 
restablece las funciones del hígado, rifteae» y vejiga. 

Cada Insca ra «c—ti.'rio de na Mirto «xplioiiWa E« tedu I n I w l 
IfcnMcfae.T•hmalwiuL. Wv^ibL^rSedán, ri. mi ili TiUimI. Hiiunir 1T1 Mil»! ] 

U L C E R A S F6B3RCÜL03 ' LLAGAS 
BUFONES - CHANCHOS 

-t • i i í a tfo'"t - - ^ "P8,arcan •! Dns-ilsato de fuma nnl re r .» ! 
t - í t 1 t-< t - i - l t ^ T - á»TH*'J.tt*a<m HOTEDrO»G» 8 lufaiiSie» 

I „ T /ÜT ̂ T " ^ Mlllara* a» curaciones. Cna caja ' » 
uac lwe . Veata; Alalaa. PsssJ* Crédito. 4; «Byala, Rambr» rore».14. 

A V I S O 
N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CCKA PBKFECTA 

ea tedas nos forma» v edades 
con ei QdIco y acrejlt^do m -

tatnlenío exciugivo Ce) 

I > r . G a l l e g o 
im. Coacta «sai A i t o i t o . I S 

Sr t í ? '« 'Mct t» casarta con 
*•• »«» ñno ASCHTOSy s^CAKOOS 
»ttu¿a. Tsiiera. a i i . - £r. uaaia. 

I M P O T E N C I A 
v^or •ejcaírap ' . ief üaseiijrro 

m m : üfiui: m i 
Olnlcalentre callea Hoasltal y 
8an P^blai OinnUta de uty 
de a a 8. tmacaientoe e»peda

lee pare forasieroa 

Ecsefianie raeiday eennOmioc*.. 
Doy iec^lODí-s,día J rwC.a. Pracac» 
m^coa^cs. TaiiEaraa^ua. to. J 

| easas comerslaíes 
$ Aceptamos la venta de mor.1 

Í
eanctaa a oomlsión. Personal! 
competente exprusopa-nae-a ; 
ssedón—Comisione»y rapre-: 
•eaiaclooea. UDelnas: A Ro- : 
mero.-Piasa Teatro, 4. Do 4 a b ' 

DetecUve español 
A. Bomero. — Pieza Teatro. «S. 
Berceluaa. —Capax de avsrl-
CQary comprobar eOclalmoa 
w cuanto a vd- lutereee. por 
eiflcli que oUo tea y sa cual-
qoier parte del manda nefe-
reoclaa de primer ortoa praa 
ban ca! pericia y esmpeten.cía 
dffajoBtrado de raaeijos aüoa 
FBCiliiamoscerUüe-idO"» y de 
cumoníaciúo de codaa partee 
del muado. (•«truecionxs 
bre pasaportes, pasajes aana 
tes mlltiarsa. Resolvemos lo 
mas dlf'eli y complicada An-
ttgaes oficinas ds A. Botnaro. 

Plasa Teatro, 9. 

P R O F U G O S 
i «olere m«eJUar sa al
ai «etwoonsal tar lo eos 

: *. aemsret seteeuelnaocte. -
Pía.Teatro. 6, ds i as. Mucha 
tarikdad «a todas mis opera-
danés . 

H e c h u r a ^¿¿tt?™* 
loada San Antoale. 8, enuo. a.* 

A los quintos 
Les 9ue sirven y dween acó 
cene e los beeeflcles sobre 
nrOfufOA pnedeo iaffaltcente-
fase ea su tráns'taUaaaeladoe. 
••ta es lesa! y ya la ha pu-
oiiesdo teda la Prensa de Bs-
Kus. COBsultasi A. Borneo, 

izaisette.s. De^ea. 

Deshaudcs • Créditos 
Asontoa Jii¿Uciale5 por akofffido. — 
A r t b a u . n A t n . 1*3» nt-frscS^tal. 

i H O M B R E S ! 
OO* t?T » XÍRIMOUIU.* T TUBO c 

U R E T R I M E 
S £ C U R A N 
EN A O OIAS LA 
G O T A M i l i a r 

b C e I o í r M í I 
- P U R Q 3 C l 0 n E 3 -
— MBELOCS «UC SEAN 
, m e c o ( « ' s o 

pammicu 

'St-rt PABLO, 18 

i L O MAS P E R F E C T O 
LAUVIO I N M E D } A T Q | 

curación re.*? cta ok la 

SIBÍLIS M 

eo'e 
P U R G A C I O N E S 
(SOTA «IUTaH. ÚLCENAS, ««•>-
•a IS s I * íí»*. — Ulrlrir» «1 Aatt-
gmo OOBSDl.TORIOtOLIHlOO— 
BaaSU OMMletu, 1S-D* i * » I y 
t • «.-OuMiaM t ptu. -Sspetlal 10 
^iM»nim^Vm~m'tn iTimiiSirn* i 

CONSULTA para OBREROS 

o r I ^ S P U B O A C I C N E S 
3. PA8UJ, 18^D» 10 a -2 y3» »-. 1 ft». 

T r a j e s 
Antonio. 8. entresuelo?.* 

S Í F I L I S 
COBACION DSFIBITIYA 
: ¡ : : SBB1A : : : : 
SIS BBC.MDA P0S5BLS 

por los 

Cttpriffilfe i3 S1BEET 
t0 sfios de ixltoa 
iaiacerrum pidos 

Preparado por J. QI3BHT, 
fsrá»o«utlco «sj»ecla!l»ta 
de L* elaae de la C'nlvers!-
ded ds París. — Descaorl-
mleoto reciente y seusa-
clenei, destluado a revolu
cionar al mundo méillcoy 
e l« terapéutica mo lerna. 
—Tretatc:suto fácil y Cl*-
ercte, aun de viaje. 

I — Le •sis de — «n (J - , | 
[ SO eaaprii&ldofi !•*••" 

Dtp. gra!.-. Farra. J.OIBE8T i 
19. tne d'.Vaoeerre, Maree-
lia ;ersnc!a). — Barce'ona.-

i BALTi, B:.•:». Getniune. !. 
r pries. fsrtns. tls Barefla 

Clíalc*. Partos, nonéuiws, Calie de 
Taleacla, « 1 . t . \ í ? 

ATnoz* m í o ; 
Bedbl carta tuye recobré aiesria 
Beetu verao* pronto y ebniiat-
aea. Recibe el b.-co de mas csrlfio 
<•< que te i;ui9re b i i t a la mué 
y ae te olv!t<s.—Moacadáa. 

eureeldn rtplde y radical mente yo» 
Íl seW» aaílee eso. c a s ó l o an se» 

sr médico no vea reuie<uo p»r DO 
Bader diferir asda.acnila al os Sí» 
•l lerruee, curara rápido y radlct** 
aaate, befa la (echa no be ffelis» 
te bb cese. — Esciitiirt DUnvio 119. 

y c o l o c a c i o i t e s 
FALTAN mífTJlQlítM da piSasios 
bora mrsdstls — ftn'is de le ia« 
rcf«, I I . 8-. ».«, tañerse. 

Pillan eBreadlsa ad?!>Qi8ds y tce-
•flelala. — Cañe dr 8aa Aa-

toi^o A*»a, l i , •.«. I . " 
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R E M E D I O M I L A G R O S O 

N I N G U N R E M E D I O 

conocido hasta hoy ha obte

nido Untas curas en España 

ni en el Extranjero como el 

EL OJO DELA/VERDAD m a r a v i l l o s o 

D E P U R A T I V O RÜB 
Horpes. eczemas, rojeces, picores, humores frios, escrófula, 
forúnculos, manchas de la piel, orzuelos, mal de ojos, granos 
de todas clases, erupciones, llagas, varices (llagas en las pier
nas), fístulas, hemorroides, arterioesclerosis, vicios de la san
gre, dolores reumáticos y nerviosos, gota, sífilis, etc., etc. 

Purifica y regencia la sangre 
Un solo frasco basta para convencerse 

P O M A D A RUBIÓ. • AuxiKar poderoso y necesario 

ue venta en todas partea. Dep. Pórez Martin y C*. Madrid-Barce.ona 

H E R N I A D O S 
El UlUmo adelanto científico pira combatir coa 
4xlb< seguro vuaslraa bernias slu operar es el 
H R A Q U E R O M E D I C A L , V I V E S , admi
ración de ¡a Ciencia Módica y cía rival ea el 

mundo. Becbazad las imttactonea. 
D e s p a c h o «So 9 a I y «§• 3 a 7 . 

W á i ig¡ t̂ tre, 12. w M . U» ÜIB 
ClunCo a l U c c o > -

A P O P L E J I A ( F c r í d u r a ) 
— P A R A L I S I S — 
r Aastaa d* paobo. Vajea pramatara y carnés enfermodod 

originadas por la Arterloaaelaroala * Hlpartanaláo. sa onrk . 
da un modo purtocto u radical y aa aaitaD porcomplolo lomanuo 

R U O L 
Los siníom .J precursores de estas enfermedades: dolores dt 

cabeea, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falla de laclo, 
hormlgneos, oahidos (desmayas), modorra, ganos frecuantes 
de dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad dt carácter, 
congestiones, hemorragias, oarlces, dolores m la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando B a o l . Es re
comendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina; no periudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio-
tos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoría 
hasta el total restablecimiento y lográndose con el mismo una 
existencia larga con una salud envidiable. 

Venta: Baga lA , Rambla de las Flores, 14, Barce lou . 
principales farmacias de España. Portugal y América. 

i», 
aa ' 1 

M H Q U I N f l R O T A T I V A 
S e vende, aoropiada para editores o pe* 
r l ó d i c o s de p e q u e ñ o t a m a ñ o , capaz hasta 
48 p á g i n a s de 137 por 112 m i l í m e t r o s . E s t á 
en muy buen estado y puede v e r s e f un
cionar. R a z ó n : Cal le E s c u a i l l e r s B i a n c h s , 

n ú m e r o 3. bis» bajos. 

S. oeces ta que bi'ph hacer amen-
ca* r eabanes l a buena prea«a<-.la, 
i ara estar .•! írnuta del cuioertt. 
d- u-jM' s y taller de aaatrana con 
buen sue.'lu j e»uiraso lamilla. — 
Pruereau. IS. Vil aiianva y Oa tra. 

FALTAN 
aprendlcss fK.a-.Mt. — Calle da 
las Motas, I I , <.•, 2.» 

T a p i c e r o s 
Fallaii un uncial, medio oOctal. ma 
Cbac^os para pnón y aprender oO-
clo, gumiana. 4. 

Ganando enseguida 
faliao apr>*ndlza9 f (.'Cela aa «t» 
la abrlcscion d- bor aa cisne y 
v»u>urs. KiiT' Baja, 24. I . * , i . * 

Apreodizas y aprendi
ces para la encuaderna-
cióa, faltan en los talle
res de Juan Vidal, talle 
Caspe, I4J y Cerdefia, 
número 200. 

I m p r e n t a 
apreodiccs ni l is t is aae.aatadossa 
necexitan. Tallera. 7. 

Marroquineria 
oflclalas, medio odclalu y tpren-
dlzaa, «» necesitan. Val.ncl», SU. 

RPRENDICeO 
lítofrfros i iiyóírafo» sa nace-
•lian ea Ca« Tbomsa. Calla da 
Mallorca, número S9I. 

Marcadores faltan 
Brucb. 83. imprei:t'. 

PLANOHAOORA 
FMUo buenas oUculas de nuevo, 
calla de Blay, 65, i . ; «.• 

Encuadernadora 
oOlclala sentar oro. Poniente, 94-

DESEO MUJER 
•-KStresa, para coser a máquina, 
trabaje lodo el aflo. — Calle da 
fontrodona, :s (Pueblo SaooK 

J. r-cvi taño. : i.ta "acial r mtdío 
uncial. Paaao ue Kabra y Put*, I I . 
¡ia.i Andró». 

A p r é n d a l a s 
Faltan para los Ultarva ú- Piancba 
do Alemán, Bailón. ¡Id} 218̂  

MUCHACHAS 
1,-abaJo fácil daráa en taller Cas-
lells. VaUdBnct-i;», 12, Interior. 
TALTAM raa.jreras. Caden. 23. 
Cafe. í>uon Jcrnal y propina»; 

P a i t a n gSS.w'SS: 
A>a to. • am«ro 22. 

Falta mediu ofloai. medio oBclala 
j aprentlza aaelantada. — Calle 
arlbau. 1*. :>.•. I . * 

Lampista slectricista me-
aiouSctal. Princesa. 81. 
7 3 n - í í * » m ^ clavado? zapa ¿ - d p d . e r ü e n fsuan. cade 
Merca ¡ers, nú;nero A 

C a r p i n t e r o s ? ^ 
S-gué«, 4»i, San QerTaUO. 

iVlaQu9nisía> s 
y iruarneceiiorca buenas udcia.-as 
para soiubreroa iie paja se necasl-
tau. Borreli. 10B. balo». 

O l a i c o l i s t o 
de lf> síiaa falta oara aprecdiz j re
cados. R. Avenida Kepubdca Ar-
saotlua. "9. colcaunerti S, O. — 
De 19 a 12maúaos. T o r n e r o f ^ ¿ ^ ^ S . 

Falta chico ' ¿ t ' ^ ^ 

A p r e n d i c e s 
faltaa para taller Je reparactuns* 
•K'oirU'as'le anloraórl! y pa ra ra . 
caUt>a. Aribau AC, «ut deracba. 

V e n c S e d o r a 
para m^.^a di* tuciiio su at tQerca4e 
Boquera, falla, laútíi a tó buaoas 
r^feruucloa. - Ca.1» da Valaaoia. 
n ú m e r o 104, buerto. 

Sastre S I 
•as.—coritaL 198. 3.* 

ladlu nA 
.-.prrBdJ-

Hace falta •'r^r.': 
L (•«•ruoin-.ile carb-a agr'»aar»Ae 
y qoe irRifa ganas 48 trabaiar. — 
U<'brezal, 182, La Torra «a. 

Es necessitan Se^ümV"1 
Carrer Mai.orCH. ¡~.. 
Colocación ¡as 

osa-
quii latas prácticas en b-.rdar a 
rapice cnu máquina Singar bue
no» aiieidi ».— Calle Maníais da ia 
B->ai. numero I I . nracia, ̂•prandlOfS 

Calla I m / o r n a Ne.es t» ¡.pran düjcrUSJ deU a 14 afiea.— 
M.wpi.ai. ndmero n 4.*, I . * 
Q n ^ f r P |"'»;t' liedlo oidalas. 
O d a l l C aprend c s o apraadl-
Ŝ a aaelaatadus. trabnjo tola M 
ad -, Hierata. 2. tiaada. 

Fábrica Imperméa&lM 
nai:ii>-s. SI. ralla i bueuaa ma^uk. 
data. yol lc laUi para coser a mane 
f ? a l f a n bueaos cflciaies para 
1 d l t a n O'.bt bíloue* foifcal. 
«erun Olea retribuidos. Calis d* 
Hernán (Jurtaa, nftmaro 8. ClUt 

Kace falta una niüa1 « S f 
Ca.le Mar-^m. 7, i . ' • 

Falta oficial sastra 
Tfll^n». naiaerp 2, C«.'* Kalcuaos. 

Casa Douiolesi 
Mndlat*. Rambla « ataiuan. X *-* 
s« oeci-sitan apreudicesy chicude 
ID a ie»ntia para reosdoa. _ 

Mecanógrafo 
para Typut-iatuec<-ai(Hu en la 
Ituprnots El Sport, Crsanuvaa. IB. 

Gorrafiares V S Z S i f J i 
alúa. Loro.)Ka. d» » a >• 
de ISa llanna Pa.ttquen* para ae-
Baña aa uecaatta, . peartas seiaa. 
uaiea y prc.pluaa. Pet.itxol. 4, l . * - l* 

Falta Osa iia^tlaa, Paaeo Oracia 11 
F a l t a n "srendUa. de 14 a M 
a a i i a i l nfl,.sy chico para i»-
Cadoa, A'airOii. 142. 

Planchadorae 
fritar, uOrmias de cnavu^-caka 
Pi.rilen».íl.í.*.«-* 

Se necesita S f , ^ ^ : 
con-r a :uoIde etiquateria. Lim-
grafía. Artbau, 19, de l l a 1. 

l ínchacbás i i sa sapan 
pi».. • paini y cuaer -íi .-us-i.-a íal-
tan. ..ipntacldn. nú'.ser >201. 

Cajis ta • r e m e n d í s t a 
bu<>u uociai la;ta. Uipuuclon, 9H. 

F a l t a un aprendiz 
de UaOog cañando Ua 12 ptaa. mf 
man.. <iail irca.aj: . lamputería. 

/Vlinervista 
Mcuio odelsl practico ea bolsas. — 
Moneada, nd'nerogs. 
C a c t i * * ac neceaiia bur:i pta> 
O n o l l C (.<r0i «apej-i wen.— 
Pase» Coidn. nlmero 5. 
C o o f r n Aonecaslt«D aprecaisas 
O a « U o ad-lant^d^ia. f aia e oat 
Crwilto. cd ;ieri> 3, 2 * 

C h i c o s 
Faltan con buena e •'.du-otiM. — 
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Sastrería 
Falta oúct»ii. Aviuo. IT principal 

'alta cbica pa^a BfTlr aiesaa 
qaloaco fcebid.'S. Prmcoa. M. F 

FALTAN 
mujeres para cosw eacns. Calle 
del Brn<*. 87, bajos. 

CAJAS DE CARTON 
ApreiMliz de 15 a 16 aflos. para al 
cocbe. Valcncu, ISS. _ _ _ _ _ _ 

H ó m n i 
desea trabijir en aimarén o ínilir 
carrito particular. — Raadn: C»llc 
da noigi uúuiero 34, ?.* 
i-¿ fHKa unaD.-eu.llz adelan 
I I d L C aaoebaüUia. Caue c oq 

i desde aarceiona. 6.1.* 

Chicos ^ r ^ r s 
| Ri ,.r .s. Canuda, 8. 

Chicas gíítóíí 
!Prov-n2 . 338, linDreal ' . , 

r-iara llmBlma y racaüoa. Vilado-
njiai . 55. Fi-rai-JCia; 

r Z a p a t e r o s glSrjSFZ 
íoon nalilio •» paño. — PUfrta da-
¡¡•anta Madroc». 1. a*. 1-' 

I í F " í a meato oü-
f Vllaeoiaat. nflaiem ("S. 
Chico 12 a&oe 

para recau s v alaucfo. K. Her-
¡ ftarir. Indnrtrla. 20a. 
S a s t r e ^ F a l t a a p r e n á i z a 

i Ca¡le conde Amito, nosi.9!. a* 
F a l t a l a s á i s o f i c i a l 

Blqu-e.-.-lor A'-..- u. Díim-ro VB. 

[Ventas v traspasos 
i a e s t a b l e s ! n i a s í o s 

C e r a , 5 1 

R o n d a 

S . F a s í o 
T s i é í o . 

[És ven barato 
Icarrel. burro y gunrnlaienis lint 
l e xeparat.TomuteClia.US, (leuda 
I B l C i d A t a 7sr.d¿""p>>r & > < < ^ a w A « 3 b 2 a «usencanae j »o»»la8 J50- Tamant. !««. 

¡teieaeta vendo. Proyenza, Süó. 
porti>rt» hmw a Ciarfs. 

ee rende 
baratot— 

G r a m o r ó n g a n g a 
fCalle Callao, núm. 7. HoetafrMclis 
f B l e i s f e f a • • c c a i í d a e n i í a D i a s E lMblb lGia madera vende. Eoc-i Ka -.«n Antonio. S6 sastrería. 
I VOndO ,carl!t0 I » reparto 

dm. v a l l í p i r . a. saca. 

P u l i d o r e s 
SÜf í?* ,Kira «1«»fi!e<5eIve vendo 
•Wtalaclón. í t e »ft(» péselas. Calle 

M . Búmero ia j . 
corete «n jij m i . 
natos coa ;»alfa. 

*«rto.8a. tamuSS!0 S^SIm"*-

" itnr Fenunj . i . Da Sos. 

Sarna ^ 

A l p n a s o p o r t u n i d a d e s 
eotr** os itiDumorabi^t* 

E i í i Ü K Í i g a B | IÍ!8áfiS 
qui- leu-m * dl»pnnlb.(«». 

G a l l e B o r r e i l , 4 7 , p r a l . 
'Vrnfli ü eun ray fie madera e v. 
üSIlflSl vana» «r so duros, 

r¡ y boaetra se vende por •> '• 
i duro». 

fu mt-icado boqnerfsae t n u -
patta por 70 d u rus 

I ' rkuriv acrpilitada nn veude por 

ti, J , ci u wienda. esquln se ce 
ik - Bl U» poríiCOüunw. 
.•«feiBj.coa mu-ua parruqula se 
l l l r I R vende a p.^zos. 
I j . w • . } • a ,.• . - por i :• . i i . - ' 

ÍBii Sita pr<n a «joi.er. 
I Í 5 ^ 3 a ' ' T""i"r3i> ̂  ce<le por 150 

con o sín Tncas se venda 
_ p. r KUrane. 

tie pan en (irada ae ce ;e por 
li») duros. 

Dtaputubie* otros «In anunciar. 
Burre.i, 1~, ptal. n e W a t y d e Saa 

GRAFÓFONOS v DISCOS 

Abi-ato, ftteerdonas. 
HO«l>< 8C4Í 

B a r r S e n i o s . S a r e e c i a r l 
y tuu.abie4 modernos. 

CARBOL ¡KfcDROL 
SeccfrtB ventas detall: 

Servicio a dorclciBo en saeos de 10 
- . ¡ . con •; ' - ¡T in de pesa 

y caudad 
Carbón vegetal . . Ptaa. ireo 
Carbouet . . . . * 7 
Boiss a S 
Cok de ra s . . . . » sv, 
Ovoides. . . . . » #80 
Aatracica . . . . > MO 
Canilfr » B-S) 
Crtbaúo Caudal . . » SSn 
1 . a • ' . . » B'40 

C A H a P u i a d a a . 13 
T o l á i o n o 3 . At . 341 

grandes «Tisteociaa «a nnve-
üaQes economía verdad, pre
cios abrica, eonesfS metros) 
trates aapertor novedad des 
de ptas. SO. Runda San ao-
tono, número 51. 

C a s a V a b r e s l a i 

A M B U L A N T E S 
Medias y calcennes mas bara

to que en fabrica. 
Calle de Bech Condal, nítm- 2 

A L 6 ! E 5 m 4 F A R R I O L 
El mejor medies asento y el eapecl-
fleo queno aenerlvai para corar ei 

I>o l o r 
Pruíbeio v y quedara convencido 
eesumaravlí losa ccracidn. So nsu 
es eiterno. Venta ep prloelpa'.ej 
farmatUas y centro» de espf clflcca 
PepOaltn Banatal. Plaza Santa Ana 
n ú m e r o » , farmacia. 

am a . ' V 3 / c l a s a o a r a 

B o c o m e a t c s y c e r t i S s a -
d o s de t o d a s c i a s e s . 

A s u n t o s m a t r i m o n i a l e s 
A s u n t o s m i l i t a r e s , e t c . 

ten 15. l - M m 4348-1 
D a r o s a e n a t r o p e s e t a s 
•vnevua cublerws a t pcemas i'an 
uno y pojirpf v 3 pl»U«- aaetioa 
Kbaijdnntes. por ^b-u-» íO.'omídas 
l'-Oo. Nui-va S l'iauclsO',_5 

stuí.i ' i ^asiuuy gr^Tine vendo 
j*uDtmauy.:6. lirasia. 

Lee fnterpgs por sn< buenas clases 
y economía en ios urecio* surtirse 
de nuestrop v nos. gacribiendo sin 
comproniso alaaii'i a la empresa 
V . icoia. Montaña. 9?. t h (Clot! re-
clMra mneRlr -8 y precios. Servi
cio e>; ^ • " i a domicilio. Pedldu mi 
olmo '0 litro». 

D i s c o s v i e j o s 
se cambian por nuevos. Repa 
raciones de ¡jramoíoa econi>-
mic»s. Taliers. 16 

Vendo por 100 r t s^ rega
lo lo piezas r caá caja .;e 
agnias. Verlo y oírlo es 
comprarlo. — Tallera 16. 

CAMION 
cinco ioneladaa se alquila por Jor
nal o toneladas; precisa económi
cos Bacaryua en CaitkJ- Parot Te
lé ono awi Q, Gerona. ndm.'S L* 
Raaj^utrre: 

non pao*» liabltacloaes 
ijoU Laou iSp^Kewsmes 

Sao Añjrftj, — Kazou: Sea Tioen-
t«, núm, 25, 1.*, 1.a; de 9a W." 
T r a s p 

i 
-ervido por el mismo cosecbero ao 
tu dentro Ra.' cetoaa a 4 pegatas >os 
ocho U-,»o». Para encarc'.ví; Jaime 
Olralt, 44, pillería. Sota; SI cano 
baja solo on ala a la semana. 

V e n c i ó 
Máquina de coser, ocasión, Paseo 
ndnstna 40 ponerla. 

S . O e r v a i i o 
S"tBr en venta de 8.i«7 pal i.uscua 
Jraflos chaCftD calle Cray-«rlackel 
17 acetres de fachada j en la caUe 
Víctor Buso. 80 metras Razúo: Ca-
Ba Sans, núm. 04.L* ' 

VPnrlCR ár" Perras de raza OO fGBBCn pata caza. Plaza de 
.etameadl- 25. Carbonería. 

/endo aol.-'i-» en ¡a Torras.», unos 
CtTca traavia BoroetayotrosPluzi 
cspa&oiaK: c OccdeaCdiS icrrosa 

V e n d o t a b e r n a 
•H de comidas con piso amuebla 

do. 10 camas, f. Cruz Cublena. K. 

C a s i t a e n H o r t a 
con dos bxbttaclones comedor 
cocina aoo metros (» a » pai moa te0 
rreno) con huerto se vende en 11.00 
ptxa a.r «cstis. Runda San Anto
nio. 81* P"rt«rla rw U a l y de 4 a 7. 

B o ^ g o n y c o a c s t i B I e s 
aprueni. azó- : Borreli núm, M. 
F i p r a s de p e s s f i r e ^ o T ^ 
ratas a o.-í vrmi-a. íes. Tantaran-
tana. 4. prai. Ju U'-les. 

" T e r r e n o p a r a v e n d e r 
I.00O m-trns y 4-0U faoinnia.—ujree-
clon: Carret. ra ae; Port. Ireute al 
aeltu, c:isa "aiera. 

S e t r a s p a s a 
propio pan; ¡Umíieér1 tallero vies» 
pacho. R.: Va e -cr». isa, taberoa-^ 

P i a n o e i é c t r i c o , a i e s á a 
(iropK nara bar, v*>in)r* barato. — 
Caite * óro»2r-. :na«bto«. 

®e voode 
ferme'la'l 'Wl «i lie fio. Sirve para 
otros of'.Jet' s. M un t a í e r , S3. 

L i b r e r í a R o y o 
Comora y venta ao lloro» y itbr6-
rlaa ñor nnraeroeas que sean y a 
aomiclliu. 3. Santa stOn'ca. 14. 

COMPaO P A G A N D O TODO 
su ía-jr . 

NoToadorsin antes visitar 
esta caaa 

R a n t ü i a S t a . k ó g í c s , 2 5 
ki';! .1 ".aneo de • . 

C a n f r o r r * carrito o tarta-la 
O C U l l C U . para reparto. Ge-
runa aixo. 58. ttrndfc.^ 

Desde y. ptaa. paraalquliar al acte 
Casa fi.-ns»! y Hinca quo uropiircto 
na pisos verdad. Rb.a- e lores H, I . * 

H a b i t a c i ó n S í S f . ' S T - V ^ 
T u n f r t lia^-blasra. cederá ííi¡-
J U I l t U aagaolneutopropiopa 
ra tcdeiieadleate. K-- Virreina Ka. 4 

S e " 
alquila hí^St. peracab. comer 
v -lorinlr. Uerce ' .3, pral. i " 
wmammmmmm€amuwmmimmBaczan 

A b o n o s m e n s u a l e s 
de SC C. o . '. > ptas. v de 16. IS. SI 
ptaa ValldoaceHa.aj, bar. 

deeaaaa.'Vtp. <>i:oite bsblt, m -
dep. a..-Tallera. :!U.!.°9r. Badla 

e d e s e a j o v e n 
a toda eater. i:r¿ea, 115.1.* 

C a s a p a r t i c u l a r 
desea ? 0 Sabaneros solo a comer 

San Kelfp Nerl. 1,3.; 1^ 

D e s e o 3 j ó v e n e s f r ^ r a m " 
Uar.—Hiera Bata, número l».2.'. L* 

P C 

S e h a p e r d i d o 
ua renard irrlsent.-n Ptiwo de Ora-
cía y Juwpet* bíe KraRtícara c . m « 
pu. Paseo Gracia 4a p .nerla. 

SAKTG DEL OIA.—Sancos EuaeMo, Lope y Silvano 
Sale t i Sol a la» 5'w maüaaa . -Pónesa a iaa 1'23 ta4rae.—Sale ¡a Lona a tes 3-24 tarde.-Se pone a la s l - l l maaíuaad* 
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10 TELEGRÁFICO Y TELEFONICO 
( D C M U B B T M 0 3 C O » R E M > O F « S A L . B a > 

1 £ a I 

Xtotor la n a c i o n a l 
SORTEO DEL 1,o DE DICIEMBRE DE 1922 

PREaiOS MAYORES 
1. » — 21,929 — 100,000 pesetas 
Avila-Míílrld-Graaadi- BARCBLONA-Su Se

bastian 
2. » — 20,?9S — 60,000 pesetas 

BAHCELONA-Lu cona -Cádiz-Santander 
S.. — 2?.4G5 — 20,000 pesotaü 

Llanca-Sevilla-Oviedo-BARCEI.ONA-Bllbao 
PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 

2 M 2 7 Valencia 
18,209 Madrll-McIlIU-Máiaga-Oviedo-Se-

»llla 
33.839 Huelva 

2,689 Ternblcquo-Orrnse-N'oya-B.VRCSLO-
NA-Madrid 

22.710 Cartfiírena 
11,136 Algreciras-Melilla-Madild-Zafra-

Valenoia 
22,678 Madrid-Oranada-Garrocfaa-Salaman-

ca-Va¡encia 
3,361 Llnarcs-SeviUa-l.» Línea-Palenda-

Paradas 
211.078 Madrid 

9,593 BAHGKf.ONA-Madrid-Oórdoba-Sala-
mtnoa-Zaragoza 

25,441 Valenrla-Je r»2-r,órdobs-Málaga-
r t f ig i t t a 

30,447 Sevilla 
PREMIADOS CON 300 PESETAS 

40 i i 68 71 

115 118 128 
Í57 317 336 
421 437 550 
651 653 687 
893 925 918 

019 09Ó t U 
380 :!86 409 
555 590 644 
785 797 801 

OH 043 051 
H t M I 31V 

439 441 
".65 573 
708 79T 

387 
527 
702 
9 U 920 929 

Decena 

Centena 
131 152 197 
356 366 374 
557 601 608 
709 722 740 

MU 
194 200 275 
440 444 477 
661 680 696 
85t 854 886 

Do* mil 
072 184 187 
325 356 365 
451 489 490 
578 615 610 
819 833 830 
935 971 988 

202 243 248 
339 395 413 
609 643 649 
771 804 880 

298 306 311 
511 524 541 
700 701 722 
937 

138 191 245 
368 381 382 
493 504 608 
«43 688 601 
805 878 897 

003 
312 
583 
«99 
917 

087 
167 
442 
760 

033 
244 
538 
816 
966 

OIS 
271 
183 
«•,84 
894 

0M 
;!88 
601 
716 
939 

098 
206 
535 
763 

050 
257 
620 
8í« 
979 

050 
272 
515 
730 
910 

Tro» ni!l 
093 102 UO 218 254 27» «83 
385 390 199 r.í.'i 530 549 557 
611 «19 658 639 662 675 691 
783 802 835 879 881 910 913 

126 
236 
54C 
768 

052 
260 
645 
854 
993 

095 
290 
562 
737 
9 3'. 

Cuatro mil 
132 ¡36 139 
241 369 341 
603 610 627 
803 8 í á 867 

Cinco mil 
059 138 172 
261 310 388 
664 67'. 686 
866 888 927 

Sel* mil 
097 103 156 
306 314 310 
566 58» 627 
710 745 798 
9 45 95 i 

152 162 168 
358 397 430 
701 709 711 
913 964 985 

177 237 23» 
' . . • ' / l ',52 519 
69» 763 800 
934 941 95S 

167 182 253 
353 389 '.75 
635 054 681 
81» 859 87» 

8!e'» n » 
0.'3 112 126 149 161 ¿09 212 213 262 
332 335 3S3 385 435 4Í7 500 5S6 i i i 339 

602 
725 
993 

010 
146 
301 
609 
881 

004 
224 
415 
701 
835 

002 
241 
568 
787 

026 
226 
593 
861 

021 
401 
586 
902 

006 
340 
511 
809 

037 
247 
464 
638 
794 

041 
163 
514 
666 
835 

088 
3V8 
520 
642 
884 

009 
174 
378 
811 
7S6 

033 
153 
472 
601 
77» 
945 

009 
170 
345 
537 
797 
896 

023 
244 

013 620 621 638 634 635 
813 822 824 833 839 843 

Oohi mi' 
019 0Ó3 015 053 074 080 
148 11» 171 199 202 261 
322 340 360 411 418 478 
642 667 693 695 722 730 
893 903 943 957 97» 

Nueve mil 
012 027 084 109 173 184 
229 296 298 307 337 346 
449 542 5S9 592 598 «10 
714 7)»1 794 797 804 807 
844 ?61 915 617 021 930 

Olai mil 
014 073 07» 091 110 123 
2»8 313 337 348 469 502 
570 578 660 678 686 69» 
754 768 772 776 881 931 

Once mu 
028 029 093 127 163 174 
302 381 382 400 483 505 
603 605 633 636 726 750 
939 94Í 961 

Doce mil 
022 037 085 093 111 113 
446 45» 462 484 564 567 
603 608 72^ 821 823 816 
905 95» 963 

Traca mil 
010 03! 142 144 147 254 
342 352 367 419 444 446 
546 574 614 619 651 667 
822 833 835 844 852 870 

Catorce mil 
05» 061 078 093 105 116 
292 297 35S 360 382 101 
466 494 505 547 567 580 
640 644 652 686 706 721 
802 856 867 913 944 915 

Quince mil 
110 m 145 147 155 182 
276 333 370 3»7 417 447 
521 562 577 579 603 628 
«92 705 708 718 727 751 
862 885 886 988 

Olea y sola mil 
170 187 191 197 239 347 
403 410 421 438 447 465 
534 578 594 614 618 623 
705 729 762 789 839 850 
948 983 98» 094 999 

Olsz y siato mil 
025 041 065 098 100 103 
213 238 242 293 310 316 
381 406 461 498 516 535 
621 028 700 719 722 728 
849 850 856 857 917 937 

Olaa y oobo mil 
035 105 120 133 141 148 
188 188 270 305 319 320 
492 516 527 536 566 672 
615 626 658 700 762 763 
781 791 811 827 81» 8S4 
990 

Díaz y nueva mil 
010 046 071 079 089 093 
204 220 228 247 273 283 
353 :W7 330 394 450 457 
541 547 582 637 688 709 
798 814 842 859 853 872 
947 91» 

Velnta mi l 
032 o:', tí.". ISO 155 161 
251 267 ^72 r ;? 153 298 
377 sv t ayfi i n u-i í j j 

694 718 
84S 862 

089 099 
270 294 
547 561 
735 860 

218 219 
349 350 
636 646 
813 816 
968 98r 

126 169 
615 560 
715 726 
969 998 

181 218 
534 571 
758 836 

886 
581 
851 

267 
50* 
729 
930 

118 
428 
585 
724-
980 

191 
448 
630 
769 

265 
470 
640 
856 

367 
583 
874 

283 
515 
791 
9S4 

152 
463 
604 
756 
990 

221 
452 
660 
730 

300 
507 
641 
878 

129 
31» 
517 
735 
»7« 

151 
376 
588 
768 
896 

101 
296 
461 
780 
882 

217 
311 
450 

167 
830 
554 
739 

152 
427 
600 
775 
y ;s 

134 
338 
499 
785 
895 

235 
. l í í 
i t l 

494 
686 
846 
962 

001 
389 
607 

013 
326 
659 
906 

010 
298 
495 
765 
989 

03» 
335 
428 
817 

012 
225 
548 
768 
861 

010 
160 
387 
665 
893 

080 
237 
651 
896 

010 
098 
315 
442 
775 

008 
176 
338 
542 
688 
931 

003 
215 
417 
«25 
778 
832 

013 
139 
248 
540 
701 
951 

0C3 
176 
485 
658 
977 

013 
155 

497 506 61» 611 644 655 665 
698 701 708 733 746 775 781 
854 893 908 91» 930 935 039 
966 075 993 968 

Vei'-.t.un mil 
030 050 09$ «40 835 24» 315 
396 44» 458 461 521 538 547 
614 62.1 645 743 767 791 806 

Valnitdos mil 
034 068 065 081 168 171 804 
353 366 486 461 476 600 592 
703 704 754 765 772 885 878 
911 017 963 965 906 06T 971 

Veintitrés nni 
011 050 013 136 103 884 851 
380 340 378 376 408 436 45» 
581' 558 600 631 649 C68 786 
814 819 881 856 b60 899 901 
959 968 964 975 

Valntlcuetro mil 
075 080 113 131 300 316 818 
836 347 350 861 374 397 480 
444 47» 564 638 650 654 711 
837 838 866 »93 

Vaintloinüo mil 
018 087 057 068 091 093 101 
245 867 275 363 406 506 517 
647 588 610 715 7*0 785 738 
760 785 787 795 818 848 858 
881 891 953 961 965 986 988 

Wsmtisela mil 
011 038 038 069 101 107 187 
164 801 311 318 31» 323 335 
450 626 637 538 568 569 686 
700 703 785 750 768 866 873 
988 917 

Walntlalela m« 
031 050 115 195 211 816 838 
854 278 300 305 314 358 394 
65» 678 758 758 760 801 811 
981 947 948 

Veintiocho mil 
011 045 046 051 071 075 087 
116 185 173 197 281 894 300 
320 388 318 371 888 400 414 
467 481 584 599 671 68» 755 
880 830 88» 894 935 098 

Vslntinuove mil 
00» 013 018 101 141 l i » 165 
1»» 884 848 846 261 267 868 
359 374 380 385 427 481 504 
557 564 569 588 591 615 648 
764 766 802 819 846 880 893 
940 996 

Treinta mil 
054 084 098 115 138 155 104 
246 260 278 283 303 327 347 
444 504 508 532 546 558 678 
688 683 651 679 690 707 783 
806 816 883 837 841 848 863 
984 943 956 974 984 995 

Tiainta v m mi" 
021 030 042 097 101 120 126 
152 164 171 183 227 235 246 
260 27» 360 399 411 41» 430 
512 526 52» 600 631 668 668 
746 748 806 825 833 854 864 
970 

Treinta y do» mil 
031 035 079 082 108 187 18» 
218 252 270 291 300 355 378 
492 514 52» 568 586 590 599 
697 739 824 886 892 904 »35 
997 

Trolnta v tras mil 
Oír) 0?» 0.12 OSÍ 03» O'O 098 
159 195 238 357 359 352 370 

873 
834 
943 

387 
681 
851 

868 
647 
891 

295 
464 
733 
923 

338 
425 
778 

807 
586 
768 
859 
994 

154 
337 
668 
881 

236 
553 
878 

308 
440 
768 

166 
337 
514 
665 
914 

191 
388 
681 
775 
864 

138 
841 
431 
674 
934 

134 
472 
517 
971 

108 
378 



rr. mi.uvro 

416 441 460 4S5 492 552 565 59t «17 
¡ S I 634 651 604 677 684 730 857 K 3 
947 053 OI'S í 

kralnta » cuatro mil 
00!» Oír, o r í 032 073 084 110 144 230 
236 2*3 268 K 9 285 297 322 333 344 
415 423 426 441 452 463 533 535 537 
660 577 601 619 652 674 678 736 70» 
7S3 786 t U 932 937 942 948 970 

«9 •Bfasinaewiisa do W9 pesetas caía 
una par» los 99 aiimoros restantes de la 
cen'.eua del premio primero. 

93 aproxüiiacionR!» oe 3C0 pcselai M A 
una par» loá »*J nüi¡:erc» lesUnlea de la 
centena del p.-enuo segundo. 

O» aproximaciones de 300 peactas cada 
tina para lus 99 números KBUUDtM «ie la 
centena del premia teroert.. 

2 aproximaciones de 800 peseta» ea.ia 
una Mía los oünic-ros anterior y p o i l m a * 
«J del premio primero. 

2 aproxlinucionas de 600 peset.is cada 
, nna para ios números antetior y posterior 
• al del premio seifundo. 

2 aproxi.uaclon-'s de 490 poseías eaua 
• ana para IOM ntimeros anterior y posterior 

t i del premio tercero. 

Diálogo de lenguas 
Madrkl. 1. 

Gómea Vaquero dice en "E! Sol" que 
es iK-teniria que la disputa de las tencuas 
te con-viert* en el (UMOfCO de lag lengú.is. 

El pradomlnlo del castellano es '¡n he
cho histórico y IIIOIÓKK'O indisoutitol'i. 

Fué la lengua de los destlnoe Imprrules. 
Colaborai'on a ella la absorción de diferen
tes dtaléetleos afines, que hizo de ella len
gua de la mayor parte de la Península. 

Pero i» r ü ó n princip»! del prcdoininio 
fué la producción de una de las (U-andrs 
literaturas del mundo y la expausiún ame
ricana. 

firaminn i» evolución que bao llevado . s 
tres grupos de lenguaj y dice "que el 'e-
mosín eatalln fué el menos íavorahic. T o -
\ ) una floraelón prematura y se miohotó 
• su hora decisiva de los romanees". 

V, afíade: 
"Por lo mismo q>ic el castellano es el 

más fuerte, puede y debe usar de tempe
ramentos de comprensión, de amplitud y 
de templanza. 
- El catalán DO puede baoerle competen

cia en el mundo. Aunque se llegara a ia 
cooflclalidad de H% lenguas en (MlaluOa, 
«1 ealalán no podrii echarlo del antigua 
principado. 

Paró cada muestra de desdén o '-ad* i m 
posición astrictiva hacia el catalán escita 
esa Bcnsibilldad de • .• • JMpecio a eu 
idioma y oeasloca efectos contraproducen
tes. 

Los.eátalaocs han beoho »n esfnerxo cul
tural digno de respeto y aun de admiración; 
biut/ resucitado o casi cr6«4o un» langua 
literaria y una llUralura modem». Su amor 
• la lengua nativa es natural y explicable. 
Mas no deben olvidar que el castellano brin
da su posibilidad de expansión universal. 
Por lo menos, debe procurar ser un pueblo 
de dos lenguas. 

En Franela el lenguaje de lo» fellbres 
es una lengua puramento erudita y en sus 
manifestaciones populares no es más oue 
una Jerga dialectal. 

HiDchando el perro 
. , D ^ Madrid. I . 

A B C comenta las palabras del seflor 
f "ig y Gadafahíh »obre la imposición del 
JUi'.ma espafiol al contestar al general Ar-
«lanaz q dloe que pedir que en los docu
mentos oaoialoa se emplee el Idioma ofi
cial es una cosa de orden y sentido común 
y no un arbitrio de Urania que llega a la 
riducule» del tatuaje. 

Los que hacen un elemento poUliuo del 
d t ^ í ^ l "i0* W hBoen Plataforma du olvidar la urbanidad, pues saben en sus 

í ^ ' * » 3 U 9 a0 ^ e*m*n'> 
U*ufia ^ f í . " " ^ •l'ap-'gación de Ca-
i Z n t «a fc.sp«ña que hacer ohrtdar el Idio-
e S ^ M ""Petando el español por el 

en la» escuelas, en 1* iglesia, eo 
el hogar y eB i , , ida e ,vl l 8 » a, en 

Xo reparan que separan al pueblo cal'.lán 
do la cultura tapaOola y del grupo ílt-ioo 
.¡u.' Iid¡)ia cpailol en América. 

La prii'lcneij. i» mesura y la urbanidad 
.!e >•>? espaóoles han llenado de equívocos 
esto i:..b!enn, 'ida día más necesittulo de 
solu.'vóii pacifira. 

Termina dletendo que el seflor P u i í y 
Carfatálcli quiire <iuo t"dos lu? dociiraont's 
ofléíáles se' éÜertbaii en •»talán, menos el 
aia iKel . 

LA B C H M f l CE PHP.RCHOO 
Madrid, í . 

Bl g-aardia Pariv.n lo. procesado pur ios 
ftúeiuos do la calle de Ainetia, ha nombra
do (i fensor al lottiuo don Andrís Arae-ón. 

D8S;alco en el Abanico 
Madrid. IJ» 

El dirootor ireneral de Prisiones. aefl'T 
Garrí í Uurán. ha manifestado esta inafiaua 
que es vordnd que exi«te el desfalco en i . ; 
caja da la C4ree) de -Madrid y que ha desa
parecido el admlnistndor. 

El desfalco na se eleva a la cantidad que 
han supuesto algunos periódicas, sino que 
oscila entre i7.0')i) y 25.000 pesetas, no 
pudiapdo dotatlJi-se la cantidad, pues el ad-
miu'.slrador desaporec'do tenia que pagar a 
ios »!>nstccedorea de la Cárcel Modelo y 
falta saber eoáles de éstos tienen recibos 
ca su poder. 

E L PALACIO DE JUSTICIA 
Madrid. 1. 

El sufoseorelarío dal ministerio do Gra
cia y JusUeia lia dicho que ha reunido la 
Junt.! de obras del Palacio de Justicia de 
Madrid y ea vista de las Instancias eleva
das por los contratistas pidiendo la revi
sión ed precios ha entregado las Instancias 
al ministro para que él resuelva. 

LA COMISION DE CODIGOS 
Madrid. i ¿ 

Mifiana se reunirá en casa del seOor Mau
ra la Comisión de ridifleaeión para ultimar 
el estudio del ApOudlce foral aragonés. 

L a s C á m a r a s 

Madrid, 1.* 
A las cuatro amos diez minutos empieza 

la sesión, presidida por el señor Sánchez 
de Toea. 

En el banco azul lus ministros de Estado. 
Oobemación. y Marina. 

Ruegos y pregunlas. 
El MINISTRO UE U.K OOBERNAGIO-N, 

después de excusar su ausencia del Senadti 
por baber requerido su presencia los de-
Dates mantenidos ea la otra Cámara, con
testa al sefior Ortega Moretón diciendo que 
no ttene inconveniente en aceptar la Inter
pelación anunciada sobre el nombramiento de 
m-'dicos. Sin embargo, ha de decir que den
tro de unos días aparecerá en la Gaceta" 
una disposición acerca de los servicios sa
nitarios, en la que entiende se recogen todas 
las necesidades sanitarias. 

El PHBblDENTE anuncia baber quedado 
¡•aUsfaetoriamente resuelto el Incidente sur
gido entre las dos Cámaras con motivo' de 
las palabras pronunciadas en el Senado con 
ocasión de la concesión de dietas a los di 
putado*. _ 

El seflor MAESTRE (don Tomás) ruega 
al presidente del Cr.nsejo oue »e envíen al 
Senado, para su estudio, el expediente P i 
casso y la Memoria del fiscal del Consejo 
Supremo de Guerra y Marina, con motivo 
del supllealorio para procesar al general Be-, 
renguer, y el DÚIU.VO de barcos de guerra1 
'me se encontraban en Mos puertos espa-
ftolei v de Africa el día 22 de Julio de 1921. 

El PnESIUENTE DEL CONSEJO ContcsU 
que. amante del régimen parlamentario, no 
neo. ioeouveuiente en que se traiga el ex
pediente ePiasMi, aunque no puede asegurar 
si podrá ser enviado Inmediatamente. i 

También ae procitrari complacer al se
flor Maestre en las otras peticiones formu
lada» en su ruego. , 

Bl seftor MAESTRE da las gracia». 
Dice que serla muy de desar que se Im-1 

primltra !a Memoria del fiscal del Supremo, 
coa el í!n de poder ser estud ada poi lodos 
los beiiddorcs. 

El PRESIDENTE DEL CONSEJO no cree 
que en ello haya incunvenknte; pero quien 
Cene que decirlo es el presidente de la Cá
mara 

El PRESlIiENTE DF. LA CAMAMA ofrece 
acceder a la petkdda del señor Maestre. 

Respecto a la propuesta que hizo ayer 
el seüor Burgos Mazo de T'e se habilitaran 
ios días de maflaoa y el lañes para comenzar 
!a discusión del suplicutorio del general B t -
renguer. estima la BresldeatfA que debe dar 
comienzo la discusión el próximo marica. 

El sefior BURGOS MAEO, por respeto y 
consideración al presiden;.-, se da por salin-
feeho, aunque iRdnlienc l..< raz-.-nes que ex
puso ayer. 

Se da lectura, en medio de U expectación 
de ia Cámara, a una proposición meideutal 
d<jl señor Tormo, plditodo que. ante todo, 
quede perfectamente di'Ilniila la coiopeléñ
ela judicial del Sanado. 'Humores.) 

El PRESIDENTE man.Uesla que la pro
posición leída es de aquellas que se deno
minan no de ley, por lo que no tendrá es
tado parlamentario hasta el mart>-s próxima. 

El MARQUES DR ALHUCEMAS nlde ex
plicaciones, pues no acierta a explicarse el 
alcance de las palabras del presidente. 

El PRESIDENTE dice que se ha dado lec
tura a ella con conocim'ento de qne no po«iis • 
ser tomada en consideración en el día do 
hoy. 

El MARQUES DE ALHUCEMAS: ;Entoo-
oes por qué se ba ieldn? 

El PRESIDENTE entiende que el sellor 
Tormo debió hacer heeho recabar la lec
tura de su proposición por la eirounstancia 
apuntada. 

El MARQUES DE ALHUCEMAS: Quiero 
ser más expliaito en la pregunta, i Es que 
se pretende que el martes empiece la dis
cusión del suplicatorio con esa proposiciónT 

£1 PRESIDENTE: Ya he dicho ante» que 
la lectura se ba efectuado solamente a lo» 
efectos de trámite. ' 

El MARQUES DE ALHUCEMAS: á T r á -
milo de qué? Confieso que no logro enten
der lo que quiere decir S. S. 

i La Cámara sigue con enorme «xpec-
tación este diálogo, dando el presidente del 
Conseío muestras de Impaciencia y asintien
do a ¡o que dice el marqués do .Wiuoanas ) 

El PRESIDENTE: No'puede dar principio 
la discusión de la proposición en el día de 
hoy; además de las razones expuestas, por
que ron ello podrían lastimarse loa derechos 
de algunos senadores. 

El MARQUES DE ALHUCEMAS: Bnlon-
ees. no debía autorizarse la leetnra. i Y por 
qué esta solemnidad en leer la citad apro-
posiciónT 

No quiero «deianfar el debate; pero me 
parece de suma importancia llamar la aten
ción de la Cámara sobre la gravedad que 
pueda tener el que se venga con prooedl-
mlentos oscuro» que rehuyan o retarden el 
"nal de la» cosas. Debemos Ir a esta dlseo-
slón que se avecina, frente a frente, eara a 
cara y con toda caballerosidad. Conceder 
o denegar el suplicatorio; pero sin olvidar 
lo importantísimo de ia cuestión y que la 
opinión está pendiente de nuestr adeclslón. 
• Muy bien.) 

El sefior TORMO explica ios motivo» de 
la lectura de su proposición, que no han 
aido otro» que el deseo de lnierven:r en p r i 
mer término en el debato del suplteatorio. 

El MARQUES DE ALHUCEMAS: S. S. es
taba en su derecho, que yo no lo discuto; 
pero hay que tener preaeole que contra el 
vicio de p>-dlr hay la virtud de no dar. 

El PRESIDENTE: Esa virtud la ílena 
siempre que es posible la presidencia. 

Orden del día. 
Se aprueba el aeta. 
Contlnte el debate sobre política agraria. 
El seflor GARCIA VAQUERO trata del 

aspecto giTicral del problema agrícola. »e -
fialandn las causas que. a su Juicio, han or i 
ginado ta depreciación del precio ael trigo 
oca grave dauu del eulllvo cerealista. 

Después, y al hablar de los vinos, dice 
que, a pesar de los tratados, cada día es 
ajayor la dlllcultad para la exporUaóo . S i g 

iiace notar !a Interpretación que »e aigua 
en las Aduanas franeesaí, donde se busca 
aiempre algún motivo para entorpecer «i 



r a u . zo S á b a d o , 2 da Diciembre de 1925 . E L n i M ' T l r v 

paso do los vinos españoles, y tamWín re
fiere como, al amparo da una oam;- uU de 
orientación abslctnla del alcohol, en Suiza 
se anuncia un riiyimen prohibitivo de víaos 
españolea centrario a lo que se ha convenido 
CD los Iralndoj vigentes. 

El MINISTRO DE ESTADO explica «u In
tervención en cuanto se reñere a las expor
taciones de los vinos. 

Cree que p.i.H combatir la campada abs
tencionista a que lia dudo lugar la ley seca 
que tanto daBo ha hecho al consumo de v l -
uos, la mejor es ut i l lzir los medios indirec
tos procurando Imponer un criterio, muy dl-
íloil de lograr por estar arraigado en la opi
nión. Ileflere que con motivo de las nego-
elacionaa entabindas. sólo ha encontrado la 
mejor disposición es los •GoMemos de las 

* potencias en que existen tratados de co-
uisrclo. llegando <ü punto de que el propio 
presidente de la República francesa desea 
que el tratado con EsoaSa se cumpla con la 
mayor lealtad, y con la mayor amplilu.l, en 
*u InterpretRcUíQ. 

El señor GARCIA VAQUERO reoliflca. 
Se suspende el debate, pasando el Se

nado a reunirse en secciones. 
Reanudada la sesión, se da cuenta del re-

•ullado, en las que «« ha procedido al nom
bramiento de la Comisión para entender en 
las suplicatorios ountra loe seflores .lerónimo 
de! Moral y Lora de Tena. Cnf lWa se da 
cuenta del nombramiento de la Comisión 

3".ic h f entender en el proyecto de ley 
eciarantío llf ?lta» las huelgas de íun«:ona"-

riot y se levanta la sesión. 

Madrid. 1. 1 
Se abre la sesión a l is tres y raerlia t»ajo 

1* presidencia del marqués de Arr l luM de 
Ibarra. 

En el banco azul toman asiento el minis
tro de Foaiento y el de Oracia y Jusliela. 

Se aprueba el arta de la sesión anterior. 
Ruegoi y prefruntas. 
El señor GHKSPO 1)C LARA formula va

rio» ruegos, entra ellos uno pidiíndo res-
trlocioaes para la Importación de trigo ex
tranjero. 

El scOor GASCON Y MARIN y MMIQUES 
DB BUN1EL se adhieren a este ruego. 

El señor ROMEO pregunta en qué esta
do se haüa el ferrocarril de Torre del Mar 
• Zurpc-Dí. 

El MIMSTUO QK FOMENTO dice que 
cs t i caduesdo. 

El señor, ROMEO: ;Las concesiones ca
ducadas s^n propieilpd dei Eslado 

El MlNiáTllit DE FOMENTO: SL 
El sertor ROMEO: ¿iPuode sobre una con

cesión caducada BegSolMM en loa ocntroa 
linaneieros? 

Fl MINISTRO I>E FOMENTO: A «so no 
puede conlesur el ministro de Fomento. 

El señor NOUUUES n ocupa de U in-
tranq-jilidad que h.iy entre los inquilinos 
por el temor de que loa casero» eleven «I 
p reño do alquiler si «1 Gobierno no so 
apresurs a lomar medidos que lo eviten. 

El MINISTRO DE GRACIA Y JTCTICIA 
contesta que llene el propósito de precro-
gar el derr i to sobre alquileres con la mis
ma rcdaeeiin que el qu* hoy rige, al mis
mo teirupo que presante a las Cortes un 
proyecto de lev sobre esle asunta. Agrega 
que cree ya llegado el momento de pro
ceder, porque üa podido observar que, en 
efecto, hay caseros que empiezan a movili
zarse para elevar el i>rec-io da ios alquileres. 

• señor ROtlOBBS toma nota do estas 
manifestaciones del ministro, celebrando sus 
buenos propósitos o Invitándole « que cuanto 
antes los lleve a la practica. 

Otros diputados formulan diversos rue
gos de interés local. 

Continúa la interpelación de! señor Pór 
tela sobre los suatos dal distrito de Tuy 
(Pontevedra), coa motivo da los embargos 
de Guillarey. 

eiv£i»ñor SEOANE hace uso de la pala
bra y prwwiMla un extenso discurso para 
defender la iloltud de las rentas focales y 
establece una diferencia entre las Socieda
des agraria» que limitan su actuación a los 
Intereses agrícolas y las eoleotivistaB. 

Apenas prestan los diputados atención «1 
oraoor. Todos ronvaraaa T el orosi-isate 
pida sUeaela varia* veces. 

Se lee una proposición pidiendo que se 
dé por terminado esto debate, que sólo sir
ve para exacerbar las pasiones; que cons
ten en acta el sentimiento de la Cámara 
por las desgracias habidas y que se pre
sente cuanto antes un proyecto de ley so
bre redención de foros. 

Se suepeade el debate. 
Orden dal dta. 
Continúa la discusión del expediente P i 

casso. 
El CONDE DF ROMANONES manifiesta 

que faa tenido momentos de vacilación para 
Irtervenlr; pero desp jós de decir ayer al 
señor Maura, so lia decidido a bablar. 

Agrega que ayer, por primera vez en su 
ftod, no lué sincero el señor Maura. Nos 
dijo que no había mis solución que la de 
acusar ante el Senado; no se salió do esto 
terreno, y después, por su amistad oon el 
señor La Cierva, no se atrevió a decir má». 
La opinión se ha quedado sin saber si crea 
o no en las responsabilidades. ¿Y se pue
de aconsejar la acusación sin tener ol con
vencimiento do la culpabilidad? Para ir a 
la acusación es necesario tener el conven
cimiento de que existen culpables. Sin este 
convenclniiento no se puede tomar acuerdo. 

La Ptataa palabra de S. S. siijesllonó al 
Jefe del Gabiernu y •« hito solidario de sus 
palabras. Pues es necesario que éste diga 
si tiene el convencimiento de que tuy cul 
pables. 

Bata minoría votarft, ea primer término, 
el dictamen suscrito por el señor Aloslí 
Zamora, porque, aunque contenga menos da 
lo que se debe pedir, es lo más eflcai. 

Recuerda que a raíz del desastre constan
temente asediaba al SKÚcr Maura para que 
exigiera responsabilidades. Estando ausen
te de Madrid — dice — escribí una carta 
al señor La Cierva, que voy a leer, después 
de haber pedido autorización al señor La 
Cierva para leerla, por tener carácter con-
fldencial. Es del 2 do Septiembre. 

La lee, y en ella se dice que el Gobier
no (el de Maura) hahfa venido traído por 
el problema de Marruecos y tenía qno Ir a 
exigir, y en seculfis, las responsabilidides; 
y en este seiilido inspiró la - campana de 
"Diario Universal", camt>aña que no crea 
sea contraria al interés del país y del Go
bierno, como opinn el señor La Cierva, aun
que pueda serlo al suyo. 

Expone también el 'temor de que el Onil 
sea no exigir ninguna responsabilidad, y di-; 
ce que desearla equivocarse, porque pobre 
España si esto ocurriera. 

Hay un párrafo relacionado con la muer
te de su hijo, que la emoción no lo deja 
leer. 

Termina la lectura, y dice que no puede 
pasar porque se diga que no hay culpables 
del desastre y de las miles de vida» perdi
das. 

i Pero, y de todo lo que sucedió después, 
y de lo que está sucediendo ahora, es que 
no hay responsables* ¿Kn qué condiciones 
llegaban en Julio a Marruecos lus tropas 
que iban para socorrer a Monte ArrultT i Y 
esas eran las tropa» que estaban preparadas 
para defender a España en caso de una In
vasión cxtranleraT Da miedo pensar lo qué 
hubiera pasado si en vez de combatir con 
unos grupos de moro» hubiéramos tenido que 
hacerlo con un ejército europeo; as cosa que 
escalofría. 

El desastre no empeífl en Annua!. sino en 
Abarán, y es imposible que esos haciios no 

sanción. 
Mi Crma está para todo aquello que lleve 

a exigir el castigo de los culpables, f, ea 
primer término, para la imponencia "libe
ral. Lo exige la oplniúay el honor da España, 
y hay que atender esas demandas. 

El señor MAURA: S. S. lia dudado de mi 
sinceridad, porque supone que no he dicha 
lo quo se supone que yo tengo que decir. 

Nosotros venimos aquí después del de
sastre. Se ha formado una investigación, y 
se ha dado un dictamen- De él se deducen 
culpas, pues hay que seeuir I * tnunHaotte. 
local. Se tea exige una respuesta categórica 
SOora esa culpabilidad, y yo digo que bi yo. 
fuera el Senado entero no le podría COB-
teslar porque necesitaría las prueba* lega
les y el examan de todo el proceso. {Gran-
dea protestas en las oposiciones.) 

El CONDE DR ROMANONES r Pero qua-
flMHW ea aue tuca taita una proposición so

bre la responsabilidad, y hay que tomarla 
en consideración, y hav que volarla; y claro 
e* que al votar hoy nay que decir al hay 
o no culpabilidad. Pero S. S. se manient 
en esa actitud equivoca, que nada dice. 
(Aprobaciones an la izquierda.) 

El señor ALVAREZ (don Melquiade») em
pieza por decir, en nombre de tonos sus oom-
pafieros, que sostiene n absoluto y sin re
servas la tesis mantenida por el señor A l 
calá Zamora, y este concepto no lo ha fa
cilitado en lo más mínimo el discurso del 
señor Maura. No nos convence el señor Mau
ra como convenció al sef.or Capibó, que 
Igualmente que Pablo, en el camino de Da
masco, tuvo una revelación. (Risas). 

El jefe del Gobierno, no sé si por can
dor o por carirto, también ayer suscribió las 
doctrinas del señor Maura. (Más risas.) 

El señor SANCHEZ GUERRA: Suscribí la 
doctrina, por ser la conservadora. 

El señor Alvarcz, dice, en párrafos Iró
nicos que suscribiendo esas doctrinas asi al 
pie de la ¡tira resulta que no podia haber 
ea España más Gobierno que el presidido 
por el hombro indispensable. (Risas.) 

Hay que bablax con claridad, porque la 
opinión nos mira y ha de juzgarnos. 

Los conservadorca creéis qua no debes 
exlexlgirse las responsabilidades para salvar 
a vuestros compaiíoros. Nosotros somos par-
Udarios de que e exijan. El país la* exige 
y alcanzan a lodos los hombre* civiles y a 
los ceililares. En unos úa habido torpee* u 
olvido o Incapacidad; en lo» militares ha ha
bido también olvido de sus deberes. Uno» y 
otros merecen censuras, y las demandamos 
para todo», no movidos por mezquinas pa
siones políticas, stnu por una necesidad qua 
Interesa a todo». 

Exigir las responsabilidades e* prestar un 
servicio al país, y la mayor eflcaela es evi
tar, o, por lo menos, hacer más difícil la 
repetición de la desventura trágica, que no 
se sabe si es peor la defección de lo» Oo-
biernos o la flaqueza de los que a la hora 
del peligro debieran permanecer en sus 
puesto». 

La responsabilidad la exige el ejército 
para restaSioCer «l presUffio qua ba perdido 
y restablecer la disciplina. 

Bl lamer a la responsabilidad es el mft» 
poderoso freno para la eodioia de los go-
bemantaa y la garantía de que no ha da re
petirse el mal. Así, pues, a todo» nos Inte
resa exigirla. El jefe del Goble-rio hablaba 
de extender la responsabilidad a otros Go
biernos, y eso es una habilidad que no con
vencerá a nadie. E» que vosotros ao es 
abrevéis a probar la Inculpabilidad da lo» 
acusado». Ante un problema de «ata natura
leza, el que se hal'a a la cabeza del banco 
azul no debe proceder como Jefe de un par
tido, pensando en el afecto a los amigo*, 
sino como Jefe de Gobierno, pensando ea 
el Interés del país, que ea el más alto. 

Y , convencidos de este criterio, nosolres 
demandamos responsabllkiades políticas pa
ra determinados políticos. No podríamos pe
dirlas penales y por cao utilizamos el único 
procedimiento que es posible llevar a la 
práctica. 

Crea el aeñor Maura que no puede haber 
otro procedimiento que el de la acusación 
ante el Senado y exarotnando lo* antece
dentes de nuestra legislación y aun de 1» 
de fuera, afirmaba an testa de qu* el Se
nado puede sancionar eon penas polfUess 
y penales como Tribunal Supremo, y para 
justlflearlo ha tenido que invocar aqoelli 
célebre arta adlciontí de Benjamín Cons-
tant. 

Recoge los argumentos de! señor Maura 
para jusUfioar su tesis de la acusación ante 
el Senado y le prefiinta »l cree que es eso 
io qua prevaleaa en el manilo. 

No. S. S-, con su sutorldsd. no llene de
recho a Inducir el error a la Cámara, por
que en este caso se la conduce a una tre
menda iniquidad. Y nosotros, que tenemos 
Untos deseos como S. S. de acertar, tene
mos que demostrarle al pala qa» 3. 8. lí» 
padecido una tremenda equivocación. 

Prenta a loa caaos iaroendo* ayer por el 
señor Maura, ctta otros, entra ellos el rela
tivo al acta del aBo 19 7 «I «a*o del mi
nistro Polignac y aquellas aa-qu* í» Cámara 
de los Comusaa aeusa ante la da las- Lores 
declarando a responsabUidad da los minis
tros por sus crímenes. 
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Diserta extoBwmente tabre el t « n « <le loa 
orcceplo» conetiuioloniles y le (Mee al • « - -
líur Ulairr» que no ha leMo los textos com-. 
plítu» de Fernández de le Ho«. porque, de 
haberlos leído, se hubiese Tlsto que a los 
ministros no podía Juzgársele» mfts que por 
delitos deOnHos. , , 

Loa Uberaloa de aquel tiempo dee'.araron 
que acuella ley que se estaba fflsoirtlaado 
«ra una falacia, porque mientras no se es-
Ublealese en ella loa delitos y las penas, nra 
Imposible aplicarla. Y no se equivocaron. 
5 S «oloca en el Senado un poder Jur.s-
diocional sin limites y esto es eontrarto a 
su naturaleza. Lo mismo hace eon el poder 
legtaUUvo. Y oon ello se da el cas» de que 
los ministros son de peor coudieldn que los 
dem&s ciudadanos, pues desde la revoiu-
d i n de los derechos del hombre hay esta-
MaflMa que no hay pena sin ley. Y pued« 
dirse el caso con el criterio de S. S. de que 

ministros puedan ser casllgados por una 
qn« no era delito cuando se les eiipia 

pena. Esta teoría de heoho establece U 

EcMad de los ministros, 
to no es convertir al benatto en y ^ x i -

B M I de lusttola, sino en Convención, dándole 
un poder mis llrinloo que el i*e la Conven-

.'«Mn francesa. Bs algo peor, porque es con-
' Ter t lmoa a loa que rayamos a ser acusa-
, «ores, no en fiscales, sino en monstruos. 

El Sanado no puede tener un poder le-
CtolaNvo absoluto, pues la Constitución da 
• hm Cortea (no B4¡O al Senado) con el rey 
]a facultad de haeer las leyes. Leyó el señor 
Maura la ley de procedíuJentos «e 18*9 pa
ra procesar a los ministros, paro con gran 
IwbiUdad no leyó más que el pirrato prime
ro del artloulo primero. iHa leído S. S. «I 
«exto? Bs manestar que me conteste, p o r -

Sue a veces el diálogo parlamentarlo puede 
rrar a esclarecimientos y eoluetones. S. S. 

calla pero bien podría decir que en este mo
mento el si leñólo de S. S. es la mayor de las 
oalamidadaa JurWlioas. 'Grandes rumores.) 

Vamos a examinar la ley procesal. Léala 
6 S.. porque vamos a discutirla detenlda-
B>ente En esta ley se habla de loa delitos 
que se imputan a los ministros y, por Unto, 
no aa les puede exigir por el alto tribunal del 
Sanado más responsabilidades que las le-

""TEÍ aeflor Maura pide un libro y lo hojea 
te un ralo. Debe ser un ejemplar o t 

ley.) 
Advierte que él no ha venWo a hacer 

maniobra política cuando ha afirmado 
lo dicho por el seBor Maura es una 

da, aunque vestida con «1 ropaje de la 
elocuencia. Ante ciertas «onrtaaa que obser
va, dice que. por la claridad de lo que ex
pone, seas sonrisas pueden ser Interpreta
das fuera de aquí como sonrisas de la ne-
•edad. (Grandes murmullos.) 

Alude a los casos de acusación de Es
taban Collantes y de Glósala v dice que 
fueron por hechos definidos en el Código. 

Se dirige al sefior Cambó y le dice que al 
au rectitud política no la Impide retirar el 
voto del sefior Bastos de la ponencia liberal, 
no duda en pedir sanciones penales para p o 
bres ministros, que quizás han recogido lo 
que el sefior Maura llamó actos de desgo
bierno, Impericia y errar. 4 Y sois vosotros 
— exclama — los hombres puros y auste
ros que queréis tomar las riendas del Po
der para exigir responsabilidadesT (Humo
res.) 

Insiste en q;;,' hasta que se establezca la 
[penalidad Jurídica no puede haber pena, por-

3iie lo contrario serla la mayor monstruosl-
ad. Nos hablaba el sefior Maura de que nc-

gtoamos la defensa a los acusados. Pues 
sois vosotros ios que la nesais, pues coa 
vuestro criterio el acusado no puede Invo
car ¡a defensa, puesto que la ley y la doB&l-
odón del delito están en manos del tribunal 
«jue ha de Juzgar. (Aplatisos de las Izquicr-

Nosotros no acusamos más que por res
ponsabilidades políticas. 

No necesito razonar esto, porque ya lo 
ha hecho el sefior Alcalá Zamora y hoy lo 
ha sostenido el conde de Bomanones. coin-
«mendo con el criterio de la concentración 
oemoerálica. Nosotros creemos que esa res
ponsabilidad no puede tener otra expresión 
V e la del voto de censura. 

iQ1***1 puede sostener que eso no lo 
rjede hacer «1 Congreso? Nosotros, con 
• « « i r a propuesta, oos eefUmaa a la nwnH 

del régimen oonstituclonal, pues esto lo pue
de hacer el Congreso sin menoscabo del Se
nado. 

No «s que pidamos la Inhabilitación. ¿Es 
que nuestra oensura puede tener eficacia pa
ra que la opinión púDlioa los inhablUteT Asi, 
pues, no ios tahabiütamos nosotros. En lodo 
caso será la opinión pública la que los i n 
habilite. (Murmullos de aprobación.) 

Claro es que cuanto más enérgica sea 
nuestra actitud más predispuesta estará la 
opinión para poner el velo a los que por su 
lecapacidad, aunque de buena fe, han pues
to en pcll.a'ro ios Iniereses de la nación. 

Alude al caso de la Cámara Inglesa cuan
do hizo indlcaoicnes a la corona recogiendo 
anhelos de la opinión. 

Al país — agrega — no se le sirve adu
lándole. AI país, como al rey, se les sirve de
ciéndoles la verdad. 

Por eso le decirnos: exigimos lo que po
demos exigir. Cslamos convencidoa de que 
sólo asi daremos el ejemplo y la garantía de 
que en lo futuro los ministros procederán 
eon mis «autela. 

Esto mismo decimos a las Izquierdas, que 
representan los anhelos del país. 

Bien sé que podemos ser venoidos, pues 
en esta Cámara no estamos solos; pero si 
somos vencidos después de salvar nuestra 
responsabilidad y nuestros votos, como no 
queremos ser obstáculo a los deseos del 
país, cualquiera proposición que se presen
te piara acusar a los ministros, 1« prestare
mos nuestros votos. (Rumores.) Pero nues
tras convicciones quedarán salvadas. 

Discrepando de nosotros, el sefior Cam
bó anunció ayer que presentarla una propo 
sición de aousación contra el Gobierno Alien 
desaiazar. Pues bien; si boy somos derro 
lados, S. S. se encontrará con nuestros vo
tos, que son bastantes, para la proposición 

La proposición es de Iniciativa del sefior 
Maura, y nosotros, partidarios de la Justicia 
distriblitiva, si esa proposición se presenta, 
la Justicia nos obliga a nosotros a acusar 
también al gobierno del sefior Maura. (Hu
mores.) 

Fué el sefior Maura elevado al Poder pa
ra hacer Justicia. Lo primero que dijo fué 
que deseaba qu no casaran los clamares de 
la opinión en demanda de Justicia, y lo pr i 
mero quo hizo fué limitar las facultades del 
Juez Instructor. 

6. 8. otorjjó toda su confianza al general 
Berenguer. Si hizo esto fué porque lo es
timaba irresponsable, y si asi era, no dobla 
tener inconveniente en que el general P i 
casso investigara acerca de aquél . En vez 
de esto, que en nada le desprestigiaba, lo 
que hizo fué tributar una apoteosis al que 
luego aparece como gran responsable. S. S. 
celebró aquella grotesca Conferencia de Pi
zarra, que fué un dafio Jara el honor del 
ejército y un baldón para el interés nacio
nal. Que lo sepa el rey y que lo sepa el país : 
acusado el Kooierno de Allendezalazar, acu
samos nosotros al de Maura. Ahora, ques 
la Justicia ss haga para reparar el honor dei 
ejército y para l i e n del pala. (Aplausos de 
los liberales.) 

El sefior MAURA dice que está dispuesto 
a presenciar esa acusación contra él, y que 
lo hará con Inmensa tranquilidad. Recuer
da que escribió una carta al sefior La Cier
va, participándole su parte de responsabili
dad en las reales órdenes dirigidas al gene
ral Picasso, y qnc cien veces las volvería a 
dictar. Lo que se llama apoteosis al general 
Berenguer, sólo fué el recibimiento debido 
a un hon'.Iire que mandaba 150,000 hombres, 
que peleaba en Africa por Es paila, como de
mostración de que tenia la pena confianza del 
Gobierno. 

Nadie — agrega—, mientras estuve en el 
Gobierno, pidió que se relevara al general 
Berenguer. Aquel Qolilcrno tenia acordadas 
por series las operaciones del plan existente, 
y eso consentía una operación que no estu
viera autorizada en el plan. Por haber ter
minado esas serie de operaciones se celebró 
la Conferencia de Pizarra. 

Dice que ayer se levantó a exponer su opi
nión sin tomar ninguna iniciativa, sin aco
meter ninguna empresa. 

Repite sus tesis de ayer sobre la necesi
dad de que el Congreso acuse ante el Se
nado, aunque no h a r á fórmula de delito, y 
les dice a los liberales que hay en su actl-
lud una coutradíceida al afir mar i u tea-

ponsabilidades y no reconocer la eficacia del 
precepto constitucional por 41 defendido. 

Se extiende en consideraciones sobre al 
concepto constitucional que exige la res
ponsabilidad do los ministros, y la interpre
tación que £1 le da. acorde oon el criterio 
que desde ayer viene sosteniendo. 

Luego trata do la ley del 49, y dioe que 
la ha leído toda, exclamando: ¿Con quién 
cree S. S. que trata? 

A esto respecto también repite los argu
mentos que expuso ay>>r, insistiendo en que 
ni por casualidad aparece una sola vez la 
«labra '•dolilo" al referirse a la responsa-
Ilid^d ministerial. 

Recuerda que ya ayer dijo que no le ha-
Man convencido los razonamientos de loa 
liberales para Justiflrnr el no llevar la aou
sación al Senado; pero, en todo caso, si asi 
lo estimafl, no son consecuentes formulando 
una acusación en el Congreso, a la que éste 
no tiene derecho. 

Eslima mala fe en la discusión mezclar 
en ésta lo de la falta do defensa a que ha 
aludido el sefior Alvares, porque son cosas 
generales. 

Lo que se pide en la ponencia no es lo 
que el sefior Alvarez ha querido poner esta 
tarde de relieve, es algo más: es la sanción 
contra personas determinadas, cosa que no 
pued- nacer el Congreso, sino el Senado 
constiluido en tribunal. Otra cosa seria si 
ello so limitara a una censura por oposl« 
oión contra la política de un gobierno. 

El sefior PRIETO: Tclal, que no salimos 
de detrás de la chumbera de la dootrina, 
(Risas y murmullos.) 

El sefior MAURA termina su discurso I n 
sistiendo en que no cabe en buena doctrina 
constitucional admitir el criterio de los libe
rales consignado en la ponencia que se dls-
CUÍ'". 

El sefior CAMBO dice que la discusión 
parlamenlaria es para convencerse mutua
mente, pues si se parte del principio de 
que no han do convencerse huelga toda dis
cusión. Le sorprendo la indignación del se
Bor Alvarez porque le haya convencido el 
sefior Maura y sólo lo atribuye al dolor qua 
le produce a él no haberse convencido tam
bién. (Risas.) 

Cree que los diputados se han de sentir 
pooo soberanos si esta Cámara se siente más 
Academia que Parlamento. Por eso, no se
guirá ai señor Alvarez en una disquisición 
aoadúmica, por que no se van a convencer 
el uno al obro. (Más risas.) 

Ante los casos concroios es más fácil 
el convencimiento, y por esto, en ves de 
acudir a los tratadistas de Derecho, va a 
hablar de casos concretos. 

En una de las ocho concusiones de la 
ponen-lia se inoulpa al Gobierno de 1921 (el 
de la catás t rofe) , i y cree el sefior Alvares 
que va a quedar suficientemente castigado 
oon un voto do censura? Pues si esta doc
trina se proclama el Parlamento espaflol no 
puede considerarse como representante de la 
opinión. (Grandes rumores.) 

Bsta oonsideraciún es ¡a que ha pesada 
en mi ánimo de una manera decisiva. Quizá 
antes no le hubiese prestado la debida aten
ción. Peor es que se diga que los ministros 
Inculpados no merecen otro castigo que un 
voto do censura. 

Intenta leer la proposición de ley que ha 
presentado para haeer efectiva la acusación 
ministerial, y la presidencia se lo Impide. 

Afirma que el Gobierno do 1921 es culpa
ble mientras no se dímuefitre lo contrario. 
Son tantos en número los que creen en la 
responsabilidad como los que creen en la 
irresponsabilidad. Por tanto, ha de hacen* 
la acusación. 

En primer término, «cusamos a los minis
tros sefiaiados en la ponencia liberal y ex
tendemos la responsablüda.l a todo el Go
bierno, por si el Senado entiende que hay 
alguna responsabilidad de caiictcr colec
tivo. 

Le dice al sefior Alvarez que no cnmpU-
rfa con su deber si, creyendo culpable al 
Gobierno del señor Maura, supeditase la acu
sación contra él a que se. votara o no su 
ponencia o se presentara o no la acusación 
contra el Gobierno del señor Allendesoia-
aar. (Protestas de diversa slgnifleaoión.) 

El sefior PEDREGAL: En la ponencia i d 
censnra a todos. • . ¿ j • 

El sefior CAMBO: Aquí se censura todo. 
Eítsmus acostumbrados a ver censura» -» 
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redimen constitucir.nal desda su origen. Pero 
esas censuras genérlce» no s t pueden con
fundir ooa bis Bcunoiones conoretas. 

Si creéis que somos culpables y no nos 
a smá i s faltaréis a vuestro deber. 

S i señor ALVABCZ (dofl Welqulades) 
rsoUflca. 

Le dic-; al señor Cambá quo es un mal 
psicólogo y quisiera ten«r el cuerpo de cris
tal para que leyera su pensamiento. S. S. 

I ayer, después de una conferencia previa, «« 
! levautó aquí a dz.ru» por convenciao por las 

palabras del sefior Maura y éste se pasó 
gran parte de la tarde en una disertación 
aoadécuica sobre el ecnsUtucionalismo. (Ri
sas.) 

V es que S. S. tiene unas meiamikfosls 
aorprendentes. 

Yo dije bien claro que, á miei«,.ro en
tender, DO cabla la responsabilidad ante el 
Senado por ciertos actos políticos y que a 
esto obedecía la ponencia Además, enlen-

. demos que ea nuestro país tiene más efi
cacia la <;eusura política ante la opinión. 

AU.-I.H bien salvado nuestro convencimien
to, sacrificando nuestra convtooión, para ser
vir a ios anhelos del pafa, nos brindamos 
a votar toda propuesta de aouaación. Y he
mos afiadido que también acusamos al Go
bierno del señor Maura por hechos graves 
que éste no ha podido desvanecer hoy con 
sus palabras. ¿Es necesario que para expre
sar la conSaoza a un general se llave a la 
estación nada mauos que al rey, tributándole 
un homecaje inusitado 7 

iNo fuisteis vosotros los míe propnsls-
' tela un ascenso para ese «eneral y que noao-
l.os nos opuAimcs en wsto no e.ituvleecc 
depuradas las reapansabiiidades? Por des
gracia e! tiempo nos ha dado la razón. No 
at lo que podrá resultar, pero hasta ahora 
resulta que un alte tribunal formula graves 
cargos contra un general. 

Pregunta si sa va a presentar una acusa-
íCión concreta ai¡i señalar beohoa d e l i r l i v o » . 

Tememos que esta Cámara no la' aceptar», 
a Juigar por' el discurso ttue pronunció el 
Sífior Sánchez Guerra, ivamos a la alta 
Cámara? Puea allí eeíá el fuero d» llamar 
así a los delitos conexos y so des-raiecert 
el suplicatorio presentado para procesar al 
general nerenguer. 

Termina diciendo que los que esto pre-
tendeu no sirven a la patria como la sirven 
ellos, demandando medidas más eOcaces. 

, Se suspende el debate. 
A propuesta de la pt osldencia, ss acuerda 

que el próximo martes se reúna el Congreso 
en secciones, a las oineo do la tarde, para 
autoriaar la lectura de una Importante pro-
postoión de ley que hoy so ha presentado. 
¿Alud* a la de acusación del sefior Cambó). 

o» levanta la sesión a las ocho y media. 

Marejada política 
Madrid. l.« 

Terminada la sesl ía del Congreso, y con 
ella la semana puriamenterla, aerccenlando 
el Interés del debata por el discurso del se-
flor Alvares y la proposición acusatoria de 
los reglonaltstas, en la» esferas miniaterla-
les ss notaban inequivooos síntomas da ma
lestar. 

¡ Loa elementos liberales sa congregaron 
alrededor del safior Alvares para felicitarle. 

Jjcntro del grupo, el seflor Alcal i Zamo
ra anunciaba que el no amdiria el martes 
a la reunión de se celen ea porque no quería 
servir de comparsa a una comedia, anun
ciando qa» para «alvar su oriterlo y üjar 
púbíoainente su opinión, a pesar del dis
curso pronunciado, se proponía lanza; un 
inaalfleato dirigido al país. 

En otro grupo, loa señor conde de Ro-
manones y La Cierra mantenían esta in ls-
resante dialogo: 

—Perdone usted — le deeía el conde al 
sefior La Cierra —• que me haya parraltido 
dar lectura a una de mis cartas; poro yo 
sostengo que corresponda este derecho a 
quien la envía. 

—Me ha pai eddo muy bien — contestó 
e! sefioc La Cierva—; pero he sentido que 
no diera usted lectora de la mía. 

—iHay Ucmpo para •todo — objetó el «on
da—. Hay que decir muchas cosas y hay 
que acusar, porque si después da tanto ha-
blah no aparecen los resBoasahlei. ;uoí);ei 
úfi a o s o l r o » ! ^ , , ^ 

—Si — contentó el sefior La Cierva—; 
pero siempre que sea en aras de la Justicia, 
no montados en borrlsa camino del pese
bre. 
, Tenemos que hablar con claridad — s i 
guió diciendo — y hay que decir todas las 
cosas que safcemos después ds haber go
bernado, y sea lo que DÍos quiera. 

A nuestro juicio, virtualments, la ponen
cia de la Ccmlsión que entienda en el ex
pediente Picasso esta tramitada, pasando a 
aer fundamento del debate sobre responsa
bilidades la acusaoión de la minoría regio
nal!^ ta. 

La p r o p o E l d ó n no ss ha hecho pOblioa, 
perq el uobierno. como es natural, la co-
aoce en toda su Integridad. 

El sefior Sánehet Guerra niega fundamea-
to jurídico a la propuesta, pero «orno en 
ella se acusa a dos de los actuales minis
tros y al propio presidente del Congreso, 
estos seftores, no obslante las tranquilizado
ras palabras del sefior Sánchcs Guerra, se 
sienten en situación tan dlfloTi que los tres 
han anunciado sus dlnüsioaes. 

El sefior Sánchez Guerra reunirá mafiana 
a loa ministros en Consejo. Intentará disua
dir a los dimisionarios, o por lo menos oue 
aguarden hasta que el martes se reúnan las 
secciones y ve r si éstas autorizas o desechan 
a« lectura. 

Con el aplazamiento, el « l l o r Sánchez 
Guerra parece que espera que las secolo-
nes rechacen 1* proposición del sefior Caan-
bó; ptro como el Jefe del Gobierno ha di
cho a las oposiciones repetidas veces "a! 
oreéis en las respoESSbüida t í e s ds los se-
üores Allendeaalazar, fcema y Eza, acusad
les en reala", no se sabe cuál será el por 
venir de Ta proposición del señor Cambo. 

Lo que si se puede decir ss que en ella 
se concreta el momeato político. S¡ se au-
forlsa su lectura es la crisis; si por *1 con
trario se rechazara, las responsshllldides 
quedarán liquidadas deflnKIvamsnte. 

Los ¡Sjernlea se abstendrán en las sea-
atanes; Igual aonduota observarán los cier-
vlstas; ¿1 sefior Maura ha estimula¿o 1» 
acusación, pero sus votos son escasos. 

La proposición, pues? queda al aAitrfo 
del Ot-bierno oon la consecueaolaa señala
das. 

Considerando qus no pueden dos frtfcu-
nales distintos conocer y apreciar indrpao-
líenlemeate las responsabilidades enlazadas 
en una sola figura de deliío de los varios 
autores, coautores, inductores, o cómplicse 
o correos o coautoras del hecha a castigar. 

Considerando que es el Senado tribunal 
constituelonalmenta Indicado come ú n i c o pa
ra hacer efectiva la acusación dsl Concre
so de una parta de b s dichas reeponsahll' 
dades inseparables en Jutoio coa exclusión 
absoluta ds todo otro fuero. 

Considsraado que si articulo segundo de 
la aludida ley del Sanado como tribunal ds 
pjustlcla dice que conocerá la nuima cá
mara del delito principal como de los deli
tos conexas que ds él apareseaa durante si 
proceso. 

Considersado que la discusióa y ecncealin 
del suplicatorio pedido por el Consejo supe
rior de Guerra y Marina definitlTamente apar 
tara de la discusión del Senado como tr ibu
nal a una de tais personas corrcsponsables 
cuando no se ha decidido al planteado ei 
problema de la eompetenoia jurisdiccional 
eu la alta cámara. 

Considerando que na tiens ésta atrib'ucia-
nes y oportunidad para adelanlarsa a decre
tar iiiadvertidameníe su propia declinatoria 
de jurisdicción. 

Se declara no ha lagar a deliberar ínterin 
el caeo da la responsabilidad aludida del 
protectorado y mando de Africa ao se pueda 
todavía definir la competencia Judicial del 
Senado. 

Palacio del Senado 30 ds Noviembre de 
1522. — Elíaa Tormo." 

El sefior Tormo ha hecho constar que la 
doctrina en aue basa su proposialón de no 
ha lugar a deliberar es la misma que ss ade
l a n t ó a erlioner en la seecióa séptima el día 
16 de Noviembre al desigoarsa la Costiaióo 
dei íU^Uci la f i^ — ^ ~ 1 - ^ v x 

Ei caciqirsmo gallego 
Madrid, i « 

En el Ateneo da Madrid ha dado esta tar
do una conferencia aceroa ds los sucesos as 
Tuy y el caciquismo gallego el famoso pro
pagandista, leader ds tos agrarios, don Ba

ilo Ataarez. 
—Lo» sucesos ocurridos rcoientements—< 

dijo—estaban previstos desde hace mucha 
tiempo. 

La avara sórdidas de los terrateoientei 
era una constante provocación para una ola* 
se hurailds que sufro años y años resigna-
damente. 

.Repetidas veces, ya en el Parlamenta, ya 
en la Prensa, se había llamado la ateaeióa 
del Gobierno aceros ds la Inminencia dt la • 
tragedla. 

Los Gobiernos, sin embargo, ss mostraran ! 
sordos a ¡os clamores de la clase agraria ga
llega, y en ves de remediar el mal. extrema
ron las medidas de rigor que loa caaiques 
ban puesto en práctica para contener el mo-
vimlento agrario. 

Esta conducta ds los caciques, conducta 
que ba sido sostenida y aún empujada por 
las propias autoridades, ha oreado un senti
miento tan fuarts de protesta, an Galicia, 
que lo espresaba antes ünleamenta un de
seo de reivindicación de carácter económico, 
ha venido a adquirir últimamente un carác
ter eminentemente polu.oo. 

Kl agrartsmo «allego, coaveaoldo de ana 
mientras existan los caciques ao podrían lo-
rar ninguna da las reivindicaciones y coo-
Hnsldo ds que la existencia del oaoiqnlsBS 

sa debe única y exclusivamente a que el Es
tado centra lo ampara y lo defiende, ha to
mado en estos iiitlmos tiempos un carActer 
francamente separaHsla. 

Mirohs ha contribuido Í ello la existencia 
en Galicia de un núcleo ds jóTsaes, las más 
instruidos, los más aptos y ios que más baa 
demostrado el amor a su tierra, un núeiao 
de jóvenes nacionalistas que baa sido Is 
única capacidad política que ha sabida ver 
en el movtaieato agrario na sentimiento ra
cial. 

Don Basilio Alvares fué muy aplaudida. 
E L COMTRATO S C L TRABAJO 

Madrid, f . 
Se ha reunido el pleno del Inatltuto dé 

Reformas Sociales para ocuparse del contra
to del t rábalo. 

Al discutirse ¡a totalidad del «Botamen, 
ponsumJeron turnos en contra las sefiores 
Ruis, Casamdtjana. Alcalá Zamora y viscon-
ds da Cusaó. 

A ifavor del dletamea consumid on turno 
el señor Largo Caballero y para alusiones 
hablaron el conds de Altea y les señores Mar 
Un Alvarez y Bonilla Sy! Martia. 

Mañana continuará ia discusión sobre l l 
totalidad y se presentará una preposición 
firmada por los señores Oissá, Pedregal. 
Hulz Casamitjaaa, Qraupera y Caderob, en 
la que se propons que vaalva el proyecto al 
Consejo ds EHrtceión para dividirlo «a cua
tro proyectos qu» s e r í n : Stadicaeión pro
fesional' y forma ds Ir abijó, Reglamenta-
oióa de industrias. Contrato del trabajo In
dividual y ComlM paritario arbitraje del Tíi* 
bunal Inoustrlol. 

Las responsabilidades 
JULIO DS 1&Z1 

Madrid, 1. 
El Gobierno que presidía el s e í o r Allen-

desalazar al ocurrir el derrnathamiento ds 
la comandancia de Malilla estaba formada 
dei siguiente modo, sabré los que recaen 
las acusaciones del señor Cambó: 

Presidente, Alleodesaiiiar; Guerra, viz-
«anúe ds Esa; Marina, Fernández Prida; Fo
mento, La Cierva; Goberaapoióo, conds ds 
Sufrallal; Hacienda, Ordófisz; Instrucción 
ptaiica, Aparicio; Gracia y Justicia, Wals; 
Trabajo, Slaestre. 

MELQUIADES ALVAREZ 
En el Congreso esta tarde la animación 

ara extraordinaria. 
SI despacha de! presidente da ia Cáma

ra se encontraba muy concurrido. 
Los periodistas preguntaron al conde ds 

Bugalla! si sa bapililaria el dia de ma
ñana para celebrar sesión T OWUBUU el 
debita dt Ksp.QasabiHdadei, 

http://dz.ru%c2%bb
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El oonde de BufldW dijo que no sabía 
n nada, pues nada so üabia accrdado. 
LA expeelaolín era muy grande. 
A las cuatro y media llegaron los Jefes de 

o, que se mostraban muy reservados 
ea de la forma en qua se desarrollaría | 

debate. , j 
Oecjan loa Intimos del Gobierno que la 
ve del desarrollo dnl debate la tenia el 

jsidonte del Consejo. 
_ A las cinco menos cuarto llegó el seflor 
• a n c h c í Querrá y eonferenoió eon los ml-
fctros que se encontraban en su despacho. 
| Después entró en el despacho de minis-
KBS don Melquladea Alvarez. celebrando una 

feerncta coa el sefior Sánohez Guerra 
ta dtox n i ñ a t o s . 

la salida los periodistas ¡e preguctaron: 
i Hablará usted hayr 
lupoogo que si. pero no sé en qué 
nto, pues el presidenta ha dicho que 

¡ ja la todavía resuelto si eontestaría en 
la orden del día al discurso pronunciado 
anoci.e por el seflor Cambó. 
¡tí-—¿Después hablará usted? 
¿af"—No sé. porque antes tiene qne hablar 
[paeopde de Román«BAM, poes los oonoen-
trados ya hemos expuesto nuestra opinión 
« 8 este asunto. 
B E S de sotar que donde mayor ea la i n -
fDietud y al aealoramlento es entre la ma-
'jBria. 

81 lo qne se dioe fuera del salón de se-
' íes tiene reperrai tón dentro, la unidad 

la mayoría, que el seflor Sindi-z Gne-
ha «oerMe salivar, puede decirse que 
quedado rota en elen pedazos. 

ALCALA ZAHORA 
Denla en uno de loa pasillos del Congreso 
sefior Alcalá Zamora que si a pesar de 
dicho ayer en «1 salóa de sesiones seguía 

esperando, la m*ilobra poli tina Iniciada 
el discurso del sefior Maura, él estaba 

spuosto a no tomar paria en la votación 
i a s o volver a hslstlr a las sesiones. Ade-

B á s . publicaría un maiilllesto dirigido al país 
Ba el cual baria historia de todo lo ocu-
Kido . 

Ra afiadldo que al sefior Maura. «I hacer 
propuesta, se olvidó de dos artleulos 
la ley por que se rige el Senado, en uno 
loa c ía las se dioe que la Cámara pre-
itará si el presunto responsable es eul-
>!e del delito y en el otro se dispone que 
Senado no Impondrá nineuna pena que 
esté mareada por la «¡y. V eomo la res-
isahMitail—deoia el sefior Alca l i Zamo-

_ -no se puede concretar eo este oaso a 
•ngda dente del Código penal, de ahí que 

sea factible la propuesta del sefior Maura. 
CAMBO 

A las cinco y media ha legado a la Cá-
ra popular el sefior Cambó, quien He-
a un documento que ha puesto a la firma 

1 sefior Rahtria y otros diputados. 
Preguntado por ios periodistas, ha dicho: 
—Rsta ea la proposición de acusación que 
me pidió ayer. 

— i Nos puede usted adelantar su texto? 
—No; no pnedo deotr nada y no la ta-
' taré hasta que se lea en el salón de 
Iones. 

LA PROPOSICtCM TORMO 
t 6 ? 1? MaW" *« eala tarde del Senado se 

dado m e n ú de la proposición presen-
'* g ¡ * P«r el sefior Tormo, la cual se 

ot l r t el BMrtes. 
nieba proposición dice asi: 
'Al Senado: 

El senador que suscribe, en la discusión 
S diciamcn y voto particular de la Coml-
nón del suplfeatorio para procesar al se-
laaor don Dámaso Berenguer. invocando el ¿"ÜL1^-*!! reglamento del Senado, a 

misma Ctoara Ucne el honor de propo-
K i í n ^ 'prob*cl<ia 1» »• siguiente propo-

lî n"!Id5'?nd3.,<Iuf Por el número segundo b'fc-,'írmf'il.'riî )i<> Prtmaro de ta iéy de 
CM- i ? .T> <le' Senado constituido en t r i -
k - í í ' i , € JlJs,,rla- e-'tá, en principio, indi-
i r - - i .^""Pc^ocla de la Jnrlsdicáóo de 1-. 

V 1 * . ^ - Psr* conocer ludiclalmcntc 
f ^ c ^ ' ^ L ^ / ^ ^ ^ ^ ^ ^ a d penal en 

„ ^ tetert^r o exterior del Estado, 
. , n . ^ 111 ""^ras los senadores culpaba: 
• -nsitie ando «me no se Didw el s n r ü -

ei 
•c 

n 

calarlo para procesar al ex alto ecmlsarlo, 
ex general en Jefe del ejército de Africa, por 
actos u omisiones exclusivamente indivi
duales, oual seria en casos de traición, co
bardía, reeolnelón iniena o eohscbada, etc., 
sino por la coeduota genera! a la vez po-
¡lUea y militar, y a la vez del protectorado y 
del mando conjuntamente en funciones do 
colaboración constante y mutuamento con
sultada con su autoridad, la de los ministros 
y la de los ocmanUantes generales. 

LERROUX. 
Interrogado en los pasillos del Congreso 

el sefior Lerroux sobre el debato de respon-
sablUdades, contestó qne tenía el propósito 
de hablar hoy y que, de no poder hacerlo, 
lo haría en la sesión siguiente. 

Afiadió que tenía el propósito de dar una 
nota dlsUnta de la que ban dado los demás 
en el gravísimo pleito de las responsabili
dades. 

Cree el sefior Lerroux qne existe nna ma
niobra muy compleja para evita'- que la cam
pana siga adelante y que el hará cuanto pue
da para deshacer esta maniobra. 

El conflicto escolar 
PROTESTA 

Madrid. 1. 
El Conutí ejecutivo de la Asociación de 

Estudiantes protesta de las medidas ron que 
el Gobierno procura turbar !a actuación es
colar acudiendo a medidas que el Comité 
juega poco conformes con el espíritu de 
los derechos constitucionales. 

Entre estas medidas de que protesta In 
cluye las manifestacioues hechas por el sub
secretario de Gobernación afirmando que 
ayer entraron en clase los alumnos de las 
escuelas especiales, cuando le constaba ai 
Gobierno todo lo contrario. 

También protesta de que se haya dete-
cido en' Toledo al presidente del Comité de 
aquellos estudiantes, sefior Sánchez Mar
tin, por firmar un manifiesto que es públioo 
con conocimiento previa del gobernador. 

Esta detención ju/ga el Comité ejecutivo 

Ss no se compagina bien eon la promesa 
i minlft.'ü de la Gobernación de que no 

se acudiría a tales extremos mientras loa 
delegados del Comité siguiesen atentos den
tro de la normalidad lega!, como vienen 
haciéndolo hasta aquf. 

t s p a ñ a e n A f r i c a 
SANJURJO 

Madrkl, 1. 
Para mafiana está anunciada la llegada a 

Madrid del general Sanjurjo, 
Loa periódicos le dedica a grandes elogios 

y piden que al Ayuntamiento y el pueblo 
no le regateen un grandioso homenaje. 

Sus amigos y admiradores le preparan 
un gran recibimiento. 

E L PARTE NOCTURNO 
Madrid, ! • 

Ba el ministerio de la Guerra han faci
litado esta noche el siguiente parte: 

"E l alto comisario de Espada eu Marrue
cos participa a este ministerio io stguicate: 

Ayer fué hostiUiada ligeramente la posi
ción de Tisz-Azsa, siendo herido gravemea-
t ; el soldado del batallón de Onadalajara, 
José Gósaes Gil, qne estaba de eeotmela. 

Ha sido entregado en la oficina de poli
cía de Mí dar el soldado del regimiento de 
Melilla Comello López Alvarez, que se en
contraba prisionero. 

Haciendo nao de la autorización conce
dida por V. E. ha marchado hoy a la Pe
nínsula el comandante general de Larache. 
haciéndose eargo del mando de la Coman
dancia general el coronel don Manuel Gon
zález. 

O e p r o v i n c i a s 
ACTO SOLEMNE 

„ w Zaragoza, i.» 
Se ha verificado el solemne acto de la i m -

poeteUn de la medalla de oro dt la previ
sión en la Diputación provincial, con aaia-

. láñela de las autoridades. Corporaciones y 
laignifica-los elementos sociales y represen-
liante* de las caja» de prev^.dn de E i l r e -
f madura, QaScla y L e í a . 

Presidid el aeto el presidente de la Dipu
tación. 

Leyéronse expresivos telegramas del ge
neral 'Marvá y Basilio Paraíso. 

Hablaron Inocencio Jim^ues. que sinte
tizó la labor de la Conferencia de Barcelona; 
Polo, Benito, Bacariza y Casado en nombre 
de las cejas de Extremadura. Gallóla y León, 
elogiando la generosa protección do la» D i 
putaciones aragonesas para la obra do pre
visión. 

El sefior Maluquer reafirmó la política de 
previsión, y expresó la confianza en la opi
nión, señalando Insplradoues aragonesas y 
elogiando las actuaciones del ministro del 
Trs r ia jo y d« los hombres de Ai agón. 

El seflor Maluquer ha expuesto la signi
ficación de la política de realidades evolu
cionista y de sincera eordlaiid: ' del Ins-
UUilo Nacional de previsión. Ha hceho no
tar la Importancia de la labor realizada por 
la Conferencia nacional de Barcelona, que 
aoredita el acierto de reuniría en aquel 
magno laboratorio sociaL a 
- •.- . . • -•• • . • = - . 

Los sin trabajo 
Londres, 1. 

Comunican de Glasgow al "Daily Express" 
que algunos centenares de obreros ala t ra
bajo han salido de dicha ciudad eon direc
ción a Londres para engrosar laa filas de las 
sin trabajo de cata oapllaL 

UN DICTASEN 
París, t . 

La Comisión encargada de exarninar las 
compras efectuadas por el Estado desde el 
principio de la guerra ha presentado su dic
tamen a la Cámara de diputados. 

GABINETE EGIPCIO y 
El Caira, 1. 

Ha quedado constituido el nuevo Gobier
no, bajo la presidencia da Tefiek Bajá. Oou-
pará la cartera de Negocios Extranjeros Ma-
rauhd Fakri Bajá. 

Los franceses en Africa 
Rabal. 1. 

Ha llegado el mariscal Pétalo, acomnafla-
do del mariscal Llantey. 

Las tropas rindieron honores. Puercn pre
sentados ai mariscal Pétalo los soldidos que 
hicieron la eampa&a en Francia durante la 
grn gueíra , habiendo entre ellos numeroso» 
mutl.adoa y condecorados con la medaiia 
militar. 

Pétala emprenderá el día 2 ac regreso a 
Francia. 

El Etna en erupción 
Londres, 1. 

Comunican de Roma al "Dalty Malí- que 
el cráter Noreste del volcán Etna se halla 
en plena erupción, alcanzando las lavas una 
altura de unos doscientos metroa. 

Declaraciones 
de Mussolini 

Roma. 1. 
En el Consejo de ministros, sn presidente 

sefior Mussoilni pronunció un discurso ha-
blanda «e aplitiea extranjera y dando cuen
ta de su naje a Lausaoa y del punto de 
vista de Italia en la Confcróaeia. 

Declaró que el problema ds las repara-
clones debe ser resuelto rápidamente, por 
exigir la situación de Enropa y la particular 
de Itaha una solueión ciara en este asunto. 

Hablando de loe sucesos Ue Grecia, afia
dió q .̂c <•! ministro d i Italia en Alenns so 
es s t i c r só pora evitar ¡as ¡MU M - I n t T -
vinlenüo después eaorsicarnéate para que las 
mismas aa fueran ejecuUuia; : -

I fuitiluinlenUi. Musoliid dice qua prthibid al 
ministro de ItaBa que rce "nociera al OBCTO 

.Oobternc, reservándose el llamarlo si lo Juz-
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Justicia griega 
PRINCIPE PROCESADO 

Atenas, i . 
lia erapuza.lo el proceso contra el prin

cipo Ai;dr<5s, ¡icrmano del ex rey ConstHO-
tino, a quien so acusa laniblcn Je parllol-
paolóa ca ol desastre griego. 

' L'OSSERVñTORE ROMANO" 
r.i>nu». I. 
Trataaclo "L'O.-H-rvatoro Rouiaao" del fu

silamiento de los Mis ex ministros ¿-riegos, 
declara quo las etreunStaadSÉ que concu
rrieron, tanto ea el proceso como en la cje-
cuclda de la sentencia, espücan el seull-
miento de horror que ha producido en el 
mundo entero ei lucluoso suceso. 

"En efecto — oSade dicho periódico—, 
el desarrollo del p-oceso y la precipitación 
con que so hizo cumplir la sentencia Justl-
lloan la acusación formulada en todas par
tes contra el tribuna! revolucionarlo de ha
ber obrado por pasión pollliea, por cálculo 
partidista y por oúiu personal." 

LA PRENSA HELENICA 
Atenas, 1.* 
Kesefla la Prensa los ocoalcclinii'n'.os de 

estos dias. pero se absüene de hacer oo-
mentario alguno. La aekltttd de los periódicos 
atenienses se limita a exhortar ai pueblo a 
mantener viva la unión sagrada y el espí
r i tu patriótico en esta hora critica. 

Varios pcriódlros dicen «pie la desapari
ción de los ministros responsables del de
sastre nacional i¡?hc si»."nillcar la desapari
ción deflnillva de- las nefastas camarillas po
líticas para dar pa¿o a una nueva era de rc-
generacióii. 

DETALLES HOftniBLES 
Pari*, i.« 
SigoaA reeibModose despachos de Ate

nas según los ciaies los periódicos de la 
canital siguen dando detalles de la Iragedia 
del Diarles, prosiguiendo sus iiiforinaciones 
para Mentar ceconalruirla en sus tnenoros 
detalles. 

Se«úu esos dospaoboffi p^ro despuós de 
ser pronunciada la sentencia de muerte con
tra las seis piTsonalidades que fueron eje
cutadas, el presidente del Consejo de minis
tros, coronel Donatas, quizá no atrsvtMian 
a tomar pi-rsimalmente ciu^uu.! deeiá'ón, dló 
plenos podares al coronel Plostiras, jefe del 
Comité rrvoluclünario, para hacer ejecutar 
la seatencla. 

El coronel Plasliras, asumien.lo toda la 
responsabilidad, obró con cxtsaonliaaria ra
pidez, lo cual explica que las formas ob
servadas ordiaariamentc por los tribunales 
revolucionarlos no fueron respetadas y que 
los acusados, que fueron eond.-n-ulos a muer
te al amanecer, murleian a las once y me
dia do la maiVina. sin dejar pasar el plazo 
reglamentarlo do 24 horaa. 

U nrlinora orden del coronel Plastlrai 
consistió en ordenar que no dejara de estar 
preparado ei ex presidente del Consejo de 
ministros, señor Oounaris. Gomo es sabido, 
éste se hallaba gravemente enfermo de t i 
fus. Ooiinarla estaba postradlsimo y oon fle-
bre alta. Kui^ preciso anaaear del lecho al 
anciano y vestirlo para conducirlo al lugar 
de la ejecución. El ex presidente no quiso 
hacer declaración alguna y permaneció mudo 
durante todus esos preparativos, incluso en 
el lugar mismo de! fusilamiento. 

La ejcoiieión turo lugar frente a la casa 
del seOor Slralos. Esle miró constantemen
te hacia vna ventana que permanecía casi 
cerrada y desde la cual su mujer le acom
pañaba enn la mirada. 

Es iunrgable que la nollcla de la ejecución 
de I0.4 «x rtunlstmo, que empezó a circular 
por la capital a primeras horas d" la tarde, 
ruó aooalda rmi estupre, espenl-almenle por 
el detalle Je que el Beflor Goimaris fuera 
trasladado del lecbo al iugir de !a ejecu
ción. 

LR PRENSA INGLESA 
Londres, I.» 
Dicen los periódicos que. a pesar de la 

reserva accr-ía 'as Mieslienea tretadaa en 
los últimos Consejos -le Gabinete cclebrsdc-s 
por el Gobierno brl'ánico, es seguro que al 
examinar la MIoBéata en Grecia a eonsi-cuen-
cU Je las ejecuoi' nes Je los ex ministros y 
de la ruptura an:Tlo-he!én¡ca, el Gobierno 
dobló ocuparse del caso del prlnc'po Andrés. 
Recuerdan 103 diarios que el prín.-.po Andrés 

está casado con la rrlncesa Inglesa A'.lcla de 
Uattenberg. 

RL'SIOR DESMENTIDO 
Atense, 1. 
El jefe de la Comisión naval en Grecia, 

dosmiente terralnanteincnla el rumor que ha
bla circulado muy inssltcntemcnto relativo 
a su pretendido propósito de marcharse muy 
en breve de eslo país, dejando la dlreoolón 
de dicha Comisión encomendada a la auto-
ridad del subjefe de la misma. 

La Conierencía 
de Lausane 

POLITICA ITALIANA. 
Roma, ! • 
" I I Mondo" c-ce poder d.-flnlr la actitud 

do la política italiana en la cuestión de 
Orlente. 

Eu primer lugar, cooperación y frente úni
co Interaliado con respecto a Turquía, fren
te qno deberá procurar el mantenimiento da 
los derechos y concesiones ndquulrldos por 
Isa potencias de la Pntente. Sólo después de 
que los turcos den garantía de que aceptan 
ese punto de vista, Italia se hallarla dis
puesta a tomar la icioiativa para que se In
troduzcan modificaciones en los puntos de 
derecho reconocidos a cambio de la acep-
tación de los tratados comerciales y la pe
netración pacifica. 

Kn segundo lugar, Italia entiende mante
ner en lo que concierne a su actitud res
pecto a Grecia la posesión de Dodecaneso 
por Turquía, salvo discusiones ulteriores de 
• •'.<: asunto fuera de la Conferencia de la 
p.iz. 

Por lo que respecta a Levante, Italia está 
dispuesta a no inmiscuirse en los asuntos 
interiores de Grecia, a menos que la So
ciedad de naciones, por ejemplo, proteste 
contra la ejecución de los ex mlnistrps. 

En todo caso estima " I I Mondo" que los 
acontecimientos demuestren la conveniencia 
de llevar a cabo una acción más resuelta por 
parte del Gobierno italiano en la defensa do 
lo» intereses de Turquía. 

Bl Gobierno itatituio mantiene la tesis de 
que la rcprcsenlacinu del Gobierno ruso de 
los soviets debe participar en todas las dls-
cusionrs y aportar su ürma a todas las ac
tas y documentos que se sometan a la apro
bación do la Conferencia, sin que ello im
plique la decisión ulterior del r e c o n o c í 
miento del Gobierno ruso de hecho o de de
recho. carasio 0 2 PRISIONEROS 

Lausans, 1. 
Ante la Comisión que entienda en loa 

asuntoa territoriales, ha Informado esta tar
de el doctor Nansen, quien expuso su cr i 
terio relativo a la neoesldad de proceder lo 
antes posible al cambio de prisioneros en
tre Grecia y Turquía. 

La Comisión acordó constituir una sub-
oonrlslon encargada do preparar la reanu
dación de un convenio redactado eu este 
sentido entre ambos países interesados. 

DESEOS DE CURZ0N 
Lord Curzon ha declarado esta tarde que 

seria muy de desear que la Conferencia ter
minase sus tareas antes do las próxana» ties
tas de Navidad. 

Nota enérgica 
París . 1.» 

Como quiere que el Relob no ha atendido 
sino de muy insuficiente modo las demanaas 
de excusas y renaraolones formuladas por la 
Comisión interaliada de control, ron motivo 
de los sucesos ocurridos en StetUn, Passau 
e Ingolstadí, sucesos dirigidos contra los ofl-
clale'a do la Comisión militar Interaliada, la 
Conferencia rio Embajadores, ha remitido al 
embajador de Alemania en París una nota 
en la que. actuando en nombre Je los Go
biernos aliados, pone en conoelrnlento del 
Relch las siguiente* decisiones, acordadas 
por dichos Gobierno». 

Antea del día diez de los corrientes ten
drán que ser hechas efectivas por el Go
bierno nlemán la» satísfaecioues recabadas 
del rniemo, con motivo de ios inoidenles ocu-
rnd<»3 en Passau y Stetiin. 

También entes de a siiíodicha fecha ten
drá que hacer efectivo el Gobierno alemán 
las reparación;» o sanciones que recabe de 

él la Comisión militar de sanciones, por loi 
sucesos desarrollados en Inglostadt. 

Además, el primer ministro do Gaviera ha
brá de dirgilr a la Comisión militar de con. 
trol una carta con excusas por los suceso» 
de referencia, ocurridos en Passau e logol». 
tadt. 

Cada una de estas dos ciudades habrá de 
ser multada con 500.000 marcos oro. 

La nota termina diciendo que en al caso 
de no hacerse efectivo el pago de las mal
tas hnpuesla» antes del día 10 de loa co
rrientes, o de que esas multas sean adío ea 
parte abonadas, los Gobiernos aliados pa
garán por si mismo» el Importe total da esa» 
multas o de la parte que quedara por en
tregar, cobrándoselos, en la cuantía qua co
rrespondiera da los recursos qua el Gobier
no Mvsro saca del Palatlnado. 

Ea la Cámara de los 
Comunes 

Londres, i . ' 
Ka la Cámara de los Comunes queda de

sochada, por 303 votos contra 172, una en
mienda presentada por los laboristas al men
saje de contestación al discurso del trono. 

Durante la discusión de dicho mensaje, ei 
ex ministro de la Guerra del anterior Go
bierno, señor Evans, declaró que Francia 
no debía ser la única en soportar ios des
trozos y las devastaciones de la guerra. Es 
preciso—agregó después—que Alemania pa
gue la parte que taxativamente lo corres
ponda pagar. 

El orador opina que se cayó en un grave 
error durante la negooiaclone de la paa, al 
orear nuevos Estados, con la consiguiente 
aparición de nuevas barreras aduaneras, toda 
vez que éstas, como es natural, no cabe la 
menor duda de aue ponen trabas al comer
cio Intemacionai" y io dificultan enorme
mente. 

Bl señor Evans, refiriéndose a la nota 
de lord Balfour, dice que confia en que el 
aoutai Gobierno no se considerará ligado 
por esta nota. 

Le contesta el Jefe del Gobierno, señor 
Bonar Lav», manifestando que al oonoar-
larse el tratado de paa hubiera sido muy di-
fldl hacer que lo» nuevos Estados renun
ciaran a su independencia absoluta. 

Aludiendo a la reunión preliminar para 
preparar la Conferencia económica da Bru
selas, reunión que ha de celebrarse en Lon
dres los días 9 y 10 del corriente, y a la 
que han de concurrir los primeros ministro» 
aliados, dice el Jefe del Gobierno británico 
que no es posible anticipar por ahora nada 
ea concreto; pero, ello no obstante—añade—* 
la afirmación de determinadas personalida
des qua aseguran que es imposible conseguir 
pago alguno da Alemania, obliga a recor
dar que ni las fábricas ni las minas ale
manas han sufrido daño alguno, mientras 
que las de Francia han quedado destruidas. 

{Tendrá alguna idea do la Justicia—pre
gunta después el orador—quien va sugirien
do la Idea de no pedir reparaciones al au
tor de esas devastaciones sIslemátloasT 

Y rebatiendo la teoría da que Alemania 
no puede pagar, pregunta de nuevo: 

j.Habrá alguien rapas de suponer que 
Alemania deje de exportar el día que quede 
restablecida su economía T 

El señor Bnnar Law termina diciendo qus 
es preciso poner tasa a la exportación ale
mana. 

La situación irlandesa 
ORDEN DE CAPTURA 

Dublln, ti 
Las autoridades han toaiado medidas para 

capturar a De Velera, que, según se cree, 
se enonentra actualmente en Dublln. 

3a desmienten los rumores de haber siod 
capturado. 

DESPACHOS SECRETOS 
f»arfa,. I. 

"Le Mailn" publica hoy una aerle «í 
desnachos de carácter acerato enviados « 
I9S0 desde Londres al ministerio de Ne
gocios Extranjeros da Oréela por VenlM-
los y qno establecen los estimulas sureíi-
vos que el Gobierno da Atenas recibió ti» 
Lloyd Oeorge rart» emprender !a campaos 
del Asia Menor. 
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Ssivicie mm® n mmm 
Choque de trenes 

Madrid, 2. 
A tas seis de ta tarde, a la entrada de 

¡agujas, en la esla«ión de Atocha, estaba 
[ e l mixto de Valencia esperando que le die-
[ran vía libre para entrar en el andvn, cuan
do un tren do mercancías que venia de la 
istación del Norte le embistió, producléa-
j.jse un violento cheque. 

Al golpe algunos viajeros rodaron por 
suelo. 
Se rompieron algunos cristales de los co-

El pinico ha sido extraordinario, creyén-
Dse que habla i.currido una ciláslrofe. 
¡Han resultado heridos el v.uji.ro Luscblo 

"dea Sánchez, de 35 años, y el guarda-
Clcmcnle Antonio Fraga. 

ACORAZADO INGLES 
Vlgo. 8. 

acédente de Tánger ha entrado al ano-
scer en este puerto el acorazado Inglís 
"lunderor". buque-escuela de guardias 

aecerá aquí octo días. 

.os estudiantes 
de Valencia 

Valencia, t . 
En el saióu de actos de la Asociación Lo 

_ i t Penat ban celebrado loa estudiantes una 
^•samblea que ha reveítldo Importancia, DOB 

Kcidsrse en ella la conducta a seguir des-
B t É s de Is v'Mia del representa de los estu-
^pn tea de Madrid, sefior Moya. 
B Se dan pronunciado violentos discursos, 

Macando al «ñor Sánebes Guerra, que le-
Htendo ea si s manos la solución del con

sto, nada c Importa ia paralización de la 
la tntektcCual y universitaria. 
Por este eamiro — han di'?ho — se va a 

emigración de los eshidiantes espafio-

Se ha acordado mantener la huelga hasta 
sea efectiva la aeshlucióa del sedar Mi
de Priego. 

S; la desl'tución a» Regara antes del 14 
este mts, oubliearáa un manifiesto que 

Ivarft el recior al ministro de Instrucción. 
[Los acuerdos se han tomado por nnanl-
dad. 

l a T l C S A S L O C A L E S 
Los harineros. 

El Sindicato DMM del ramo de aHmcn-
"eión (sección de harineros), convoca a 
.dos loa obreros de la raisma a la Asamblea 
«neral qa« tendrá lugar mailana, a tss dlet 
* la mafiana, en su local social, calle del 
onde del Asado, OÍ, para tratar do la reor-
inizaelón de dicha secdún y nombrar la 
omisión de la misma. 

Loa barberos. 
Ante la Junta local de B&Icrmas Sociaies 

• reunió anoche en el Avuntamlento la 
misión mixta de patronos y obreros, 

i be mostraron dos tendenrias: la de los 
"Peros de la capital, que quieren seguir 

las actuales disposiciones por que se rigen, 
y la de los de las afueras, que pretenden 
variarlas. 

No se llegó a nn acuerdo. 
La Junta de He formas S á l a l e s dlctaml-

08r*- .. , 
• Varios sucesos. 

Feline Echarte, de 32 afios, se cayó da¡ 
carro "que guiaba en la calle de Girtmella 
Alta. 

Sufrió la fractura del radio derecho. 
En ei Salón de San Juan el automó

vil número í . i i i B, atrepelló al nif.o de ale
le aOos Daniel Condenas, que result'"' con 
varias heridas de pronóstico reservado. 

— A eaasa de haberse caldo de ¡a b i 
cicleta que montaba el Joven J-jaquin Que-
rol Ferró se produjo una herida en un labio 
y la probabia pOrd.da de un ojo. 

Tal le aconteció en la carretera de Es-
plugas. 

— Auxiliaron en el Dispensario de llorta 
a Juan Solé Mató, de 45 años. 

Presentaba varias heridas por habene 
atropellado el automóvil oúmero 8,460 cuan
do él descendía de un tranvía. 

En su domicilio. Plazuela de Marcús, 
mimero I , 2.* al meterse en la cama Josefa 
Navarro Navarro, de 60 aílos, se produjo 
la fractura del radio y súbita derecho, de 
pronóstico grave. 

La princesa Nidia. 

En el vapor "Prlncipessa Mafalda" em
barcó ayer para Chile ta princesa Nadla. a 
quien MUíán da Priego czpu.vó de Madrid. 

Le acompaña el acaudalado subdito co-
lomíilano sefior Ortega. 

Las gestiones para obtener el pasaporte 
las ha realizado el diputado Italiano seúor 
Serao, que liegd hace illas a Barcelona con 
este objeto. 

La princesa ha renunciado al cobro de las 
00,000 pesetas que le dejó Lefcvre y que 
estaban a nombre del marquás da Valdelgie-
slas, al parecer. 

.Tan pronto como Ilegua a América pu
blicará unas cartas de ciertos personajes es-
pafiules que dieeso causarán sensación. 

La princesa Nadia. que llegó a esta d u 
dad eeonómicamenle muy mal, lia marcha
do besha ona reina. Injoaamontc vestida y 
alhajada. 

AplazamleM. ds un eetreno 

Cuando ya teníamos confeccionado el pre
sente número toemos recibido un aviso de 
la Empresa del teatro Tlvoli en el que se nos 
dice que el estreno de la obra "El castell 
deis tres dragóns" se aplaza hasta el pró
ximo martes, por el motivo de enconlrarse 
«nfermo el bajo cantante Jaime Segura. 

El programa para hoy es el siguiente: 
Tarde, a las cinco, "Nlt de re í s" y "L*ou 

com baila" Noche: "Don Joan de Serra-
ilonga" y "L'oa com baila". 

Resultado da k «aleda da boxeo 
celebrada anoche sn el irla Park. 

Primer combate. — Bosch contra Muran, 
es declarado match nulo. 

Segundo. — Glronés eontnt Brown, vence 
Girones por k. o. al segundo round. 

Tercero.— CaEizares contra Mlehel (fran
cés ) , vence Cañizares por puntos. 

Cuarto.—Al. Baker contra Makadonl (fran 
o í s ) , vence Al . Baker por k. o. al segun
do round. 

Quinto. — Valla (campeón de Espafia de 
{«•so welter) contra Sáez (challenger), ven
ce Vatls por puntos. 

Abogado, ageoie de po
licía y cazador de in

cautos 
El celoso jefe superior de policía, srflnr 

Borrut. ha remitido al flñcal uu atestuao 
can Ira na ajenie de policia que, ademas, 
ejercía de atiogmlo > se dedicaba a casar 
incautos, lecheros, ofreció doles, mediante 
el obtuo de cinco pesetas diarias, el que 
pudieran vender leche soüstlcada, sin peli
gro de la intervención del Uobierno civil , 
pues Umbién aseguraba a loa abonados que 
obraba de acuerdo con la sección de subsis-
ter 11 do aquel departamento. 

Al extender el atestado en la Delegación 
correspondiente, se notó bastante parciall-
(i , tanto por el que actuó de secretarlo, 
que, COMI usa, no sabia a quién había de 
-tender, dando lugar a frecuentes protestas 
por r -te del caballero que inlei'viuo, de
fendiendo su derecho a exponer cuanto sa
bía, y defendiendo a una de las Victimas, 
una pobre mujer que asustada, apenas 
acertaba a decir nii-juna ciisa, pero que et 
secretMia instructor del expediente apro
vechaba el estado de lurliacion de la Infeliz 
mujer para interrogarla maliciosamente con 
el l iu de deMllguinr y atenuar lo ocurrido. 

Pero de d io se dio cuenta al Jefe supe
rior do policía, quien, con la mayor solici
tud, atendió a todos los perjudicados que 
forn.ulcron la denuncia. 

Seguramente el asunto habrá de dar jue -
*o y poudrá de manifiesto la moral de cier
tos elementos del Cuerpo de policía, que 
cuando se les presenta ocasión hacen de las 
suyas. 

LA DAME DE PIQUE 

Sólo podemos adelantar ana peqoeSa no
ta informativa del estreno de esta partitura 
de Tschalkowsky, estreno al que esperába
mos un mayor Interés por parte de nues
tro público. Cuando creíamos que la sala 
de nuestro primer escenario se verla es
pléndidamente concurrida, tuvimos la de
cepción de ver que los amantes del arte sa 
habían quedado en casa. 

Pero, hablando de la ópera del maestra 
ruso, podemos decir que en ella hay m u 
cho bueno y digno de ser eonoeido. Des
cuella en toda u partitura una tranca ins
piración melódica, abundando las escenas 
Uricas de frase ampulosa. 

Los artistas rusos la cuidaron eon todo 
esmero, debiendo citarse en primer lugar 
las sefioras Davydoff y Ermoleako, y los 
sefiores Blellno y Kaldonoff. 

De nuevj e' maestro Koussevttaky estu
vo admirable eon su batuta, dando una I n -
terpretnelón hraprooliable. 

En fin. en una edición próxima hablare
mos eon mayor extensión. — A. 

iwinta m Bé PHWOPAÜU. BseodOien Blandís . S bis, calos 
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D I A R R E A S 
Cíi&ir Cstomacal óe ¿diz de @arlo8 

Q ónice remedia que cora las diarreas 4a los aifias. Incluso sa la época del desle
ía, hasta el punto de restiiuit a la rida a enfermos irremisiblemente perdidos, as al 

( S t o m a l t x ) 

> 
• 

rreat y 
índoles a 

ustenda 
acompañ" 

£>€ rema en las p n a c i p u í a j a r m a c i a s del mundo y SorraBO, SO. K A D S I O 
8o remita por oorroo íaUato a qa laa la pida. 
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para ia seire, m m m , immm, ele. 
Enfgflaeiggs Qiie u asa sangre pBf§ e flasasa 
§ m se mm eae el Tfaiamfóflie Zeaiaias efiiaers i 
Barros, granos, caída del cabe!»o, cejas y 
pestañas, manchas de l a piel, fístulas, gol
pes, heridas, tumores e Incordio» supura
dos rebeldes a la cicatrización, hervor de 
sangre, erupciones, falta de apetito, hambre 
y sed insaciables, diarreas, falta degusto, de 
memoria ar de voluntad, pérdida de fuerza, 
mala digestión,Salta de respiración ala m£¡s 
ligera fatiga, úlceras o placas en la gargan
ta, lengua, paladar y labios, dispepsia, tos 
pertinaz, sofocación, insomnios, vahídos, 

f . zanueias vómitos acabando de comer, neurastenia, 
parálisis, dolor agudo de Cabeza, neuralgias, sudores nocturnos, abortos, es
terilidad, inflamación de la matriz, trastornos menstruales, filuios blancos, 
menstruaciones dolorosas, impotencia, dolores en los ovarios, derrames in
voluntarios, supuraciones en los oidos y en los ojos, escrófulas, anemia, he
morragias uterinas, falta de circulación de la sangre, exzemas, dolor de 

ios ríñones, enfermedades de la vista, estomatitis, etc., ate 

a 
5 
i upa 

Pida folletos explicativos y se le mandarán gratis. 

l E R R O R QUE: O E O E ACIBARARSE: 

i 

Muchas personas creen que una sola medicina no puede curar tantas enfermedades; los que así 
piensan deben saber que la causa de todos estos padecimientos es la sangre dañada; purificando la 

sangre desaparece la causa que origina todas las enfermedades descritas. 

Los TRATAMIENTOS ZENDEJAS son completamente inofensivos y de sabor agradable; log 
pueden tomar los niños de cualquier edad, no requieren dieta alguna y los enfermos pueden concu
rrir a sus trabajos acostumbrados. Tratamientos distintos para la bleuorragia. reumatismo, anemia. 

bronquitis, asma, enfermedad de los ríñones, etc., etc. 

Con un solo frasco de los TRATAMIENTOS ZENDEJAS el enfermo quedará satisfecho de su 
eficacia. Millares de testimonios auténticos de América y Barcelona. 

L a ! b O r a t o r i o del Sr . A. Vllar, farmacéutico de la Facultad de Barcelona 

Laboratorio y oficinas: Cdlle V i l a t l O V a , "7, entre la Estación Norte y Arco Triunfo 
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